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ACUSADO DE AGRESSÃO SEXUAL, 
DANIEL ALVES FICARÁ PRESO NA 
ESPANHA SEM DIREITO A FIANÇA. 


A Justiça da Espanha decretou 
na tarde desta sexta-feira (20) a 
prisão preventiva e sem fiança 
do jogador Daniel Alves, de 39 
anos. A decisão foi tomada 
pelo juizado nº 15 de Barcelona 
após pedido do Ministério Pú- 
blico da Espanha. O jogador 
é investigado por um suposto 
abuso sexual. Página 71 
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GUERRA DO GOVERNO LULA COM O 
PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL CHEGOU 
MAIS GEDO DO QUE SE ESPERAVA. 
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BRIGADA MILITAR COMPLETA 11 DIAS DE MISSÃO ESPECIAL DE SEGURANÇA EM BRASÍLIA. 


Enviados pelo governo gaúcho para reforçar o policiamento em Brasília após os ataques extremistas de 8 de janeiro às sedes 
dos Três Poderes, 73 membros da Tropa de Choque da Brigada Militar (BM) completam neste sábado (21) o seu décimo-primeiro 
dia de missão. Eles atuam em meio à intervenção na segurança pública do Distrito Federal (DF), contribuindo para manter a 
ordem, proteger as instituições e o patrimônio público contra novos ataques. Página 11 


GOVERNO FECHA O CERCO CONTRA POSTOS QUE 
AUMENTAM DEMAIS O PREÇO DOS COMBUSTÍVEIS. 
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Terror em Brasília: "militares estão 
cientes de que vamos tomar 
providências", diz o ministro da Defesa 
sobre participação em atos extremistas. 


ministro da De- 

fesa, José Múcio 
Monteiro, afirmou nessa 
sexta-feira (20) que, no 
entendimento dele, não 
houve envolvimento ”di- 
reto” das Forças Armadas 
nos atos golpistas do dia 
8 de janeiro em Brasília. 

Ele disse também que 
os comandantes das For- 
ças Armadas concordam 
com punições a militares 
que tenham participado 
dos atos. 

Múcio deu as decla- 
rações depois de partici- 
par de reunião com os 
chefes do Exército, ge- 
neral Júlio Cesar de Ar- 
ruda; da Marinha, al- 
mirante Marcos Sampaio 
Olsen; e da Aeronáutica, 
brigadeiro Marcelo Kanitz 
Damasceno; e com o pre- 
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), no Palácio 
do Planalto. 

”Eu entendo que não 
houve envolvimento di- 
reto das Forças Arma- 
das. Agora, se algum 
elemento individualmente 
teve sua participação, ele 
vai responder como cida- 
dão”, disse o ministro da 
Defesa. 

Na última quarta (18), 
em entrevista a Natuza 
Nery, da GloboNews, 
Lula defendeu punições 
a militares que tenham 
envolvimento com os ata- 
ques golpistas em Brasí- 
lia. Múcio foi questionado 
sobre a declaração e 
disse que o Ministério da 


Defesa ”acolhe” o posici- 
onamento do presidente. 
”Os militares estão 
cientes e concordam 
que nós vamos tomar as 
providências. Evidente- 
mente que, no calor da 
emoção, nós precisamos 
ter cuidado para que 
essas acusações sejam 
justas, para que as penas 
sejam justas. Mas tudo 
será providenciado em 
seu tempo”, acrescentou. 
Múcio afirmou ainda 
que os militares estão 
“atrás ou aguardando” as 
comprovações de even- 
tuais violações de regras 
da carreira militar para a 
tomada de providências. 
Na avaliação do minis- 
tro, outros ataques, como 
os do dia 8 de janeiro, 
não vão mais acontecer. 
"Não tenho a menor 
dúvida que outro daquele 
não vai acontecer, até 
porque as Forças Arma- 
das vão se antecipar”, 
disse. 
"Não politizar" 


Na entrevista à Globo- 
News, Lula disse que fa- 
laria aos comandantes do 
Exército, da Marinha e da 
Aeronáutica sobre a ne- 
cessidade de “não politi- 
zar” as Forças Armadas. 

“O soldado, o coronel, 
o sargento, o tenente, o 
general, ele tem direito de 
voto, ele tem direito de 
escolher quem ele quiser 
para votar. Agora, como 
ele é um cargo de car- 
reira, ele defende o es- 


Antonio Cruz/Agência Brasil 


tado brasileiro. Ele não 
é Exército do Lula, ele 
não é do Bolsonaro, não 
foi do Collor, não foi do 
Fernando Henrique Car- 
doso”, afirmou o presi- 
dente na última quarta. 
Atos 

Segundo José Múcio 
Monteiro, os atos golpis- 
tas não foram discutidos 
na reunião de Lula com 
os comandantes. Ele 
declarou que o tema está 
sendo analisado pela 
Justiça. 

Questionado se havia 
uma tensão provocada 
pelos atos golpistas, que 
levaram o ministro a pedir 
para antecipar a reunião 
de Lula com os coman- 
dantes, Múcio disse que 
desejava “virar a página”. 

"Vem cá, nós não tive- 
mos um problema? Pre- 
cisávamos ter uma con- 
versa que não tratasse 
disso. Eu queria era virar 
a página”, disse. 

Investimentos 


Segundo Múcio, ataques não foram abordados no encontro com Lula 
e chefes de Marinha, Aeronáutica e Exército. 


Além de Lula, Múcio e 
os militares, participaram 
do encontro o presidente 
da Federação das Indús- 
trias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), Josué Go- 
mes, e outros cinco em- 
presários. 

O grupo, segundo o 
ministro da Defesa, discu- 
tiu “investimentos da in- 
dústria de defesa do Bra- 
sil”. 

"Se os senhores me 
perguntarem, como me 
perguntou, se nós trata- 
mos sobre o dia 8, nós 
não tratamos. Isso está 
com a Justiça. Nós tra- 
tamos da capacidade de 
geração de emprego que 
o Brasil tem na indústria 
de defesa. E teve a pre- 
sença do presidente da 
Fiesp, Josué, e de outros 
cinco empresários. To- 
dos propondo soluções 
para que nós coloque- 
mos recursos na indústria 
de defesa brasileira”, afir- 
mou. 
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Saiba quem é o coronel que trabalhava 
no GSI que defendeu golpe e ameaçou 
o Ministro da Justiça. 


coronel do Exército 

José Placídio Matias 
dos Santos usou as re- 
des sociais para ofender 
e ameaçar o ministro da 
Justiça Flávio Dino (PSB) 
e pedir um golpe de es- 
tado no dia dos atos ter- 
roristas que depredaram 
as sedes dos três pode- 
res no Distrito Federal. Na 
reserva desde março de 
2022, Placídio Matias ocu- 
pou durante cerca de três 
anos um cargo no Gabi- 
nete de Segurança Insti- 
tucional, no governo Jair 
Bolsonaro (PL). 

Sob o comando do ge- 
neral Augusto Heleno en- 
tre 2019 e 2022, o GSI é 
um dos órgãos que inte- 
gram a Presidência da Re- 
pública e sua função é as- 
sessorar o chefe do Exe- 
cutivo em temas militares 
e de segurança. Nele, 
o coronel Placídio ocupou 
um cargo de confiança 
de fevereiro de 2019 até 
março de 2022, como as- 
sessor chefe militar da As- 
sessoria Especial de Pla- 
nejamento e Assuntos Es- 
tratégicos da Secretaria 
Executiva do GSI. 


CNPD 
Entre agosto de 2021 
e abril 2022, o militar 


atuou como representante 
Poder Executivo Federal 
no Conselho Nacional 
de Proteção de Dados e 
da Privacidade (CNPD), 
órgão consultivo ligado 
a Autoridade Nacional 
de Proteção de Dados. 
Ele também fez parte da 
equipe técnica que redi- 
giu o Plano Nacional de 
Política sobre Drogas, de 
2022. 


Formado em 2014 no 
Curso de Altos Estudos da 
Escola Superior Guerra, 
no Rio de Janeiro, o co- 
ronel Placídio fez como 
monografia de conclusão 
de curso um trabalho inti- 
tulado "Questão indígena 
na Amazônia: ameaças à 
soberania e à integridade 
territorial do Brasil”. Nele, 
argumenta que a legisla- 
ção brasileira e o texto 
constitucional ao tocar em 
temas relativos às popu- 
lações indígenas "expõem 
o Brasil a riscos de inter- 
venção em assuntos naci- 
onais e perda de territó- 
rio”. 

No dia dos atos golpis- 
tas, o militar publicou uma 
mensagem no Twitter di- 
recionada ao comandante 
do Exército, general Júlio 
César de Arruda, na qual 
pedia a insubordinação ao 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). Em outras, 
dirigiu-se às Forças Arma- 
das como um todo: 

“General Arruda, o Bra- 
sil e o Exército esperam 
que o senhor cumpra o 
seu dever de não se sub- 
meter às ordens do maior 
ladrão da história da hu- 
manidade. O senhor sem- 
pre teve e tem o meu res- 
peito. FORÇA!!”, diz a 
postagem no Twitter. 

"Brasília está agitada 
com a ação dos patrio- 
tas. Excelente oportuni- 
dade para as FA entrarem 
no jogo, desta vez do lado 
certo. Onde estão os brio- 
sos coronéis com a tropa 
na mão?” 

A atuação de Placídio 
nas redes, no entanto, ha- 
via começado meses an- 
tes, em abril de 2022, 
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Na reserva desde março de 2022, Placídio Matias ocupou durante 
cerca de três anos um cargo no Gabinete de Segurança Institucional, 


no governo Jair Bolsonaro (PL). 


quando a conta foi cri- 
ada. Nessas primeiras 
postagens, ele critica a 
esquerda e interage com 
perfis da direita na rede 
social. Em outras, acusa 
Tite, então o treinador da 
seleção brasileira de fute- 
bol, de ser um comunista. 
Ameaça 


Placídio ainda publicou 
uma ameaça ao minis- 
tro da Justiça Flávio Dino, 
com um ataque homofó- 
bico. Em outra, afirmou 
que militares da ativa es- 
tava presentes nos atos. 
Ele também chega a se 
referir ao governo eleito 
como ilegítimo: 

"O ministro da justiça 
está se sentindo empodei- 
rada. Tua purpurina vai 
acabar” 

"Será que o pessoal 
sabe que na manifestação 
de ontem em Brasília ha- 
via centenas de militares 
da ativa?”, perguntou no 
Twitter. 

“Não sei o que vai 
acontecer, ninguém sabe 
ao certo. O que temos 
de evidente é que o povo 
ordeiro e patriota, o que 


não inclui os esquerdistas 
baderneiros infiltrados, ja- 
mais aceitará a usurpação 
de poder levada a cabo 
pelo sistemão” “Não acho 
que haverá eleições lim- 
pas se esse governo ilegi- 
timo continuar” 
Pós-atos 

Após os atos golpistas 
do dia 8, Placídio pas- 
sou a atacar as medidas 
tomadas contra os envol- 
vidos. Ele foi um dos 
que compartilhou a infor- 
mação falsa, já desmen- 
tida pela Polícia Federal, 
de que um a idosa teria 
morrido no ginásio para 
onde foram enviados pre- 
sos. Em outras posta- 
gens, compara a ação po- 
licial no dia dos ataques 
aos órgãos de repressão 
nazista, como a Gestapo. 

Desde que as mensa- 
gens compartilhadas por 
Placídio vieram a público, 
ele deletou muitas das pu- 
blicações. Procurado, o 
Exército ainda não se ma- 
nifestou sobre a conduta 
de seu coronel da reserva. 
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Polícia Federal faz operação em 
cinco Estados e no Distrito 
Federal contra participantes e 
financiadores de atos em Brasilia. 


A Polícia Federal (PF) 
deflagrou, na ma- 
nhã desta sexta-feira 
(20), a primeira fase 
da Operação Lesa Pá- 
tria para prender pes- 
soas que participaram, 
financiaram ou fomen- 
taram os atos extremis- 
tas ocorridos em Brasí- 
lia no dia 8 deste mês. 
Estão previstas novas 
ações como esta para 
as próximas semanas. 

Os policiais federais 
cumpriram oito manda- 
dos de prisão preven- 
tiva e 16 de busca e 
apreensão no Distrito 
Federal e nos Estados 
de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, 
Goiás e Mato Grosso 
do Sul. As ordens judi- 
ciais foram expedidas 
pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) e atendi- 
das prontamente. 

Pelo menos cinco 
pessoas envolvidas 
nos atos da Praça dos 
Três Poderes já foram 
presas. Entre elas, 
está Ramiro Alves da 
Rocha Cruz Junior, 
de 49 anos, conhe- 
cido como Ramiro dos 
Caminhoneiros. Nas 
redes sociais, ele se 
apresenta como “patri- 
ota a serviço do trans- 
porte” e aparecia inci- 
tando os atos radicais e 


PF/Divulgação 


” 


pedindo dinheiro para 
a realização dos mes- 
mos. 

Após o desmonte 
do acampamento de 
apoiadores do ex- 
presidente Jair Bolso- 
naro (PL) no Quartel- 
General do Exército 
em Brasília, na semana 
passada, Ramiro visi- 
tou manifestantes que 
estavam detidos no 
ginásio da PF e postou 
fotos na internet. 

Intérprete de 

Libras 

Os demais presos 
são Randolfo Antô- 
nio Dias, de 68 anos, 
publicava mensagens 
incitando atos extre- 
mistas, Renan Silva 
Sena, ex-funcionário 
terceirizado do Minis- 
tério da Mulher, Famí- 
lia e Direito Humanos 
(MMFDH), Soraia de 


Os policiais cumpriram oito mandados de prisão preventiva e 16 de busca e apreensão. 


Mendonça ' Bacciotti, 
intérprete de libras que 
trabalhou na campa- 
nha do deputado es- 
tadual Capitão Contar 
(PRTB) ao governo do 
Estado nas eleições 
de 2022 e um ainda 
não identificado. Um 
dos alvos, Raif Gibran 
Filho, estava em casa 
quando os policiais 
chegaram, mas fugiu 
pela janela da resi- 
dência e não foi mais 
encontrado. 

Os alvos Operação 
Lesa Pátria são inves- 
tigados pelos seguin- 
tes crimes: abolição 
violenta do Estado De- 
mocrático de Direito; 
golpe de Estado; dano 
qualificado; associa- 
ção criminosa; inci- 
tação ao crime; des- 
truição; e deterioração 
ou inutilização de bem 


especialmente prote- 
gido. Os manifestantes 
radicais invadiram e 
depredaram o Con- 
gresso Nacional, o STF 
e o Palácio do Planalto. 

Os mandados de 
prisão foram cumpri- 
dos no Distrito Fe- 
deral (dois), em São 
Paulo (três), no Rio de 
Janeiro (um), Minas 
Gerais (um) e Mato 
Grosso do Sul (um). 

A Polícia Federal 
pede que, caso al- 
guém tenha informa- 
ções sobre pessoas 
que participaram, fi- 
nanciaram ou fomen- 
taram os ataques do 
último dia 8, encami- 
nhe a identificação dos 
suspeitos para o e-mail 
denunciaSjaneiroQpf. 
gov.br: 
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TORNEIO DE 
BOCHA NA AREIA 


ALÔ TRAMANDAÍ: 


VENHA TORCER PELOS SEUS CRAQUES 
DA BOCHA NESTE DOMINGO, ÀS 9H. 


ETAPA Teim 


22/01 (DOMINGO) 
AsserBocha BOCHA 
Av. Porto Alegre, 109 
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Veja quem são os alvos da operação 
contra financiadores e participantes 
dos atos extremistas em Brasília. 


Polícia Federal (PF) cum- 

priu, até a noite dessa 
sexta-feira (20), cinco de um 
total de oito mandados de pri- 
são na primeira fase da ope- 
ração Lesa Pátria, que mira 
financiadores e participantes 
de atos terroristas ocorridos 
em Brasília, em 8 de janeiro. 

Entre os alvos, estão uma 
intérprete de libras, um ex- 
funcionário terceirizado do 
governo e um influenciador 
que utilizava um canal na 
internet para incitar atos anti- 
democráticos. Um dos alvos 
foi abordado em sua casa, 
mas conseguiu fugir ao pular 
a janela do segundo andar. 
O quinto preso não teve a 
identidade informada. 

De acordo com a Polícia 
Federal, os fatos investigados 
envolvem crimes de abolição 
violenta do Estado Democrá- 
tico de Direito, golpe de Es- 
tado, dano qualificado, as- 
sociação criminosa, incitação 
ao crime, destruição e deteri- 
oração ou inutilização de bem 
especialmente protegido. 

Conheça alguns dos alvos 
da Lesa Pátria: 

Renan da Silva Sena 

Renan é ex-funcionário 
terceirizado do Ministério da 
Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos. Ele já 
havia sido preso por policiais 
militares do Distrito Federal 
por soltar fogos de artifício 
próximo ao Ministério do 
Meio Ambiente. Ao cumprir 
o mandato, a PF encontrou 
em sua casa R$ 22 mil em 
dinheiro vivo. 

Nas redes sociais, Renan 
costuma fazer publicações 
em apoio ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Em seu 
canal do YouTube, publicou 
um vídeo dentro do QG do 
Exército no dia 6 de janeiro, 
em que chamava para uma 
“grande ação neste fim de 
semana” e convocava ”ofi- 
ciais e praças” das Forças 
Armadas. No vídeo, ele ainda 


afirma que o local aguardava 
novos manifestantes com 
"vários panelões (de comida) 
prontos”. 

Ainda em maio de 2020, 
no início da pandemia da co- 
vid, Sena já havia protagoni- 
zado cena de agressão a en- 
fermeiras, que se manifesta- 
vam em Brasília em favor de 
medidas de contenção ao co- 
ronavírus. 

Na ocasião, o ato, se- 
gundo os organizadores, “era 
para reforçar a necessidade 
da população cumprir o iso- 
lamento social” e prestar ho- 
menagem aos 55 enfermei- 
ros, técnicos e auxiliares que 
tinham perdido a vida para a 
doença até então. Vestido 
de verde e amarelo, Sena en- 
frentou e agrediu as enfermei- 
ras, em vídeo que circulou 
nas redes à época. O de- 
putado eleito Gustavo Gayer 
(PL), de Goiás, também par- 
ticipou do enfrentamento aos 
manifestantes na ocasião. 

Ramiro Alves Da Rocha 
Cruz Junior, conhecido como 
Ramiro dos Caminhoneiros 

Ramiro é citado em depoi- 
mento de diversos outros pre- 
sos como sendo um dos or- 
ganizadores e incentivadores 
dos atos do dia 8. Ele es- 
teve em Brasília e, após o des- 
monte do acampamento no 
QG do Exército, chegou a vi- 
sitar detidos no ginásio da PF 
em que eram mantidos. Ele 
disse que conseguiu entrar 
no local “miraculosamente”. 

Filiado ao PL, partido do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
Ramiro foi candidato a depu- 
tado federal por São Paulo 
no último pleito, mas não se 
elegeu. De acordo com da- 
dos do Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE), ele recebeu R$ 
150,9 mil em recursos na úl- 
tima campanha. Em 2018, 
também concorreu a depu- 
tado federal pelo PSL, sigla 
pela qual Bolsonaro se ele- 
geu presidente à época. 


Reprodução 


cena de agressão a enfermeiras. 


Em suas redes sociais, ele 
ostenta foto com o irmão de 
Jair Bolsonaro, Renato, na 
sede do PL em São Paulo. 

Randolfo Antonio Dias 

Randolfo participou do 
acampamento em frente ao 
QG do Exército em Belo 
Horizonte (MG). Em grupos 
de mensagens, ele incitava 
ações ilegais, como bloqueio 
de refinarias, e enviava áudios 
desejando pela morte do 
Presidente Lula e do ministro 
Supremo Tribunal Federal 
Alexandre de Moraes. 

Soraia Bacciotti 

Soraia é intérprete de li- 
bras do Mato Grosso do Sul 
e aparece em postagens nas 
redes sociais como apoia- 
dora de do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. 

Em uma das fotos com- 
partilhadas em seu perfil, So- 
raia aparece ao lado e pede 
votos para Capitão Contar 
(PRTB), candidato derrotado 
a governador do Mato Grosso 
do Sul, e para quem Bol- 
sonaro pediu votos durante 
debate presidencial da TV 
Globo, nas eleições do ano 
passado. 

Ela chegou, inclusive, a 
atuar formalmente na campa- 
nha de Contar: dados do 
TSE mostram que Soraia tra- 
balhou como intérprete de li- 


No início da pandemia, Renan da Silva Sena já havia protagonizado 


bras e recebeu R$ 1,4 mil 
da campanha do então candi- 
dato do PRTB. 

Em seu perfil no Insta- 
gram, ela também tem foto 
com um dos filhos de Bolso- 
naro, o deputado federal Edu- 
ardo, publicada em 2021. 

Raif Jibran Filho 

O empresário goiano Raif 
Jibran Filho também foi alvo 
de mandado de prisão da PF, 
mas conseguiu escapar. Fon- 
tes da Polícia Federal confir- 
maram que ele pulou do se- 
gundo andar, pela janela, e 
fugiu ao ser abordado em sua 
residência. 

Sócio-administrador de 
um restaurante em Alto Pa- 
raíso de Goiás, Raif Jibran 
Filho é um dois oito alvos 
de mandados de prisão pre- 
ventiva. Nas redes sociais, 
circula vídeo gravado por ele 
durante os atos extremistas 
de 8 de janeiro. 

“Dia 8, aqui, domingo. 
Mostrando que o poder 
emana do povo. Estamos 
aqui tomando tiro de borra- 
cha, gás lacrimogêneo, mas 
mostrando que essa p* é 
nossa! (...) E guerra! Quer 
ser comandado por comu- 
nista? Vem pra guerra!”, diz 
Jibran Filho, no vídeo. 
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Suspeito de financiar vândalos, 
dono de restaurante fugiu da 
Polícia Federal pela janela. 


m dos oito alvos da opera- 

ção Lesa Pátria, deflagrada 
nessa sexta-feira (20) e que mira 
financiadores dos atos extremis- 
tas em Brasília (DF), é o em- 
presário goiano Raif Jibran Filho. 
Fontes da Polícia Federal (PF) 
confirmaram, no entanto, que ele 
pulou do segundo andar, pela ja- 
nela, e fugiu ao ser abordado em 
sua residência. 

Sócio-administrador de um 
restaurante em Alto Paraíso de 
Goiás, Raif Jibran Filho é um dos 
oito alvos de mandados de pri- 
são preventiva. Nas redes soci- 
ais, circula vídeo gravado por ele 
durante os atos golpistas de 8 de 
janeiro. 

"Dia 8, aqui, domingo. Mos- 
trando que o poder emana do 
povo. Estamos aqui tomando 
tiro de borracha, gás lacrimogê- 
neo, mas mostrando que essa p* 
é nossa! (...) E guerra! Quer 
ser comandado por comunista? 
Vem pra guerra!”, diz Jibran Fi- 
lho, no vídeo. 

Até a noite dessa sexta, cinco 
mandados haviam sido cumpri- 
dos: contra Renan da Silva 
Sena, Ramiro dos Caminhonei- 
ros, Randolfo Antonio Dias e So- 
raia Bacciotti. O quinto preso 
não foi identificado. 

Os mandados, que incluíam 
outros 16 de busca e apreensão, 
foram expedidos pelo Supremo 
Tribunal Federal, nos Estados de 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Goiás, Mato Grosso do 


KIDRICKI & SOUSA 


ADVOGADOS ASSOCIADOS 


Reprodução 


Sul e Distrito Federal. 

De acordo com a Polícia Fe- 
deral, os fatos investigados en- 
volvem crimes de abolição vi- 
olenta do Estado Democrático 
de Direito, golpe de Estado, 
dano qualificado, associação cri- 
minosa, incitação ao crime, des- 
truição e deterioração ou inuti- 
lização de bem especialmente 
protegido. 

Segundo a corporação, as 
investigações continuam. A PF 
pede para que, caso alguém 
tenha informações sobre pes- 
soas que participaram, financi- 
aram ou fomentaram os ata- 
ques do último dia 8, encami- 
nhe a identificação para o e-mail 
denuncia8SjaneiroQOpf .gov.br. 


Empresário de Goiás, Raif Jibran Filho possui negócio na Chapada dos Veadeiros (GO). 


Atos extremistas 


Manifestantes radicais inva- 
diram e depredaram o Con- 
gresso Nacional, o Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) e o Palácio 
do Planalto, sede da Presidência 
da República, em Brasília, no dia 
8 de janeiro. 

O ataque às sedes dos Três 
Poderes e à democracia foi sem 
precedentes na história do Bra- 
sil. Os extremistas quebraram 
vidraças e móveis, vandalizaram 
obras de arte e objetos históri- 
cos, invadiram gabinetes de au- 
toridades, rasgaram documen- 
tos e roubaram armas. 

O prejuízo ao patrimônio pú- 
blico, de todos os brasileiros, 
ainda não foi calculado. Ao todo, 
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Planejamento Previdenciário. 
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” J 
mais de 1,8 mil foram detidas e 
1,4 mil permaneceram presas. 

Na quinta-feira (19), Secre- 
taria de Administração Peniten- 
ciária do Distrito Federal (Seape- 
DF) começou a instalação das 
tornozeleiras eletrônicas nos ra- 
dicais soltos após determinação 
do ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo. 

Até quarta (18), 200 pessoas 
tinham sido liberadas por deci- 
são do ministro, relator do caso 
na Corte. Outras 354 tiveram a 
prisão convertida em preventiva, 
e vão ficar detidas por tempo 
indeterminado. Segundo a úl- 
tima atualização, faltavam anali- 
sar 885 casos. 
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Alexandre de Moraes conclui análises e 
mantém 942 manifestantes radicais presos. 


Reprodução 


ministro Alexandre 
de Moraes, do Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF), concluiu nesta 
sexta-feira (20) a aná- 
lise de 1.459 atas de 
audiência relativas a 
1.406 detidas nos atos 
extremistas contra as 
sedes dos Três Poderes, 
em Brasília, no dia 8 
de janeiro. No total, 
o magistrado decidiu 
manter a prisão de 942 
pessoas e 464 foram 
liberadas mediante apli- 
cação de medidas cau- 
telares, como o uso de 
tornozeleira eletrônica. 
O número de audiên- 
cias de custódia é dife- 
rente do de presos por- 
que, em alguns casos, 
os detidos foram sub- 
metidos a mais de uma 
audiência — por não te- 
rem ainda advogados, 
por exemplo. 
Audiências 
Os procedimentos fo- 
ram realizados até o úl- 
timo dia 17, em um mu- 
tirão que teve a coor- 
denação da Corregedo- 
ria do Conselho Nacio- 
nal de Justiça (CNJ) e 
a participação de juízes 
do Tribunal Regional Fe- 
deral da 1º Região (TRF- 
1), além de 513 juízes 
do Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT). 
Todas as decisões se- 
rão enviadas aos direto- 
res do presídio da Pa- 
puda e da Polícia Fe- 
deral. Além disso, o 
ministro determinou que 
a Procuradoria-Geral da 


República (PGR), a De- 
fensoria Pública e a Or- 
dem dos Advogados do 
Brasil (OAB) sejam infor- 
madas, também, do teor 
das determinações. 

Segundo o balanço 
divulgado pelo Su- 
premo, as prisões de 
942 pessoas em fla- 
grante foram converti- 
das para prisões pre- 
ventivas — quando não 
há prazo previamente 
fixado para acabar - 
, tendo como base a 
necessidade de garantia 
da ordem pública e da 
efetividade das investi- 
gações. 

Crimes 

Os crimes apontados 
foram os de atos ter- 
roristas (inclusive pre- 
paratórios), associação 
criminosa, abolição vio- 
lenta do estado demo- 
crático de direito, golpe 
de estado, ameaça, per- 
seguição e incitação ao 
crime. O ministro con- 
siderou que as condu- 
tas foram gravíssimas e 
"houve flagrante afronta 
à manutenção do es- 
tado democrático de di- 
reito, em evidente des- 
compasso com a garan- 
tia da liberdade de ex- 
pressão”. 

Além disso, Moraes 
entendeu que há pro- 
vas de participação efe- 
tiva dos investigados em 
uma organização crimi- 
nosa que atuou para de- 
sestabilizar instituições 
democráticas no país. 

Liberdade 
provisória 


entendeu que há provas de participação efetiva dos investigados em 


uma organização criminosa que atuou para desestabilizar instituições 


democráticas no país. 


Para outras 464 pes- 
soas, o ministro con- 
cedeu liberdade provi- 
sória, mas elas terão 
de obedecer às medi- 
das cautelares, como 
proibição de ausentar- 
se da comarca, reco- 
lhimento domiciliar no 
período noturno e aos 
finais de semana, com 
uso de tornozeleira ele- 
trônica a ser instalada 
pela Polícia Federal em 
Brasília. obrigação de 
apresentar-se ao Juízo 
da Execução da co- 
marca de origem, no 
prazo de 24 horas, e 
comparecimento sema- 
nal, todas as segundas- 
feiras e proibição de 
ausentar-se do país, 
com obrigação de rea- 
lizar a entrega de pas- 
saportes no Juízo da 
Execução da Comarca 
de origem, no prazo de 
cinco dias. 

Além disso serão 
cancelados todos os 
passaportes emitidos no 
Brasil em nome do in- 
vestigado, tornando-os 


sem efeito, suspensos 
imediatamente quais- 
quer documentos de 
porte de arma de fogo 
em nome do investi- 
gado, bem como de 
quaisquer certificados 
de registro para realizar 
atividades de colecio- 
namento de armas de 
fogo, tiro desportivo e 
caça. Por fim, eles ficam 
também proibidos de 
utilizar redes sociais e 
comunicar-se com os 
demais envolvidos, por 
qualquer meio. 

Nesses casos, Mo- 
raes concluiu que, em- 
bora haja "fortes indí- 
cios” de participação 
nos crimes - especi- 
almente o de "tentar 
depor o governo legal- 
mente constituído” — até 
o momento ainda não 
foram incluídas nas apu- 
rações provas da prática 
de violência, invasão 
dos prédios e depre- 
dação do patrimônio 
público. 
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Enquadramento de manifestantes em 
terrorismo "separa" Alexandre de Moraes 
e a Procuradoria-Geral da República. 


ministro Alexandre 

de Moraes, do Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF), e o procurador- 
geral da República, Au- 
gusto Aras, divergiram 
sobre enquadrar como 
“terroristas” os respon- 
sáveis pela invasão e 
depredação das sedes 
do Executivo, Legisla- 
tivo e Judiciário no dia 8 
de janeiro, em Brasília. 
Enquanto o magistrado 
trata abertamente as 
pessoas presas no epi- 
sódio como “crimino- 
sos terroristas”, o chefe 
do Ministério Público 
Federal não utilizou, 
nas denúncias até aqui 
apresentadas contra 
os investigados, o en- 
quadramento na Lei 
Antiterrorismo. 

Ao transformar em 
preventiva a prisão de 
centenas de detidos 
em flagrante após a 
invasão à Praça dos 
Três Poderes, Moraes 
disse vislumbrar o co- 
metimento de atos que 
ferem em quatro pontos 
a Lei 13.260 de 2016, 
entre estes “realizar 
atos preparatórios de 
terrorismo com o pro- 
pósito inequívoco de 
consumar tal delito”. 

Lei Antiterrorismo 

A chamada Lei An- 
titerrorismo foi sancio- 
nada pela então presi- 
dente Dilma Rousseff 
em 2016, em meio à 
pressão internacional 
pelo estabelecimento 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


de uma legislação es- 
pecífica para coibir 
atentados nos Jogos 
Olímpicos daquele ano. 
À época, Dilma foi criti- 
cada por sindicatos e 
grupos da sociedade 
civil que viam na nova 
lei um instrumento para 
sufocar manifestações 
populares. 

As críticas levaram à 
alteração do texto ori- 
ginal durante sua tra- 
mitação, fazendo com 
que manifestações de 
cunho político, ideoló- 
gico ou social fossem 
retiradas da lista de atos 
que poderiam ser en- 
quadrados na lei. Res- 
taram na redação os cri- 
mes praticados “por ra- 
zões de xenofobia, dis- 
criminação ou precon- 
ceito de raça, cor, etnia 
e religião”. 

Não identificadas 

Ao apresentar as pri- 
meiras denúncias con- 
tra os envolvidos nos 
episódios de vanda- 


| 


lismo, a Procuradoria- 
Geral da República 
(PGR) deixou de fora 
qualquer menção a ter- 
rorismo. Alegou que 
não foi possível identifi- 
car nos atos as razões 
delimitadas no texto 
da lei. As denúncias 
foram assinadas pelo 
subprocurador-geral da 
República Carlos Fre- 
derico Santos, indicado 
por Aras para coorde- 
nar o Grupo Estratégico 
de Combate aos Atos 
Antidemocráticos. 

Para a PGR, os ma- 
nifestantes presos em 
Brasília praticaram cri- 
mes de associação cri- 
minosa armada, abo- 
lição violenta do Es- 
tado Democrático de 
Direito, golpe de Es- 
tado, dano qualificado 
pela violência e grave 
ameaça com emprego 
de substância inflamá- 
vel contra o patrimônio 
da União e com consi- 
derável prejuízo para a 


Enquanto o ministro do STF trata abertamente as pessoas presas no episódio como “criminosos terroris- 
tas”, o chefe do Ministério Público Federal ainda não utilizou o enquadramento na Lei Antiterrorismo. 


vítima e deterioração de 
patrimônio tombado. 

A divergência não é 
apenas entre Aras e 
Moraes, e diferentes in- 
terpretações estão em 
debate no meio jurí- 
dico. O ex-ministro 
do STF Marco Auré- 
lio Mello tem entendi- 
mento similar ao da 
PGR, destacando que 
também não viu nos 
episódios de 8 de ja- 
neiro a “finalidade de 
provocar terror social 
ou generalizado”, como 
descrito na Lei Antiter- 
rorismo: 

"Não chegamos a 
esse ponto. Tivemos 
uma marcha de popula- 
res que se transformou 
em depredação de pré- 
dios públicos, não um 
ato visando a assustar 
a população de uma ou 
outra forma de modo 
generalizado. Não vejo 
como terrorismo.”, afir- 
mou. 
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Brigada Militar completa 11 dias de missão 
especial de segurança em Brasília. 


E pelo go- 
verno gaúcho para 
reforçar o policiamento 
em Brasília após os 
ataques extremistas de 
8 de janeiro às sedes 
dos Três Poderes, 73 
membros da Tropa de 
Choque da Brigada 
Militar (BM) completam 
neste sábado (21) o 
seu décimo-primeiro 
dia de missão. Eles 
atuam em meio à in- 
tervenção na segu- 
rança pública do Dis- 
trito Federal (DF), con- 
tribuindo para manter a 
ordem, proteger as ins- 
tituições e o patrimônio 
público contra novos 
ataques. 

O grupo do Rio 
Grande do Sul é for- 
mado por integrantes 
de unidades localiza- 
das em Porto Alegre, 
Passo Fundo (Região 
Norte do Estado) e 
Uruguaiana (Fronteira- 
Oeste). Chefiada pelo 
major Marcelo Paese 
e com a presença de 
três mulheres, a tropa 
embarcou em 10 de 
janeiro em um avião da 
Força Aérea Brasileira 
(FAB) para se unir à 
Força Nacional em um 
trabalho com duração 
prevista de três sema- 
nas (até 31 de janeiro, 
prazo para o fim da 
intervenção federal). 

Trata-se de uma 
equipe especializada, 
com conhecimentos 


Divulgação 


técnicos e táticos di- 
ferenciados e treina- 
mento específico para 
controle de distúrbios 
civis e outras opera- 
ções especiais. Na 
capital do País, todos 
estão alojados no Bata- 
lhão Escola de Pronto 
Emprego (Bepe), base 
localizada em Gama, 
uma das cidades- 
satélites de Brasília, da 
qual está distante 35 
quilômetros. 

A intervenção no 
Distrito Federal foi de- 
cretada pelo presi- 
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva horas depois 
dos incidentes. No 
mesmo dia, o gover- 
nador Eduardo Leite 
anunciou a disposição 
de enviar o suporte a 
Brasília, efetivada me- 
diante plano de perma- 
nência que pode ser 
prorrogado se houver 
necessidade. 

Ao todo, são 600 po- 
liciais destacados de 


ii Ar 
Equipe especializada permanece no Distrito Federal até o dia 31. 


16 Estados para pres- 
tar apoio ao Ministé- 
rio da Justiça e Segu- 
rança Pública após a 
série de atos antidemo- 
cráticos contra os pré- 
dios do Congresso Na- 
cional, Palácio do Pla- 
nalto e Supremo Tribu- 
nal Federal. 
Logística 
operacional 

Os brigadianos tra- 
balham em escalas 
de 12 horas, intensi- 
ficando o monitora- 
mento da Praça dos 
Três Poderes e da Es- 
planada dos Ministé- 
rios. Um detalhamento 
é fornecido pelo major 
Paese: 

“Nossa atuação é 
dentro de viaturas, 
como tropa de choque, 
e também no radiopa- 
trulhamento, junto a 
esses dois complexos. 
A situação é tranquila 
no momento. Não 
tivemos manifestações 
e aglomerações desde 


o ocorrido do dia 8, 
mas a Força Nacional 
tem mantido o terreno 
ocupado pelos polici- 
ais 24 horas por dia”. 

Além da vigilância 
diária, o grupo recebe 
instruções de padroni- 
zação e nivelamento 
de conhecimento por 
parte da Força Naci- 
onal. A preparação 
inclui instruções de 
tiro, abordagem poli- 
cial, confrontos e aten- 
dimento pré-hospitalar 
tático. O contingente 
gaúcho também vem 
buscando uma integra- 
ção com as polícias de 
outros Estados, para 
aprofundamento de 
conhecimentos espe- 
cíficos da atividade e 
troca de experiências, 
ambos essenciais para 
aprimorar o trabalho da 
corporação. (Marcello 
Campos) 
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"O governador não tem nada a esconder", 

diz advogado após operação de busca da 

Polícia Federal na casa e no escritório do 
governador do Distrito Federal. 


A Polícia Federal (PF) 
realizou, na tarde 
dessa sexta-feira (20), 
uma operação de busca 
e apreensão na casa do 
governador afastado do 
Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha. Foram apreendi- 
dos dois computadores 
e documentos do gover- 
nador afastado. O ce- 
lular de Ibaneis, entre- 
tanto, não pôde ser con- 
fiscado, já que o mesmo 
não estava no Distrito 
Federal no momento do 
cumprimento do man- 
dado de busca e apre- 
ensão. A informação foi 
confirmada pela defesa 
do governador afastado, 
que não informou onde 
ele se encontra. 

Além da casa dele, 
mandados de busca e 
apreensão foram cum- 
pridos no antigo do es- 
critório de advocacia de 
Ibaneis e na sede do Pa- 
lácio Buriti, sede do go- 
verno do DF. De acordo 
com o Ministério Público 
Federal (MPF), também 
houve mandados con- 
tra o ex-secretário inte- 
rino de Segurança Pú- 
blica do DF, Fernando 
de Souza Oliveira. As 
informações são do O 
Globo. 

As medidas foram au- 
torizadas pelo ministro 
do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) Alexandre 
de Moraes a partir de 
pedidos da PGR. O ob- 


Agência Brasil 


jetivo é buscar provas 
para instruir o inqué- 
rito instaurado para apu- 
rar condutas de autori- 
dades públicas que te- 
riam se omitido na obri- 
gação de impedir os 
atos terroristas do úl- 
timo dia 8. As medi- 
das cautelares foram re- 
queridas pelo coordena- 
dor do Grupo Estraté- 
gico de Combate aos 
Atos Antidemocráticos, 
subprocurador-geral da 
República Carlos Frede- 
rico Santos. 

O advogado de Iba- 
neis disse não temer 
as apreensões feitas em 
endereços ligados a seu 
cliente. 

"O governador não 
tem nada a esconder, 
um mandado de busca 
e apreensão visa colher 
provas, mas neste caso, 
não há motivos para te- 
mor”, disse Toron. 

Em publicação no 


Twitter, Ibaneis afirmou 
que não há “nada” que 
possa ligar ele “aos 
golpistas que atacaram 
os três Poderes” e disse 
que sempre quis “co- 
laborar com as investi- 
gações” e que mantém 
essa postura. O gover- 
nador afastado afirmou 
também que mantém a 
“fé em nosso sistema 
Judiciário e a certeza de 
que tudo restará escla- 
recido”. 
Depoimento 


Na última semana, 
lbaneis prestou depoi- 
mento à Polícia Federal. 
O comparecimento dele 
foi um pedido da própria 
defesa, que se anteci- 
pou a uma intimação. 

Os advogados afir- 
maram em documento 
enviado ao Supremo 
que o plano de segu- 
rança elaborado para a 
manifestação do último 
dia 8 sofreu “atos de 


Foram apreendidos dois computadores e documentos do governador afastado. 


sabotagem” das forças 
de segurança locais e 
acusa policiais de terem 
agido com “conivência” 
e “colaboração” com os 
manifestantes golpistas 
e de terem cometido 
“deserção”. A peça foi 
encaminhada a Moraes. 

No documento, os 
advogados admitem 
que a primeira impres- 
são é de que houve 
"aparente falta de pre- 
paração para os atos 
anunciados”, mas ar- 
gumentam que “diver- 
sos agentes aos quais 
incumbiam a execução 
do protocolo de ação 
seguiram pela inaceitá- 
vel e criminosa linha da 
conivência e da colabo- 
ração com os grotescos 
atos terroristas, tudo à 
revelia do que havia sido 
previamente alinhado”. 
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Casa do governador afastado do 
Distrito Federal onde a Polícia 
Federal cumpriu buscas já foi 

considerada a mais cara de Brasília. 


casa do governa- 

dor afastado do 
Distrito Federal (DF), 
lbaneis Rocha (MDB), 
foi alvo de busca 
e apreensão nessa 
sexta-feira (20), no âm- 
bito das investigações 
sobre possível conduta 
omissa de autoridades 
durante a invasão das 
sedes dos três pode- 
res. A mansão foi de- 
clarada por Rocha no 
valor R$ 24,1 milhões, 
segundo informações 
da justiça eleitoral. 

A residência fica no 
Lago Sul, região nobre 
de Brasília. O governa- 
dor afastado finalizou 
o processo de aqui- 
sição do imóvel em 
2019, logo após a sua 
primeira eleição ven- 
cida. Na época, o en- 
tão presidente do Con- 
selho Regional de Cor- 
retores de Imóveis, Ge- 
raldo Nascimento, indi- 
cou que esta teria sido 
a casa mais cara já ven- 
dida no DF. 

Não é primeira vez 
que a mansão é um 
lar de políticos. Iba- 
neis Rocha comprou o 
imóvel da família do ex- 
deputado federal Herá- 
clito Fortes (DEM-PI), 
que já foi condenado 
pelo Tribunal de Jus- 
tiça do Piauí a ressarcir 
os cofres do município 


TRK Produções/Divulgação 


de Teresina por gastos 
indevidos com publici- 
dade, quando foi pre- 
feito na capital do Es- 
tado. 

O governador afas- 
tado era o mais rico 
dentre os candidatos 
nas eleições de 2022, 
com declararam total 
de patrimônio em R$ 
79,8 milhões. O valor 
declarado nas eleições 
de 2018 foi de R$ 94,1. 

lbaneis Rocha, ree- 
leito em primeiro turno 
em 2022, atuava na ad- 
vocacia antes da can- 
didatura em 2018. Ele 
é sócio — atualmente li- 
cenciado — em um es- 
critório que leva seu 
nome -— o Ibaneis Ad- 
vocacia e Consultoria, 
estabelecido em 1994. 

Operação 


Foram apreendidos 
dois computadores e 


O governador afastado finalizou o processo de aquisição da resistência em 2019. 


documentos do gover- 
nador afastado. O ce- 
lular de lIbaneis, en- 
tretanto, não pôde ser 
confiscado, já que o 
mesmo não estava no 
Distrito Federal no mo- 
mento do cumprimento 
do mandado de busca 
e apreensão. A infor- 
mação foi confirmada 
pela defesa do gover- 
nador afastado, que 
não informou onde ele 
se encontra. 

Além da casa dele, 
mandados de busca e 
apreensão foram cum- 
pridos no antigo do 
escritório de advoca- 
cia de lIbaneis e na 
sede do Palácio Buriti, 
sede do governo do 
DF. De acordo com o 
Ministério Público Fe- 
deral (MPF), também 
houve mandados con- 
tra o ex-secretário inte- 


rino de Segurança Pú- 
blica do DF, Fernando 
de Souza Oliveira. 

As medidas foram 
autorizadas pelo mi- 
nistro do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes 
a partir de pedidos da 
Procuradoria-Geral da 
República (PGR). O ob- 
jetivo é buscar provas 
para instruir o inquérito 
instaurado para apurar 
condutas de autori- 
dades públicas que 
teriam se omitido na 
obrigação de impedir 
os atos terroristas do 
último dia 8. As me- 
didas cautelares foram 
requeridas pelo coor- 
denador do Grupo Es- 
tratégico de Combate 
aos Atos Antidemocrá- 
ticos, subprocurador- 
geral da República Car- 
los Frederico Santos. 
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Governador do Distrito Federal afastado 
do cargo desde o ataque a Brasília tenta 
construir seu retorno em fevereiro. 


fastado do go- 

verno do Distrito 
Federal desde os atos 
extremistas, Ibaneis 
Rocha (MDB) traçou 
uma estratégia para 
tentar retomar a ca- 
deira em fevereiro. 
Ele pretende assumir 
a responsabilidade 
pela indicação do 
novo secretário de 
Segurança Pública, 
mesmo fora do cargo, 
apontando alguém 
afinado com o go- 
verno Lula. 

O ex-secretário Jú- 
lio Danilo, que es- 
tava no posto até a 
chegada de Ander- 
son Torres, é cotado. 
A atuação dele na 
posse de Lula foi elo- 
giada pelo ministro da 
Justiça, Flávio Dino. 
A indicação, porém, 
terá que ser feita em 
parceria com Celina 
Leão (PP), a vice- 
governadora que as- 
sumiu interinamente. 
Os aliados dela afir- 
mam que Celina pode 
ajudar lIbaneis, com 
vistas a obter o apoio 
dele em 2026. 

A expectativa, com 
isso, é que o go- 
verno Lula não prolon- 
gue a intervenção fe- 
deral, vigente até o dia 
31, dando argumento 
para a defesa contes- 
tar o afastamento do 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


governador pelo Su- 
premo Tribunal Fede- 
ral (STF) em fevereiro 
ele está afastado por 
90 dias. 

O silêncio de An- 
derson Torres no que 
deveria ter sido seu 
depoimento à Polícia 
Federal (PF), na úl- 
tima quarta-feira (18), 
não assustou a de- 
fesa de Ibaneis, que 
vem atribuindo ao ex- 
secretário a culpa pe- 
los erros na repressão 
aos manifestantes ex- 
tremistas. “Ibaneis 
está absolutamente 
tranquilo quanto ao 
Anderson. Se tivesse 
preocupação, não te- 
ria deposto primeiro”, 
diz o advogado Al- 
berto Toron. 

Busca e 
apreensão 


A PF cumpriu, na 
tarde dessa sexta 
(20), cinco mandados 


ae 


Rocha pretende assumir a responsabilidade pela indicação do novo secretário de Segurança Pública. 


de busca e apreen- 
são contra Ibaneis 
Rocha, e contra o ex- 
secretário executivo 
da Segurança Pública 
do DF Fernando de 
Souza Oliveira. A 
ação ocorreu a pe- 
dido da Procuradoria- 
Geral da República 
(PGR). 

Os dois são inves- 
tigados no inquérito 
do Ministério Público 
Federal que apura a 
conduta de autorida- 
des de Estado que se 
omitiram durante a in- 
vasão das sedes dos 
Três Poderes, no dia 8 
de janeiro. 

A defesa informou 
que as buscas se- 
rão “a prova defini- 
tiva da inocência” do 
governador afastado. 
Afirma ainda que a 
decisão de busca é 
”inesperada”, e que 
lbaneis sempre agiu 


de “maneira colabora- 
tiva” diante da investi- 
gação. 

Já a defesa do ex- 
secretário diz que ele 
já havia entregue o te- 
lefone para a PF e que 
o investigado “confia 
na Justiça” e que as 
investigações “apon- 
tam para sua inocên- 
cia”. 

O pedido de bus- 


cas contra Ibaneis 
e Fernando Oliveira 
foi assinado pelo 


subprocurador-geral 
da República Carlos 
Frederico Santos, co- 
ordenador do Grupo 
Estratégico de Com- 
bate aos Atos Antide- 
mocráticos da PGR, 
e foi autorizado pelo 
ministro Alexandre de 
Moraes, do STF. A Po- 
lícia Federal também 
participou da opera- 
ção. 
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Presidente do partido de Bolsonaro 
culpa governo Lula por vandalismo em 
Brasília e isenta ex-presidente do caso. 


presidente do Par- 

tido Liberal, Valdemar 
Costa Neto, responsabili- 
zou o governo Lula pelos 
ataques e depredações 
dos prédios públicos dos 
Três Poderes por apoiado- 
res do ex-presidente Jair 
Bolsonaro no dia 8 de ja- 
neiro em Brasília. “A culpa 
de tudo isso é do governo 
atual. São eles quem 
mandam no Exército, nas 
policias e isso aconteceu. 
Não tinha policial suficiente 
para defender os prédios 
federais”, disse o dirigente, 
em entrevista à rádio CBN 
na manhã desta sexta-feira 
(20). 

Questionado sobre o 
papel de Bolsonaro no 
episódio, Costa Neto ne- 
gou o envolvimento do ex- 
presidente. “Zero . A res- 
ponsabilidade é do minis- 
tro da Justiça (Flávio Dino) 
que fez uma portaria que 
dizia que a Força Nacional 
iria defender os blocos fe- 
derais e não tinha um ci- 
dadão da Guarda Nacio- 
nal lá. Ninguém incentivou 
nada. O silêncio de Bolso- 
naro vem desde a derrota 
nas eleições”, disse. 

Como mostrou o jornal 
O Estado de São Paulo, as 
invasões às sedes dos Três 
Poderes estava sendo pre- 
parada por extremistas le- 
ais a Bolsonaro desde o 
dia 3 de janeiro, quando 
radicais começaram a di- 
vulgar com grande intensi- 
dade mensagens em apli- 
cativos como o Telegram 
e o WhatsApp para trazer 
manifestantes de todo o 
País para Brasília, com as 
despesas pagas. 

Retorno 

Durante a entrevista, 


Costa Neto afirmou que 
o próprio ex-presidente 
teria lhe informado que 
pretende retornar ao Brasil 
no final do mês de ja- 
neiro. Bolsonaro está nos 
Estados Unidos desde o 
final de 2022, quando, a 
três dias do fim de seu 
mandato, se recolheu em 
um condomínio-resort na 
região de Orlando, na 
Flórida. 

A intenção da sigla é 
manter Bolsonaro no par- 
tido como uma liderança 
destacada. “Quero de 
qualquer forma o Bolso- 
naro aqui no Brasil, tra- 
balhando e prestigiando o 
partido, indo nos nossos 
eventos, visitando as cida- 
des. E principalmente a es- 
posa dele, a dona Michelle 
(Bolsonaro). Michelle se 
revelou com um carisma 
impressionante. Com isso, 
nós queremos eles para 
que fortaleçam o nosso 
partido”, disse. 

O novo cargo de Bolso- 
naro no PL - e um even- 
tual para Michelle - vai ge- 
rar gastos para a sigla. O 
primeiro pagamento ainda 
não foi agendado, visto 
que a legenda está com os 
recursos bloqueados pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) depois de receber 
uma multa de quase R$ 
23 milhões por tentar anu- 
lar o segundo turno com 
acusações infundadas so- 
bre fraudes nas urnas ele- 
trônicas. 


"Minuta do 
Golpe" 
Costa Neto afirmou que 
documentos semelhantes 


aquele apreendido na casa 
do ex-ministro Anderson 


Valter Campanato/Agencia Brasil 


Torres pela Polícia Federal 
foram vistos por ele. Se- 
gundo o dirigente, muitas 
pessoas enviaram relató- 
rios com ideias ilegais para 
impedir que o presidente 
Lula tomasse posse. 

“Olha, fiquei surpreso 
, lógico! Mas acontece 
que daquele documentos, 
vários outros circularam. 
Teve gente que me man- 
dava proposta de qual lei 
ou artigo eu tinha que 
usar para não deixar o 
Lula assumir. As pro- 
postas vinham de todo lu- 
gar. Aquilo que acharam 
na casa do ex-ministro da 
Justiça pode ter sido uma 
dessas”, disse. 

Quanto às propostas 
semelhantes que foram 
enviadas em seu nome, 
Costa Neto afirmou que 
descartava e não as man- 
tinha em casa. “Eu tinha 
o cuidado de colocar no 
moedor quando recebia 
alguma proposta dessa”, 
disse. 

O conteúdo da minuta 
de decreto presidencial 
apreendida defende a ne- 
cessidade de intervenção 


”ISão eles quem mandam no Exército, nas policias e isso aconteceu”, 
disse Valdemar da Costa Neto em entrevista nesta sexta-feira. 


no Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE) para garantir o 
“pronto restabelecimento 
da lisura e correção do 
processo eleitoral presi- 
dencial de 2022. O texto 
afirma que elas foram 
'descumpridas' em “grave 
ameaça à ordem pública e 
à paz social. O nome do 
ex-presidente Bolsonaro 
aparece no final do texto. 

Nesta quinta-feira (19) 
Bolsonaro defendeu que 
a minuta é um documento 
“apócrifo” que não indica 
“quaisquer atos concre- 
tos” da participação do 
ex-chefe do Executivo em 
sua redação. Segundo a 
defesa do ex-presidente, 
o papel “nunca deixou 
a residência privada de 
terceiros; não foi publicado 
ou publicizado, a não ser 
pelos órgãos de investiga- 
ção e; não se tem notícia 
de qualquer providência 
de transposição do mundo 
do rascunho de papel para 
o da realidade fenomênica, 
ou Seja, nunca extravasou 
o plano da cogitação”. 
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Aliados do presidente do PL viram 
investida de clã Bolsonaro para 
tomar o comando do partido: 


D esde o fim da elei- 
ção presidencial, 
a animosidade entre li- 
deranças da chamada 
ala moderada do PL e 
o clã Bolsonaro vem 
numa crescente. Um 
dos principais motivos 
foi a percepção de ali- 
ados do presidente da 
sigla, Valdemar Costa 
Neto, de que os fi- 
lhos do ex-presidente 
Jair Bolsonaro agiam, 
nos bastidores, para 
tentar se apropriar do 
comando do partido. 
A insatisfação maior é 
com o senador Flá- 
vio Bolsonaro, apon- 
tado como nome fa- 
vorito do clã para ser 
o presidente da le- 
genda. 
Traição 

Integrantes do PL 
se sentiram traídos 
com o movimento, 
especialmente pela 
lealdade que Valde- 
mar da Costa Neto 
demonstra a Bolso- 
naro. Após a derrota 
na eleição, o cacique 
chegou a anunciar o 
ainda presidente Jair 
Bolsonaro (PL) será o 
candidato da sigla à 
Presidência em 2026. 
Ele também anunciou 
ter convidado o chefe 
do Executivo para as- 
sumir a presidência 


Valter Campanato/Agência Brasil 


Integrantes do PL se sentiram traídos com o movimento, especialmente pela lealdade que Valdemar da 


Costa Neto demonstra a Bolsonaro. 


de honra da sigla e 


compor a executiva 
nacional. 
Questionado na 


época se a sigla apoi- 
aria Bolsonaro caso 
ele questione o re- 
sultado das eleições, 
Valdemar afirmou que 
o chefe do Executivo 
é o “capitão” do par- 
tido. “Bolsonaro é o 
nosso capitão, vamos 
seguir ele no que for 
preciso”, disse. 

Costa Neto chegou 
a definir um cargo re- 
munerado para o ex- 
presidente e a sua es- 
posa, Michelle Bolso- 
naro. 
Permanência nos 

Estados Unidos 


Essa lealdade é um 
dos motivos aponta- 
dos por uma ampla ala 
da sigla que passou a 
defender a permanên- 
cia do ex-presidente 


nos Estados Unidos. 

Antes dos atos ex- 
tremistas de 8 de ja- 
neiro, a cúpula do PL 
avaliava que Bolso- 
naro deveria retornar 
ao Brasil para recupe- 
rar o capital político 
e se firmar como voz 
de oposição a Lula. 
Agora, a leitura é que o 
melhor para o capitão 
reformado e para o PL 
é que ele fique longe e 
submerja. 

Movimentos 

anteriores 

Em novembro, Jair 
Bolsonaro avisou a 
seus aliados que, a 
partir de 2023, tra- 
balharia para substi- 
tuir Valdemar Costa 
Neto no comando do 
PL. O ex-presidente já 
pretendia colocar seu 
filho Flávio no lugar. 
Com este movimento, 
o então presidente 


esperava controlar a 
legenda. 

Bolsonaro sabia, 
porém, que, para con- 
trolar o partido naci- 
onalmente precisaria, 
antes, empoderar bol- 
sonaristas nas ses- 
sões estaduais. Um 
exemplo desta estraté- 
gia é o Distrito Federal, 
onde o nome seria a 
deputada federal Bia 
Kicis. A presidente do 
partido no Distrito Fe- 
deral era a deputada 
(não reeleita) Flávia 
Arruda, esposa de 
José Roberto Arruda 
e ligada a Valdemar. 
Segundo sua lógica, 
minando pelo menos 
os principais diretórios 
estaduais ficaria mais 
fácil tomar o comando 
de Valdemar da Costa 
Neto dentro do Partido 
Liberal. 
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Lula luta para evitar "independência" 
do União Brasil, 3º maior partido na 
Câmara dos Deputados. 


presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva pediu a 
articuladores políticos do 
governo que acelerem as 
negociações para impedir 
a perda de votos no Con- 
gresso com o racha do 
União Brasil. Nos basti- 
dores, ministros do PT ad- 
mitem que foi um erro ter 
depositado todas as fichas 
apenas em indicações fei- 
tas pelo senador Davi Alco- 
lumbre (União Brasil-AP) e 
por Luciano Bivar (PE), pre- 
sidente do partido. 

Na tentativa de contor- 
nar uma dissidência na 
base aliada antes mesmo 
do início do ano legislativo, 
o ministro das Relações 
Institucionais, Alexandre 
Padilha, se reuniu anteon- 
tem com o líder do União 
Brasil na Câmara, Elmar 
Nascimento (BA). Vetado 
pelo PT da Bahia para 
comandar o Ministério da 
Integração e do Desenvol- 
vimento Regional, o depu- 
tado é aliado do presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP- 
AL), expoente do Centrão, e 
tem forte influência sobre a 
bancada. Agora, o governo 
depende dele, em grande 
parte, para não perder 
apoio de deputados. 

Com três ministérios no 
novo governo, o União Bra- 
sil vai anunciar indepen- 
dência em relação ao Palá- 
cio do Planalto, no fim deste 
mês, com a divulgação de 
um manifesto para dar um 
verniz programático ao par- 
tido e apresentar propos- 
tas, como a reforma tributá- 
ria e a produção de energia 
limpa. 

A bancada da Câmara 
se queixa de não ter sido 
consultada antes das no- 
meações para o primeiro 
escalão e afirma que em ne- 


nhum momento se compro- 
meteu a aprovar propostas 
encaminhadas por Lula. O 
partido tem 59 deputados e 
dez senadores. É a terceira 
força política da Câmara, só 
perdendo para o PL e o PT. 

“Nenhum filiado é proi- 
bido de participar do go- 
verno, mas a posição da 
bancada é de independên- 
cia”, disse Elmar. Se não ti- 
vesse sido barrado pelo PT, 
o deputado - que foi relator 
da proposta de emenda à 
Constituição (PEC) da Tran- 
sição — comandaria hoje o 
Ministério da Integração e 
Desenvolvimento Regional. 

Uma operação de última 
hora liderada por Alcolum- 
bre, porém, levou para a 
Integração o ex-governador 
do Amapá Waldez Góes, 
que é seu amigo. Filiado ao 
PDT, Góes entrou na cota 
do União como uma espé- 
cie de “barriga de aluguel”, 
com o compromisso de se 
afastar do antigo partido e 
ajudar a “pacificar” a sigla 
de Alcolumbre e Bivar. 

Em 2019, o então gover- 
nador foi condenado pelo 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) a seis anos e nove 
meses de prisão, em re- 
gime semiaberto, acusado 
de desviar recursos de 
empréstimos consignados 
de servidores estaduais. 
A ação foi suspensa pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) e está paralisada na 
Corte. 


Oferta 


Para acalmar a “revolta” 
no União, que também não 
se sentiu contemplado com 
as indicações de Daniela 
do Waguinho (RJ) no Minis- 
tério do Turismo e de Jus- 
celino Filho (MA) em Comu- 
nicações, o Planalto apre- 
sentou uma oferta a Elmar. 


Valter Campanato/Agência Brasil 


Presidente cobra de articuladores políticos celeridade nas negocia- 


ções com partido. 


Quer que ele mantenha o 
controle da Companhia de 
Desenvolvimento do Vale 
do São Francisco e do Par- 
naíba (Codevasf), conhe- 
cida como “estatal do Cen- 
trão”. 

A autarquia foi uma das 
principais destinatárias dos 
recursos do orçamento 
secreto, como mostrou o 
Estadão, e acabou sendo 
alvo de investigações, após 
denúncias de superfatu- 
ramento na compra de 
tratores. Em conversas 
reservadas, no entanto, o 
grupo de Elmar afirma que, 
com o fim do orçamento 
secreto, a Codevasf ficou 
“esvaziada”. 

No diagnóstico da cú- 
pula do PT, uma ala do 
União Brasil está criando 
dificuldades e ameaçando 
“dar o troco” no plenário 
com o objetivo de mudar 
os ministros. Além de 
não querer ser vista como 
base aliada de Lula, essa 
corrente também ameaça 
formar um bloco com o PL, 
partido do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, e isolar o 
PT, em fevereiro, na disputa 
por cargos na Mesa da 
Câmara e em comissões, 


como a de Constituição e 
Justiça. 

A esse imbróglio se 
soma a briga interna nas 
fileiras do União, que abriga 
o ex-ministro da Justiça e 
ex-juiz Sérgio Moro, se- 
nador eleito e inimigo de 
Lula. Defensor da aliança 
com o PT, Bivar, por sua 
vez, tentou destituir Elmar 
da liderança da Câmara. 
Queria emplacar na cadeira 
o deputado Pedro Lucas 
Fernandes (MA), mas não 
obteve sucesso na emprei- 
tada. Já Alcolumbre bateu 
o pé para encaixar Waldez 
Góes na Integração. No 
diagnóstico do Planalto, 
porém, Alcolumbre e Bivar 
não têm conseguido conter 
a rebelião no partido. 

“O União era um aglo- 
merado de várias tribos 
oriundas do DEM e do PSL, 
que se juntaram em 2021 
para garantir a eleição”, 
resumiu o deputado Da- 
nilo Forte (União Brasil-CE). 
“Agora, estamos num mo- 
mento de afirmação. Não 
queremos ser mais um bal- 
cão de negócios, de toma 
lá, dá cá”, completou ele. 
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Lula responsabilizou a Operação 
Lava-Jato pela morte do então reitor da 
Universidade Federal de Santa Catarina. 


O presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva responsabili- 
zou integrantes da 
Operação Lava-Jato 
pela morte do en- 
tão reitor da Uni- 
versidade Federal 
de Santa Catarina 
(UFSC), Luis Carlos 
Cancellier Olivo, que 
se matou em 2017. 
Para Lula, o acadê- 
mico foi alvo da atu- 
ação de uma equipe 
que buscava punir 
antes de investigar. 

Lula foi conde- 
nado em 2017 por 
corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro 
no caso do triplex 
do Guarujá (SP). 
No ano seguinte, 
o petista foi preso. 
Depois de ser li- 
bertado diante de 
novo entendimento 
em relação à conde- 
nação em segunda 
instância da Justiça, 
o Supremo Tribunal 
Federal anulou as 
condenações im- 
postas a Lula, apon- 
tando falhas proces- 
suais. Com isso, 
ele recuperou os 
direitos políticos e 
pôde se candidatar 
novamente à Presi- 
dência. 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


Ontem, o pre- 
sidente classificou 
a apuração envol- 


vendo Cancellier 
como uma “aber- 
ração”. “Faz cinco 


anos e quatro me- 
ses de uma aber- 
ração que aconte- 
ceu neste país: a 
morte do reitor Luis 
Carlos Cancellier. 
Faz cinco anos que 
esse homem se ma- 
tou pela pressão de 
uma polícia igno- 
rante, de um pro- 
motor ignorante, de 
pessoas insensatas 
que | condenaram 
antes de investigar 
e julgar”, declarou. 
Cancellier foi alvo 
da Operação Ou- 
vidos Moucos, um 
desdobramento da 
Lava-Jato em Santa 
Catarina. Na época, 


Para Lula, o acadêmico foi alvo da atuação de uma equipe que buscava punir antes de investigar. 


a delegada Erika 
Marena era a res- 
ponsável pela in- 
vestigação. No dia 
em que deflagrou a 
ação que resultou 
na prisão do reitor, a 
Polícia Federal (PF) 
chegou a anunciar 
que investigava des- 
vios de R$ 80 mi- 
lhões na instituição. 
Repasses 


Mais tarde, a pró- 
pria delegada da PF 
esclareceu que esse 
valor se referia ape- 
nas ao total de re- 
passes do governo 
federal a um pro- 
grama da UFSC no 
período de 10 anos. 
Erika Marena tinha 
sido coordenadora 
da Operação Lava- 


Jato, em Curitiba 
(PR). 
Os investigado- 


res acusavam O 
reitor de tentar in- 
terferir nas investi- 
gações, alegação 
que não foi compro- 
vada. Cancellier foi 
afastado do cargo 
na época e decla- 
rou numa entrevista 
após ser libertado: 
“Esse afastamento é 
um exílio”. 

Ele foi encontrado 
morto no dia 2 de 
outubro de 2017 
num shopping na 
capital de Santa Ca- 
tarina. No bolso 
levava um bilhete. 
“Eu decretei a mi- 
nha morte no dia da 
minha prisão pela 
Polícia Federal”, es- 
creveu no papel, 
segundo informou a 
polícia. 
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Lula vai a Roraima ver 
situação dos Yanomami. 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva anunciou nesta sexta- 
feira (20) que viajará a Roraima para 
ver de perto a situação dos Yano- 
mami, povo que vive uma crise sa- 
nitária que já resultou na morte de 
570 crianças por desnutrição e cau- 
sas evitáveis, nos últimos anos. A 
terra indígena Yanomami é a maior 
do país, em extensão territorial, e 
sofre com a invasão de garimpei- 
ros. Os detalhes da viagem estão 
sendo fechados, mas o presidente 
deve chegar ao estado na manhã 
deste sábado (21). 

"Recebemos informações sobre 
a absurda situação de desnutrição 
de crianças Yanomami em Roraima. 
Amanhã viajarei ao Estado para ofe- 
recer o suporte do governo federal 


Detalhes da viagem estão sendo fechados, mas o presidente deve 
chegar ao estado na manhã deste sábado (21). 


e, junto com nossos ministros, atu- 
aremos pela garantia da vida de cri- 
anças Yanomami”, afirmou Lula em 
uma postagem nas redes sociais. 

A ministra dos Povos Indígenas, 
Sônia Guajajara, que acompanha o 
presidente Lula na viagem, desta- 
cou a situação dos Yanomami e pro- 
meteu medidas emergenciais para 
conter a crise de saúde. "É muito 
triste saber que indígenas, sobre- 
tudo 570 crianças Yanomami, mor- 
reram de fome durante o último go- 
verno. O Ministério dos Povos In- 
dígenas tomará medidas urgentes 
em torno desta crise humanitária im- 
posta contra nossos povos”, disse a 
ministra em uma publicação no Twit- 
ter. 


Página do governo trata o impeachment 
de Dilma como "golpe" embora o 
primeiro escalão tenha ministros de 
vários partidos que apoiaram o 
afastamento da então presidente. 


site oficial do governo de Luiz 

Inácio Lula da Silva chama o 
impeachment de Dilma Rousseff de 
“golpe”, embora o primeiro escalão 
tenha ministros de vários partidos 
que apoiaram o afastamento da en- 
tão presidente, como o MDB e o 
PSD. 

Ao anunciar a nova gestão da 
Empresa Brasil de Comunicação 
(EBC), o site diz que “o ministro da 
Secretaria de Comunicação da Pre- 
sidência (Secom), Paulo Pimenta, 
indicou Rita Freire, presidente do 
Conselho Curador da EBC cassado 
após o golpe de 2016[] para um 
cargo de gerência na empresa. 

Dilma sofreu impeachment em 
2016 depois de ser condenada por 
promover “pedaladas fiscais”, prá- 
tica revelada pelo jornal O Estado 
de S. Paulo. As “pedaladas” consis- 
tem em manobras contábeis feitas 
pelo Executivo para cumprir metas 
fiscais. 

O senador Ciro Nogueira, ex- 


titular da Casa Civil, informou que 
vai pedir ao ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes que inclua essa menção do 
site do governo sobre “golpe” no 
inquérito das fake news. 

À época das pedaladas, o Tribu- 
nal de Contas da União (TCU) consi- 
derou que o Tesouro Nacional atra- 
sou o repasse de recursos que de- 
veriam ser destinados à Caixa, ao 
Banco do Brasil, ao BNDES e ao 
FGTS para pagamento de benefi- 
cios sociais e programas, como o 
Bolsa Família e o Minha Casa, Mi- 
nha Vida. José Múcio Monteiro era 
ministro do TCU e, em seu relatório, 
apontou que a prática foi adotada 
na gestão Dilma. Esse é um dos 
motivos da resistência de petistas a 
Múcio, escolhido por Lula para co- 
mandar o Ministério da Defesa. 

A relação entre Dilma e o Con- 
gresso nunca foi boa, mas come- 
çou a se deteriorar ainda mais em 
2015, quando o PT decidiu enfren- 


Roberto Stuckert 


tar Eduardo Cunha na eleição para 
a presidência da Câmara e lançou 
a candidatura de Arlindo Chinaglia 
(SP). Cunha venceu e, no fim da- 
quele ano, aceitou o pedido de im- 
peachment da presidente, depois 
aprovado pela Câmara e pelo Se- 


Dilma sofreu impeachment em 2016. 


nado. Ele era aliado de Michel Te- 
mer (MDB), então vice-presidente. 
O PT e Lula sempre disseram que 
Dilma foi vítima de um “golpe”, mas 
nunca deixaram de fazer alianças 
com partidos que aprovaram a cas- 
sação. 
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O ministro da Educação quer que todas 
as crianças estudem em tempo integral 
nas escolas públicas brasileiras. 


ministro da Educação, 

Camilo Santana (PT), 
quer que todas as crianças 
estudem em tempo integral 
nas escolas públicas brasi- 
leiras. Para isso, seria ne- 
cessário mudar a situação de 
mais de 80% dos cerca de 40 
milhões de alunos do País, 
que hoje permanecem nas 
escolas por cerca de 4 horas. 
Em países desenvolvidos, 
contando esportes e ativi- 
dades extraclasse também 
gratuitas, o ensino chega a 
ocupar 10 horas. 

“O plano será ousado 
para que possamos dar um 
salto mais rápido na educa- 
ção do País”, disse em entre- 
vista ao jornal O Estado de 
S. Paulo. Estados como Per- 
nambuco e Ceará, chefiado 
por Camilo por oito anos, es- 
tão entre os que mais têm 
alunos no integral. Pesqui- 
sas dizem que o modelo re- 
duz o abandono escolar e 
cria mais empregabilidade. 
Mas custa o dobro do valor 
por aluno — e o governo Lula 
(PT) começa com espaço fis- 
cal restrito. 

Camilo, porém, diz que 
o ensino básico é prioridade 
para o presidente e que “não 
tem dúvidas” de que ha- 
verá investimento. Nos 13 
anos da gestão federal pe- 
tista, houve o Mais Educa- 
ção, programa de ensino in- 
tegral, que perdeu recursos 
na 22 gestão Dilma Rousseff 
(PT). O modelo também não 
teve impulso sob Jair Bol- 
sonaro (PL). O MEC é uma 
das áreas que mais sofre- 
ram no último governo, com 
brigas ideológicas, influên- 
cia de pastores e cortes de 
verba. Camilo afirma ainda 
avaliar o que foi feito pelo an- 
tecessor e não fala em elimi- 
nar agora o programa de es- 
colas cívico-militares. 

Menos de 15 dias após os 
ataques em Brasília, ele diz 
que alunos devem aprender 


sobre democracia, liberdade 
de expressão e política. “Sou 
aquele que defende que tudo 
na vida é uma questão po- 
lítica. Não política partidá- 
ria”, afirma. “A democracia 
é você entender que as pes- 
soas pensam diferente.” 

1) O sr. anunciou au- 
mento do piso do magistério, 
mas a confederação dos mu- 
nicípios reclama do custo... 

O que estou cumprindo, 
aqui como ministro, é o re- 
ajuste que era anunciado 
todo janeiro nos anos an- 
teriores. As regras foram 
estabelecidas anteriormente, 
baseadas em parecer téc- 
nico e jurídico. Ao longo 
dos meus oito anos como 
governador, implantei todos 
os reajustes no meu Es- 
tado, entendo a importância 
da valorização dos professo- 
res, determinante para me- 
lhorar a qualidade da edu- 
cação. Mas também temos 
de olhar a sustentabilidade 
disso. Ao longo do ano, abri- 
remos essa discussão. 

2) Há resistência de alas 
do PT à reforma do ensino 
médio, aprovada na gestão 
Michel Temer e já em vigor. 
Como vai lidar com isso? 

Tivemos avanços impor- 
tantes na reforma. Há pontos 
em que há questionamen- 
tos por parte de alguns seto- 
res. A ideia é fazer uma ava- 
liação. Convocar secretá- 
rios estaduais, especialistas, 
comissão de Senado e Câ- 
mara, para avaliar pontos im- 
portantes e gargalos. E es- 
tamos verificando medidas 
mais urgentes. Há seis anos 
não há reajuste da alimenta- 
ção escolar. Estamos finali- 
zando estudo para anunciar 
reajuste e discutir nova po- 
lítica do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar. A 
ideia é que a gente possa, já 
nos primeiros dias de feve- 
reiro, anunciar o reajuste e o 
formato do programa. Outra 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


disse o ministro. 


coisa são as obras. Há mais 
de 3,6 mil paralisadas, cre- 
ches, escolas do ensino mé- 
dio, fundamental, campus de 
universidades e institutos. É 
feito levantamento para re- 
tomar, senão todas, as que 
têm condições legalmente. 

3) Há quem defenda que 
não se deve falar de política 
na escola, enquanto muitos 
educadores dizem que sim. 

Sou aquele que defende 
que tudo na vida é uma ques- 
tão política. Não falo de po- 
lítica partidária. Precisa ser 
discutida nas escolas, sindi- 
catos, bares e condomínios. 
A política é que decide o fu- 
turo do Brasil. A democracia 
é você entender que as pes- 
soas pensam diferente. 

4) É uma meta melho- 
rar a posição do Brasil no 
Pisa (avaliação mundial da 


OCDE)? 
Claro. Mas precisamos 
corrigir muitas questões. 


Não é algo que consegue de 
um ano para o outro. Exige 
cooperação entre os entes, 
alfabetização, qualificação 
dos professores. Apenas 
um terço das crianças con- 
segue aprender a ler e a 
escrever na idade certa. 
Sobre os professores, quase 
400 mil não têm licenciatura 
ou formação para a área 


"Sou aquele que defende que tudo na vida é uma questão política”, 


que ensina. Precisamos 
corrigir isso urgentemente, 
envolvendo universidades, 
Capes, com bolsas. E ainda 
a escola em tempo integral. 
É outra determinação do 
presidente: uma proposta 
para universalizar e permitir 
que as escolas sejam de 
ensino integral. 

5) Dá para universalizar? 

A meta é essa. Mas 
vamos avaliar em quanto 
tempo o Brasil pode alcançar 
isso. 

6) Só no ensino médio ou 
fundamental também? 

Defendo em todas as sé- 
ries. Mas, claro, vamos defi- 
nir planejamento, que se ini- 
cia pelo médio, nas últimas 
séries do fundamental, os 
anos mais delicados para o 
jovem. Queremos apresen- 
tar um plano para os próxi- 
mos cem dias. Será ousado 
para que possamos dar um 
salto mais rápido na educa- 
ção do País. Além de ga- 
rantir oportunidade a nossas 
crianças, é uma política de 
proteção da meninada. A 
maior política de prevenção 
à violência é implementar a 
escola em tempo integral em 
todos os níveis. 
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"Temos de fazer o dever de casa", diz 
Marina Silva sobre compromisso do 
Brasil com economia sustentável. 


pós cinco dias de uma 

agenda intensa no Fórum 
Econômico Mundial, em Da- 
vos, nos Alpes suíços, a mi- 
nistra do Meio Ambiente e 
Mudança no Clima, Marina 
Silva, avalia que o governo 
brasileiro ganhou o amplo 
apoio dos países do mundo 
democrático e que será possi- 
vel fechar acordos bilaterais e 
multilaterais com base no de- 
senvolvimento da economia 
sustentável. 

Marina abriu conversas 
com autoridades governa- 
mentais e organizações inter- 
nacionais, entre eles o Banco 
Interamericano de Desenvol- 
vimento (BID), e receberá, 
no início de fevereiro, no 
Brasil, a visita de John Kerry, 
representante do clima do 
governo dos Estados Unidos. 

“Da mesma forma que 
tivemos a oportunidade no 
Egito de mostrar que o Brasil 
volta em outro patamar para 
retomar as políticas , aqui em 
Davos eu e o ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad, ti- 
vemos a chance de dizer que 
a economia e a ecologia vão 
trabalhar juntos nos interes- 
ses estratégicos do Brasil.” 

Para a ministra, a credi- 
bilidade do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) foi 
fundamental para o Fórum 
Econômico Mundial criar um 
espaço para o Brasil mostrar 
que está de volta de volta à 
cena política global. 

"O que levamos daqui é 
um senso muito grande de 
responsabilidade e que deve- 
mos fazer o nosso dever de 
casa”, diz. 

A seguir, os principais 
pontos da entrevista ao Valor: 

1) John Kerry disse que 
vai ao Brasil no início de fe- 
vereiro. Qual será a agenda 
de discussões dele com o go- 
verno? 

Ele disse que vai logo no 
início do mês, no dia 2 e 
3. Os Estados Unidos são 


um parceiro estratégico para 
o Brasil. Vamos buscar uma 
agenda de cooperação em bi- 
oeconomia, ciência, tecnolo- 
gia e inovação, e eles es- 
tão avaliando fazer um aporte 
no Fundo Amazônia. Tam- 
bém vamos discutir uma ini- 
ciativa que envolve floresta 
e clima. Então, será uma 
agenda que fará a coopera- 
ção entre Brasil e EUA de 
uma forma mais concreta, in- 
clusive discutir infraestrutura 
para o desenvolvimento sus- 
tentável, porque temos inte- 
resse na parceria tecnológica 
na questão da produção de 
hidrogênio verde. 

2) A iniciativa de proteção 
de floresta e clima também 
está envolvendo outros paí- 
ses? 

Tem uma iniciativa global 
de proteção de florestas que 
se desdobrou depois para 
a inclusão de outros países 
para ampliar o tema. No Egito 
, O Brasil ainda estava sob a 
gestão do governo Jair Bolso- 
naro e não teve uma participa- 
ção efetiva . Agora estamos 
nos apropriando do debate 
e poderemos aportar as nos- 
sas contribuições para deci- 
dirmos sobre a nossa partici- 
pação. 

3) Como o Brasil está con- 
duzindo essas conversas? 

O Brasil está no processo 
de diálogo nessa iniciativa, 
mas há uma resistência por 
parte da Indonésia. O Congo 
também está avaliando. No 
caso do Brasil, estamos inte- 
ressado em aprofundar nosso 
conhecimento e dar nossas 
contribuições. Estamos em 
conversas com Indonésia e 
Congo para saber que tipo de 
aporte nós vamos fazer. 

4) Como foi a recepção do 
Brasil em Davos? 

Com a mudança de go- 
verno, há uma solidariedade 
muito grande de vários paí- 
ses do mundo democrático, 
como Europa e EUA, que 


Fórum Econômico Mundial/Boris Baldinger 


Para a ministra, a credibilidade de Lula foi fundamental para o Fórum 
criar um espaço para o País mostrar que está de volta de volta à cena 
política global. 


também foram solidários com 
o governo Lula no enfrenta- 
mento dessas tentativas au- 
toritárias que estão aconte- 
cendo no Brasil e que já es- 
tavam em curso com Bolso- 
naro. A agenda é muito mais 
para sinalizar que vai além 
das manifestações políticas 
que foram dadas de imediato, 
do reconhecimento da vitória 
do presidente Lula e dos atos 
de 8 de janeiro. 

5) Qual é balanço que a 
senhora faz de Davos? O que 
leva de aprendizado para o 
Brasil? 

É um caminho de mão du- 
pla. E o que o Brasil trouxe 
de bom, de termos derrotado 
o negacionismo, o autorita- 
rismo e uma visão do governo 
anterior de desrespeito aos 
direitos humanos aos povos 
indígenas, que não se com- 
promete com o Acordo de 
Paris, com o clima e prote- 
ção das florestas. Isso é que 
o Brasil traz de bom e que 
restabelece a confiança, seja 
de governos para fazer parce- 
rias, de empresas, da comu- 
nidade científica em relação 
ao Brasil. 

E que o Brasil leva de bom 
é uma grande quantidade de 
possibilidades de parcerias e 
de investimentos, não só em 
termo de governo, mas tam- 


bém para iniciativa privada e 
para as comunidades. O pro- 
fessor Carlos Nobre será es- 
tratégico para dar suporte, in- 
clusive na formulação de po- 
líticas públicas, porque elas 
não podem ser inventadas da 
nossa própria cabeça. 

6) Junto com o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
a senhora passou a mensa- 
gem que o Brasil é outro 
agora... 

Do mesmo jeito que ti- 
vemos a oportunidade lá no 
Egito de mostrar que o Brasil 
volta em outro patamar para 
retomar essas políticas, aqui 
temos essa oportunidade, e 
minha presença e a do Fer- 
nando são uma demonstra- 
ção da transversalidade. E 
economia e ecologia traba- 
lhando junto para os interes- 
ses estratégicos do Brasil. E 
o que levamos daqui é um 
senso muito grande de res- 
ponsabilidade. Se de um 
lado a credibilidade do presi- 
dente Lula abriu espaço es- 
pecial para o Brasil mostrar 
em Davos que está de volta 
à cena política global, nós te- 
mos de fazer nosso dever de 
casa. 
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Herdeira do Itaú, Neca Setubal 
articula fundo para a Amazônia, 
diz a ministra Marina Silva. 


poiadora da minis- 

tra do Meio Am- 
biente e Mudança do 
Clima, Marina Silva 
(Rede), Maria Alice Se- 
tubal, conhecida como 
Neca Setubal, está co- 
meçando a organizar 
um fundo filantrópico 
com famílias brasileiras 
para investir na Amazô- 
nia. As conversas com 
Marina Silva sobre o 
tema começaram em 
dezembro, ainda no 
governo de transição, 
mas deve ganhar força 
nas próximas sema- 
nas. 

Em entrevista ao Va- 
lor Econômico, a soció- 
loga, que é herdeira do 
Itaú e preside a funda- 
ção Tide Setubal, con- 
tou que começou a ali- 
nhar o projeto com Be- 
atriz Bracher, também 
do banco Itaú, como 
deverá ser a capta- 
ção de recursos para O 
Fundo Amazônia. 

“Vamos começar a 
procurar as fundações 
e famílias brasileiras 
que podem aportar 
recursos no fundo”, 
disse Neca Setubal. 
Para ela, é importante 
que a filantropia brasi- 
leira também se engaje 
no Fundo Amazônia. 
“Esse é conceito bá- 
sico. Achamos o pro- 
jeto tão importante que 
não pode ficar apenas 


Valter Campanato/Agência Brasil 


com governos e filan- 
tropias internacionais”, 
comentou. 

O valor da captação 
não está definido, mas 
Neca Setubal acha que 
o fundo brasileiro não 
deverá ter o mesmo 
porte de iniciativas se- 
melhantes dos Estados 
Unidos, que já mani- 
festaram em colocar re- 
cursos na Amazônia. 
“As conversas ainda 
estão no começo”, co- 
mentou. 

Nesta semana, a 
ministra do Meio Am- 
biente afirmou que 
as fundações do ator 
americano Leonardo 
DiCaprio e o empresá- 
rio Jeff Bezos, da Ama- 
zon, pretendem levan- 
tar fundos de US$ 100 
milhões para ajudar a 
região amazônica. 

“Existe um conceito, 
para além dos gover- 


Valor dos aportes não está definido; iniciativa terá natureza filantrópica. 


nos europeus e dos Es- 
tados Unidos, de que 
a filantropia pode par- 
ticipar mais ativamente 
desses projetos. A 
ideia é que a filantro- 
pia brasileira também 
se manifeste. Esse é 
conceito básico”, disse 
Neca Setubal. 
Segundo ela, O pro- 
jeto e as conversas 
com famílias e empre- 
sas brasileiras devem 
começar a ser estru- 
turados nas próximas 
semanas. “Tem um 
grupo de pessoas e 
vários empresários já 
engajados na Concer- 
tação pela Amazônia, 
com várias iniciativas. 
Isso já demonstra que 
uma parte deles já está 
comprometida com a 
Amazônia. Se eles es- 
tão comprometidos na 
filantropia ainda não dá 
para saber”, disse a 


herdeira de um dos 


maiores bancos priva- 
dos do país. 

De acordo com o ci- 
entista brasileiro Car- 
los Nobre, o Fundo 
Amazônia tem poten- 
cial para captar cerca 
de US$ 10 bilhões. No- 
bre, que acompanhou 
a ministra Marina Silva 
no Fórum Econômico 
Mundial, disse ao Valor 
que o fundo tem hoje 
cerca de US$ 1,2 bi- 
lhão. 

Alemanha e Noru- 
ega, que já investem 
no programa, preten- 
dem aumentar o aporte 
no fundo, e o Reino 
Unidos também tem in- 
teresse de colocar re- 
cursos, afirmou Marina 
Silva. 

Criado em 2008, o 
fundo está paralisado 
desde 2019, na gestão 
de Jair Bolsonaro (PL). 
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Mudança na Lei das Empresas 
Estatais deve enfrentar mais 
resistências no Senado. 


m estudo pelo governo 
E do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT), uma 
flexibilização da Lei das Es- 
tatais deve enfrentar mais 
obstáculos durante a trami- 
tação no Senado do que 
na Câmara dos Deputa- 
dos. 

A ideia em gestação no 
governo abriria espaço em 
empresas públicas fede- 
rais e nos Estados para 
lideranças partidárias alia- 
das. A proposta é criticada 
pelo mercado e especia- 
listas, que apontam riscos 
para a governança dessas 
companhias. Mas vista no 
governo como uma forma 
de consolidar uma base de 
sustentação no Congresso 
e, conforme fontes do Exe- 
cutivo, buscaria evitar mu- 
danças profundas nos ins- 
trumentos de controle da 
lei. 

As vésperas do recesso 
parlamentar, no fim do 
ano passado, os deputa- 
dos aprovaram, em uma 
votação a toque de caixa, 
texto que altera trecho da 
Lei das Estatais e diminui 
de 36 meses para 30 dias a 
quarentena de pessoas in- 
dicadas à presidência ou à 
direção de empresas públi- 
cas que tenham ocupado 
estrutura decisória de par- 
tido ou participado de cam- 
panhas eleitorais. Após a 
tramitação célere na Câ- 
mara, O texto ficou estaci- 
onado no Senado na úl- 
tima semana de trabalhos 
do Legislativo no ano pas- 
sado. 

A repercussão no mer- 
cado foi determinante para 
que não houvesse clima 
para o projeto ser apreci- 
ado pelos senadores. À 


época, o governo evitou 
deixar digital na proposta, 
defendida por parlamenta- 
res do Centrão. Agora, 
contudo, um substitutivo é 
produzido no governo e 
deve ser apresentado por 
algum senador aliado no 
retorno dos trabalhos le- 
gislativos. 

Se aprovado, ele terá 
de retornar à Câmara an- 
tes de seguir para sanção 
presidencial. Segundo o 
Valor Econômico, contudo, 
enfrentará resistências. No 
Senado, a postura é de 
cautela para evitar exces- 
sos. Além disso, existe 
a preocupação de que as 
mudanças não sejam des- 
feitas depois na Câmara. 

“Eu acredito que o me- 
Ihor caminho é uma nova 
proposta com mais deta- 
lhes no projeto. Precisa- 
mos saber, precisamente, 
quais cargos serão impac- 
tados. Eu acho 36 me- 
ses de quarentena muito 
tempo, mas também não 
acho 30 dias o ideal. Eu 
acredito em algo entre seis 
meses a um ano de qua- 
rentena”, disse o senador 
Otto Alencar (PSD-BA), ali- 
ado de Lula. 

Já o senador Alessan- 
dro Vieira (PSDB-SE) disse 
que trabalhará para que 
a proposta não seja apro- 
vada. Em caso de avanço, 
acrescentou, buscará “o 
menor avanço possível”. 
Em sua avaliação, deve-se 
ver um texto baseado “no 
apetite do PT e do Cen- 
trão pela ocupação de car- 
gos”. “A minha expecta- 
tiva é que não consigam 
tramitar isso, mas a gente 
sabe que o governo sem- 
pre tem ferramentas para 
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ex-presidente Jair Bolsonaro. 


empurrar uma base parla- 
mentar”, pontuou. 

Entre os senadores bol- 
sonaristas, a expectativa é 
usar a tramitação da maté- 
ria como oportunidade de 
relembrar casos de corrup- 
ção em estatais durante 
gestões do PT. 

A interlocutores, o pre- 
sidente do Senado, Ro- 
drigo Pacheco (PSD-MG), 
afirmou que não vê sen- 
tido em discutir um projeto 
de flexibilização das esta- 
tais antes das eleições no 
Congresso. Além disso, 
afirmou uma fonte, todos 
os ritos de tramitação pre- 
cisariam ser respeitados. 

Na Câmara, a resistên- 
cia tende a ficar mais res- 
trita aos parlamentares ali- 
nhados ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), espe- 
cialmente nomes do PL e 
do Republicanos, além de 
deputados do Novo, PSDB 
e Cidadania. Ainda assim, 
a expectativa da cúpula da 
Câmara é que, se avançar 
no Senado, o projeto terá 
maioria de votos favoráveis 
dos deputados. 

Isso porque a maioria 


das legendas deve ter dis- 
posição em ampliar a já 
iniciada revisão da legisla- 
ção por considerarem que 
as regras foram aprovadas 
em outro contexto e refle- 
tirem a criminalização da 


política. A Lei das Esta- 
tais foi aprovada em 2016, 
depois de escândalos de 
corrupção e da Operação 
Lava-Jato. 

“Quando foi aprovada, 
a Lei das Estatais teve mui- 
tos excessos. As quaren- 
tenas impostas foram con- 
sequência da criminaliza- 
ção que havia da atividade 
política. O cenário vivido 
naquele momento contri- 
bula para esse endureci- 
mento”, criticou o líder do 
MDB na Câmara, Isnaldo 
Bulhões (AL). No mesmo 
sentido, o deputado Alen- 
car Santana (PT-SP) desta- 
cou que é preciso rever a 
lei. “Não tem sentido uma 
legislação que engessa o 
mundo da política de con- 
tribuir com as estatais.” 
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SAIBA QUEM SÃO OS MINISTROS DO GOVERNO LULA 


RELAÇÕES PLANEJAMENTO E INDÚSTRIA E 
CASA CIVIL INSTITUCIONAIS FAZENDA ORÇAMENTO COMERCIO 


Simone Tebet 


Alexandre Padilha Fernando Haddad Geraldo Alckmin 
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Sílvio Almeida 


Ana Moser Anielle Franco Cida Gonçalves Sonia Guajajara Juscelino Filho 
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Paulo Pimenta Luciana Santos Waldez Góes Jader Filho José Múcio 
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GOVERNADORES DOS ESTADOS BRASILEIROS 


AMAZONAS 


ALAGOAS AMAPÁ 


ACRE 


.. 


vá 


Gladson Cameli Paulo Dantas Clécio Luis Wilson Lima 
(PP) (MDB) (SD) (União) 
(Reeteito) (Recieito) 
CEARÁ DISTRITO FEDERAL ESPÍRITO SANTO GOIÁS 


we 


Elmano de Freitas llbaneis Rocha Renato Casagrande Ronaldo Caiado 
(PT) (MDB) (União) 
(Recieto) (Reclento) [Reeleto) 
MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL MINAS GERAIS PARÁ 


Mauro Mendes Eduardo Riedel Romeu Zema Helder Barbalho 
(União) (PSDB) (Novo) (MDB) 
Reeleito) (Reeleito) (Reclego) 

PARANÁ PERNAMBUCO PIAUÍ RIO DE JANEIRO 


s S 
Ratinho Júnior Raquel Lyra Rafael Fonteles Cláudio Castro 
(PSD) (PSDB) (PT) 
(FReniato) (Resígito) 
RIO GRANDE DO SUL RONDÔNIA SANTA CATARINA 


RORAIMA 


7: 


Jorginho Mello 


Antonio Denarium 


Eduardo Leite 
(PSDB) 


(Reeleito) 


Cel. Marcos Rocha 
(União) (PP) (PL) 


(Recieito) (Recleto) 


SERGIPE TOCANTINS 


b. 


Wanderlei Barbosa 


(Republicanos) 
(Reelano) 


Fábio Mitidien 
(PSD) 


Fotos: Dreslgação 


BAHIA 


(PT) 


MARANHÃO 


Carlos Brandão 


(PSB) 
(Reeleito) 


PARAÍBA 


(PSB) 
(Reeleito) 


RIO GRANDE DO NORTE 


4d 
Fátima Bezerra 
(PT) 


(Reelera) 


SÃO PAULO 


Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) 
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SAIBA QUEM SÃO OS DEPUTADOS FEDERAIS DO RIO GRANDE DO SUL 
A PARTIR DE 01.02.23 


Marion Santos 
(PL) 


Marcel Van Hattem Danrlei de Deus Maurício Marcon 
( D 


Covatti Filho 
Novo) (PSD) (Podemos) (PP) 


Alceu Moreira Osmar Terra Mårcio Biolchi Tenente-Coronel Zucco Carlos Gomes Franciane Bayer 
(MDB) (MDB) (MOB) (Republicanos) (Republicanos) (Republicanos) 


ad 


Luiz Carlos Busatto Heitor Schuch Lucas Redecker Any Ortiz Daniel da TV Femanda Melchionna 


(União Brasil) (PSB) (Federação (Federação (Federação (Federação PSOL-Rede) 
PSDB-Cidadania) PSDB-Cidadania) PSDB-Cidadania) 


Paulo Pimenta Maria do Rosário Elvino Bohn Gass Dionilson Marcon 
(Federação (Federação (Federação (Federação 
PTIPCdoBiPV) PT/PCdoB/PV) PT/PCdoB/PV) PT/PCdoB/Pv) 


Alexandre Lindenmeyer Daiana Santos Denise Pessõa 
Fede! (Federação (Federação 
PTIPCdoB/PV) PT/PCdoB/PV) PT/PCdoB/PV) 


Fotos: Dreslgação 
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Mercado 


TAXA DE CÂMBIO 


5,206 
5,29 
0,0279 
5.635 


SALÁRIO MÍNIMO 


Regional - Rio Grande do Sul 
R$ 1.212,00 Menor faixa: R$ 1.305,56 Maior faixa: R$ 1.654,50 


INVESTIMENTOS 
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China retira suspensão das exportações 
de três frigoríficos brasileiros, dois de 
aves e um de bovinos. 


ministro da 
Agricultura, 
Carlos Fávaro, in- 
formou na última 
quarta-feira (18) 
que a China retirou 
a suspensão das 
exportações de três 
frigoríficos brasilei- 
ros — dois de aves 
e um de bovinos 
—, Que vigoravam 
desde o ano pas- 
sado. O anúncio 
à imprensa ocorreu 
após uma reunião 
do ministro com o 
presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva no 
Palácio do Planalto. 
A China encerrou 
as suspensões que 
impôs aos abate- 
douros de aves da 
Bello Alimentos, de 
Itaquiraí (MS), e São 
Salvador Alimentos, 
de lItaberaí (GO), 
e do frigorífico de 
carne bovina da 
JBS em Mozarlân- 
dia (GO). Os chine- 
ses não chegaram 
a revelar o motivo 
da suspensão do 
frigorífico da JBS. 
Inicialmente, a 
China havia barrado 
as importações de 
carne da unidade 


Edilson Rodrigues/Agência Senado 


“boa vontade” de Pequim. 


por uma semana e, 
após uma auditoria, 
ficou definido que 
a interrupção seria 
por tempo indeter- 
minado — que durou 
até agora. 

O frigorífico de 
Mozarlândia é o 
maior da JBS em 
Goiás. O embargo 
teve impacto sobre 
os preços do gado 
na região. 

Em novembro, a 
China já havia re- 
tirado a suspensão 
de duas plantas de 
aves, a Cooperativa 
Aurora, de Xaxim 
(SC), e o Minuano, 
de Lajeado (RS). Al- 
guns embargos vi- 
goravam desde o 
início da pandemia. 

A China teve uma 
relação difícil com 


o governo Bolso- 
naro, em virtude de 
questões ideológi- 
cas de aliados do 
presidente, sobre- 
tudo os seguidores 
do escritor Olavo de 
Carvalho, morto no 
ano passado. 
Questionado so- 
bre se a reabili- 
tação representa 
um gesto de "boa 
vontade” de Pe- 
quim com o novo 
governo brasileiro, 
Fávaro respondeu: 
"Eu não acho, eu 
tenho certeza”. 
Quatro plantas 
brasileiras ainda 
seguem sem re- 
tomar a liberação 
para exportar aos 
chineses: as uni- 
dades dos frigo- 
ríficos Redentor e 


Masterboi em Gua- 
rantã do Norte (MT) 
e São Geraldo do 
Araguaia (PA), res- 
pectivmente, e as 
unidades da BRF 
em Lucas do Rio 
Verde (MT) e Marau 
(RS). 

O ministro confir- 
mou ainda a habili- 
tação de 11 plantas 
brasileiras feita pela 
Indonésia, todas 
eles de carne bo- 
vina, conforme in- 
formações do Valor 
Econômico. O país 
do sudeste asiático, 
que importa US$ 1 
bilhão em carnes 
por ano, ainda é um 
mercado coadju- 
vante no segmento, 
pode tem potencial 
de expansão nos 
próximos anos. 
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BNDES pode voltar a cena em 
viagem de Lula à Argentina. 


VIR 


a semana que vem, o 

presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) dará início 
à sua primeira viagem inter- 
nacional após a posse. Os 
destinos serão a Argentina e 
o Uruguai. 

A viagem é tratada pela di- 
plomacia brasileira como um 
marco de um pretenso ”re- 
torno” do Brasil ao palco inter- 
nacional. 

Mas, além de uma de- 
monstração de prestígio inter- 
nacional, Lula e sua equipe 
tratarão de temas considera- 
dos estratégicos. E entre eles 
está a integração energética 
entre o Brasil e a Argentina. 

E é aí que um antigo co- 
nhecido da política externa 
petista poderá voltar a entrar 
em cena: o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô- 
mico e Social (BNDES). 

O governo argentino 
busca recursos para concluir 
a construção do gasoduto 
que poderá ligar o campo de 
Vaca Muerta, um dos maiores 
do mundo, até a divisa com o 
Rio Grande do Sul. 

Em dezembro, já após a 
vitória de Lula nas eleições, 
autoridades argentinas che- 
garam a anunciar que o BN- 
DES financiaria até US$ 689 
milhões (o equivalente a R$ 
3,5 bilhões em cotação atual) 
para o projeto. 

Na ocasião, o banco, à 
época ainda no governo de 
Jair Bolsonaro (PL), emitiu 
uma nota negando a opera- 
ção. 

Com a mudança de go- 
verno, no entanto, a expecta- 
tiva em torno da possível par- 
ticipação do banco no pro- 
jeto é diferente. Isso acon- 
tece, em parte, pelo histórico 
recente dos governos do PT 
na utilização do banco para 
financiar obras em países na 
América Latina e na Africa. 

Essa prática foi alvo de 
investigações da Operação 
Lava-Jato e foi largamente cri- 
ticada pela oposição e por 


Bolsonaro. 

Fontes do governo e do 
BNDES afirmam, no entanto, 
que a ideia é de que o banco 
possa atuar no projeto, mas 
não como fazia no passado, 
financiando serviços de enge- 
nharia realizados por emprei- 
teiras brasileiras. 

Agora, segundo essas 
fontes, o banco se limitaria 
a financiar a compra de equi- 
pamentos e peças fabricadas 
no Brasil a serem usadas na 
obra. 


Vaca Muerta 


A obra que poderá marcar 
o retorno do BNDES a pro- 
jetos internacionais em um 
novo governo petista é uma 
das mais ambiciosas da Ar- 
gentina. 

Trata-se de um gasoduto 
para transportar gás natural 
produzido no campo de Vaca 
Muerta, localizado na Provín- 
cia de Neuquén, a oeste da 
região da Patagônia, até os 
principais mercados consu- 
midores. 

Estimativas apontam que 
esta seja a segunda maior 
jazida de gás de xisto do 
mundo e a quarta de pe- 
tróleo não-convencional. O 
petróleo não-convencional é 
aquele que demanda mais 
energia para a sua extração. 

Usualmente, para que 
seja extraído da terra são 
usadas técnicas como o 
fraturamento hidráulico — o 
"fracking” —, que é a injeção 
de uma mistura de água e 
areia que quebra as rochas 
nas quais o óleo está preso, 
facilitando sua retirada. 

A técnica é alvo de críti- 
cas de ambientalistas e po- 
vos originários por suposta- 
mente comprometer reservas 
de água e causar instabilida- 
des geológicas onde é apli- 
cada. 

O principal trecho da obra 
é o que leva o gás até Bue- 
nos Aires, mas um segundo 
trecho está previsto para che- 
gar até a Província de Santa 
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Governos dos dois países conversarão sobre gasoduto na Argentina 


durante visita do presidente brasileiro. 


Fé, perto da fronteira com o 
Brasil. 

Para o Brasil, o plano étra- 
zer gás ao país, diminuindo, 
assim, a dependência em re- 
lação a outras fontes do pro- 
duto como a Bolívia. 

Em 2021, o gás natural 
era a segunda maior fonte 
de oferta de energia no Bra- 
sil, respondendo por 12,8%, 
atrás apenas das fontes hi- 
dráulicas, que correspondiam 
a 56,8%. 

Em junho de 2022, o 
ex-presidente Bolsonaro afir- 
mou, em um evento da Confe- 
deração Nacional da Indústria 
(CNI), que havia negociações 
avançadas para que o gás ar- 
gentino chegasse ao Brasil. 

Agora, a expectativa é que 
os presidentes Lula e Al- 
berto Fernández assinem um 
memorando de entendimento 
sobre o tema energético en- 
tre os dois países. Os termos 
ainda não foram publicados. 

Indagado sobre a possibi- 
lidade de o Brasil firmar um 
acordo prevendo a participa- 
ção brasileira na obra do ga- 
soduto de Vaca Muerta, o se- 
cretário de Américas do Mi- 
nistério das Relações Exteri- 
ores (MRE), Michel Arslanian 
Neto, não esclareceu se ela 
será tema de conversas en- 
tre os dois presidentes, mas 
afirmou que as equipes bra- 


sileira e argentina debaterão 
a integração energética entre 
os dois países. 

"O que há é um propó- 
sito muito claro das equipes 
dos dois países, com im- 
pulso no mais alto nível, para 
avançar em temas como in- 
tegração energética. Clara- 
mente, a integração gasífera 
tem um grande potencial pra 
ser um dos eixos estratégicos 
da nossa relação”, disse. 

Em notas enviadas à re- 
portagem, o BNDES confir- 
mou que há “conversas em 
curso” sobre o financiamento 
de exportações para a obra 
do gasoduto, mas que não 
houve uma consulta formal 
sobre o financiamento. 

Segundo o banco, as po- 
tenciais empresas exportado- 
ras ainda não estão habilita- 
das a operar com o BNDES. 

Ainda de acordo com o 
banco, uma das empresas in- 
teressadas em exportar para 
a obra e que procurou o BN- 
DES não estaria apta para re- 
alizar operações com a insti- 
tuição porque tem um restri- 
ções de contratação impos- 
tas pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU). O BNDES não 
informou os nomes das em- 
presas interessadas. 
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Brasileiros endividados: saiba como 
será o "Desenrola", o programa de 
Lula para renegociar dívidas. 


programa de rene- 

gociação de dívidas 
a ser lançado pelo go- 
verno federal terá como 
foco endividados que ga- 
nham até dois salários 
mínimos. Batizado de 
"Desenrola”, o programa 
deve ser lançado em fe- 
vereiro com potencial de 
atender cerca de 40 mi- 
lhões de pessoas. 

Um fundo com recur- 
sos da União será utili- 
zado para honrar as dívi- 
das dos endividados em 
caso de inadimplência. 
Dessa forma, o risco para 
os bancos seria menor, 
e o programa seria mais 
atrativo para as institui- 
ções financeiras. 

O "Desenrola” foi uma 
promessa de campanha 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). As con- 
versas entre Ministério da 
Fazenda, instituições fi- 
nanceiras e birôs de cré- 
dito para implementação 
da medida estão avança- 
das. 


Faixas 


Segundo o presidente 
da Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban), 
Isaac Sidney, serão foco 
do programa as pessoas 
que ganham até 2 salá- 
rios mínimos e que estão 
inadimplentes, ou seja, 
negativadas. Ele calcula 
que há de 35 milhões a 
40 milhões de pessoas 
nessa situação. 

Nessa faixa específica, 
o programa contará com 
dinheiro do Tesouro. Um 
fundo que deve garan- 
tir 100% da inadimplência 
que venha a ocorrer. 


O programa, segundo 
Sidney, também deve 
ter uma segunda faixa 
de contemplados — com- 
posta por aqueles que 
ganham mais de três 
salários mínimos. Nesse 
segmento, os bancos 
assumiriam o risco sozi- 
nhos, sem a garantia do 
Tesouro. 

Na faixa de três salá- 
rios mínimos, o governo 
deve exigir que os ban- 
cos ofereçam um pouco 
de crédito para terem di- 
reito a participar da faixa 
de dois salários mínimos, 
que será praticamente de 
risco zero. 


Renegociação 


Técnicos que acompa- 
nham o planejamento do 
programa afirmam que, 
na faixa de dois salários 
mínimos, a ideia é limi- 
tar a renegociação de dí- 
vidas de até R$ 5 mil por 
negativado. 

Além disso, a ideia é 
que o programa como um 
todo só aceite renegociar 
dívidas contraídas até de- 
zembro de 2022. O te- 
mor é que, se não houver 
a data-limite, o programa 
acabe sendo um estímulo 
à inadimplência. 

A equipe econômica, 
afirmam fontes, ainda 
estuda se vai utilizar O 
mesmo fundo garanti- 
dor usado para garantir 
os empréstimos do Pro- 
nampe - linha de crédito 
emergencial voltada a 
micro e pequenas em- 
presas criada durante a 
pandemia e que também 
conta com recursos do 
Tesouro. Existe a possibi- 


Reprodução 


Primeira etapa do "Desenrola” deve ser lançada em fevereiro e pode 
atender cerca de 40 milhões de endividados. 


lidade de criação de um 
novo fundo. 

Técnicos da equipe 
econômica estimam que 
cerca de R$ 8 bilhões — 
que hoje estão no fundo 
garantidor do Pronampe 
— seriam suficientes para 
garantir a primeira etapa 
do programa. 

Mas o governo não 
pode deixar o Pronampe 
muito desguarnecido, en- 
tão, a União colocaria 
mais um pouco de di- 
nheiro. 


Perfil das dívidas 


Dados da Serasa, refe- 
rentes a outubro de 2022, 
compilados pela Febra- 
ban, apontam que o país 
tem 69,1 milhões de ne- 
gativados, o equivalente 
a 42,6% da população 
adulta. 

São dívidas que so- 
mam R$ 301,5 bilhões e 
que estão distribuídas da 
seguinte maneira: 

14,9% nas financeiras; 
28,8% nas instituições 
bancárias; 66,3% nas 
demais empresas, como 
varejistas, companhias 


de energia elétrica, água, 
gás e telefonia. 

Portanto, a ideia é que 
bancos comprem essas 
dívidas com desconto 
e ofereçam condições 
mais benéficas de juros e 
prazo para o consumidor 
quitar o débito. 

Site 

Segundo a Febraban, 
a ideia é criar um portal 
no qual o negativado in- 
sira o seu CPF. 

A partir daí, a base de 
dados dos birôs de cré- 
dito vai identificar quais 
dívidas em atraso a pes- 
soa tem e com quais em- 
presas e instituições. 

As empresas serão, 
então, cnamadas e terão 
de conceder um des- 
conto mínimo em relação 
aquela dívida. 

Nesse momento, os 
bancos farão ofertas para 
assumir aquele débito. O 
banco que oferecer a me- 
lhor condição será o sele- 
cionado. 
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Guerra do governo Lula com o 
presidente do Banco Central chegou 
mais cedo do que se esperava. 


cabo de guerra do 

governo Lula com o 
presidente do Banco Cen- 
tral (BC), Roberto Campos 
Neto, chegou mais cedo do 
que se esperava e reforça 
a expectativa de que o 
presidente da República 
pretende mudar as metas 
de inflação na tentativa 
de brecar o risco de uma 
recessão econômica. 

Há 20 anos, no dia 21 
de janeiro de 20083, o go- 
verno Lula 1 decidiu traba- 
lhar com uma meta de infla- 
ção ajustada de 8,5%, dois 
pontos e meio acima do 
teto fixado pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN). 

O cenário em 2003 era 
de inflação de dois dígi- 
tos, diante dos estragos da 
crise cambial de 2002 fo- 
mentada nas eleições em 
que Lula saiu vitorioso das 
urnas. Nas simulações fei- 
tas pelo BC da época, para 
alcançar a meta original te- 
ria sido necessário provo- 
car uma queda de 1,6 ponto 
porcentual do PIB. 

Agora, o tema volta 
ao debate com as críticas 
abertas feitas por Lula à 
meta de inflação, ao dizer 
que perseguila trava o 
crescimento da economia. 
Em entrevista à Globo- 
News, Lula deu voz e peso 
ao desconforto da equipe 
do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, com os 
juros altos e os seguidos 
alertas de Campos Neto 
para os riscos fiscais, que 
aumentam a volatilidade do 
dólar. “Por que não fazer 
4,5%, como nós fizemos?”, 
reclamou o presidente em 
meio a um discurso com 
simplificações de conceitos 
complexos e ataques à 
autonomia do BC. Campos 
Neto é o único remanes- 


cente do governo Bolso- 
naro no governo. 
Aprovada pelo Con- 
gresso em 2021, a aprova- 
ção da autonomia do BC 


estabelece, entre outros 
pontos, mandatos fixos 
para a diretoria. Essas 


mudanças, segundo o BC, 
reduzem a influência polí- 
tica sobre seus dirigentes, 
que determinam o patamar 
da Selic (a taxa básica de 
juros da economia). 

Apesar de Lula ter dito 
na campanha que aceitava 
a autonomia do BC, tendo 
inclusive chamado Campos 
Neto de “economista com- 
petente”, ficou claro o es- 
tresse na relação, que fo- 
menta a dúvida dos inves- 
tidores: o presidente vai 
trabalhar para tirar o pre- 
sidente do BC do cargo 
e reverter a autonomia do 
banco? 

Em uma tentativa apazi- 
guadora, o ministro das Re- 
lações Institucionais, Ale- 
xandre Padilha, disse que 
não há “nenhuma predispo- 
sição por parte do governo 
de fazer qualquer mudança 
na relação com o Banco 
Central”. 

“Como disse o presi- 
dente Lula, na sua expe- 
rência de governo, deu 
plena autonomia ao pre- 
sidente do Banco Central, 
Henrique Meirelles. O pre- 
sidente não vai mudar de 
postura agora, ainda mais 
com uma lei que estabelece 
regras nesse sentido”, es- 
creveu o ministro no Twitter. 

“Campos Neto está fa- 
zendo um excelente traba- 
lho, e é um líder global 
na modernização do setor. 
Se de fato tem gente pen- 
sando em remover o Cam- 
pos Neto, é como botar a 
granada no bolso e tirar o 
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pino”, disse. 

Armínio Fraga, ex- 
presidente do BC. Segundo 
ele, essa situação é um 
teste de robustez das insti- 
tuições econômicas — “que 
já andam para lá de fragi- 
lizadas, especialmente as 
fiscais”. 

No Palácio do Planalto, 
a irritação com Campos 
Neto estava centrada tam- 
bém no silêncio dele após 
os atos golpistas de 8 de 
janeiro. Problema que o 
presidente do BC tentou re- 
verter ao condenar ontem, 
com quase duas semanas 
de atraso, o movimento gol- 
pista em palestra internaci- 
onal. Na mesma palestra, 
defendeu a autonomia do 
BC. 

As declarações de Lula 
jogam pressão contra o BC 
e indicam que a mudança 
está sendo discutida nos 
bastidores, sendo pouco 
provável que tenha havido 
improvisação do presi- 
dente. 

Hoje, a meta de infla- 
ção de 2023 está 3,25%, 
caindo para 3% em 2024 
e 2025. Para ser alte- 
rada, precisa do aval do 
CMN, composto pelos mi- 


Para o presidente da República, política de juros do Banco Central 
trava o crescimento da economia. 
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nistros Haddad e Simone 
Tebet (Planejamento), além 
do presidente do BC. Tebet 
seguiu Haddad e também 
criticou os juros elevados. 

“Lula explicita a discus- 
são de dentro do governo, 
deixando claro a tendên- 
cia de eventual mudança 
da meta”, diz o ex-diretor 
do BC, José Júlio Senna, 
chefe do Centro de Estudos 
Monetários do Ibre/FGV. Na 
sua avaliação, uma even- 
tual elevação da meta de 
inflação pode não dar re- 
sultado esperado na redu- 
ção do que ele chama de 
“verdadeira” encrenca para 
o governo, que é a taxa de 
juro real muito alta, neste 
início do ano em 8,2%. 

“E um tiro no pé. O 
juro real não vai cair se mu- 
dar a meta”, prevê. Para 
Senna, os juros elevados 
incomodam o governo, que 
tem pressa para retomar o 
crescimento, diante do am- 
biente político conturbado. 
Ele lembra que Haddad, ao 
apresentar o seu plano fis- 
cal, disse que se tratava de 
uma carta ao BC. 
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Banco Central considera “solução caseira" 
para substituir diretor de política monetária. 


iante das dificuldades en- 

frentadas pelo presidente 
do Banco Central, Roberto 
Campos Neto, para encontrar 
no mercado um nome que 
substitua Bruno Serra na dire- 
toria de Política Monetária, uma 
solução caseira que tem sido 
considerada é o chefe do De- 
partamento das Reservas Inter- 
nacionais, Alan Mendes. 

Já na diretoria de Fiscaliza- 
ção, Paulo Souza deve ser re- 
conduzido ao cargo, após co- 
gitar não renovar o mandato 
por problemas de saúde. Os 
mandatos de Serra e Souza se 
encerram em 28 de fevereiro. 
Pela lei de autonomia, há pos- 
sibilidade de renovação, mas 
o diretor de Política Monetária 
já sinalizou que não deve usar 
essa opção. 

Para sua cadeira, alguns 
executivos de mercado foram 
sondados e demonstraram pre- 
ocupações com a política fiscal 
e com a postura do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva de cri- 
ticar a autonomia da instituição 
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Para o presidente da República, política de juros do Banco Central 


trava o crescimento da economia. 


e o patamar da taxa de juros no 
País. 

Entre os nomes de mer- 
cado, o economista Sandro 
Mazerino Sobral, atualmente 
diretor do Santander, é apon- 
tado como um dos cotados 
para o posto. O economista- 
chefe do UBS BB, Alexandre 
Azara, também figura como um 
dos candidatos para a cadeira 
na Política Monetária. Mas, se- 
gundo fontes, não houve con- 


vites. 

Mendes, por sua vez, é res- 
peitado entre os pares do BC 
no mercado e entende o funci- 
onamento da Diretoria de Polí- 
tica Monetária e os desafios do 
cargo. 

Segundo interlocutores, 
para a vaga de Serra, a ideia 
é que o presidente do BC e o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, conversem sobre a 
indicação. 


O presidente do BC de- 
fende que a escolha seja em 
consenso, mas o governo quer 
um nome novo que possa co- 
meçar a mudar a “cara” do Co- 
mitê de Política Monetária (Co- 
pom). 

Já Souza, com a saúde res- 
tabelecida, deve ficar mais qua- 
tro anos no posto e não preci- 
sará ser sabatinado pelo Con- 
gresso. À frente da direto- 
ria, ele liderou as mudanças no 
processo de supervisão e fisca- 
lização, com o Comitê de De- 
cisão de Processo Administra- 
tivo Sancionador (Copas) e a 
criação dos termos de compro- 
misso. 

Segundo interlocutores da 
equipe econômica e do BC, a 
diretoria de Fiscalização é his- 
toricamente ocupada por servi- 
dores de carreira e o nome de 
Souza não deve sofrer resistên- 
cias no Ministério da Fazenda. 


Banco Central cria regra para expulsar por 
inadimplência participantes de consórcios. 


Banco Central (BC) anun- 

ciou nesta quinta-feira (19) 
novas regras para consórcios. 
A autoridade monetária definiu 
que os participantes dos gru- 
pos podem atrasar no máximo 
três vencimentos consecutivos, 
prazo máximo de inadimplên- 
cia. Se um participante fi- 
car atrasado além deste prazo, 
ele poderá ser expulso. Atu- 
almente não há prazo definido 
para a retirada de participantes 
de consórcios. 

As novas normas indicam 
ainda que as empresas preci- 
sarão deixar explícito nos con- 
tratos os valores das parcelas 
de fundo comum e de reserva, 
além da taxa de administração 
e prêmio de seguro, se existi- 
rem. 

"Isso dará ao consumidor 
maior clareza sobre o real valor 
do contrato dando mais trans- 
parência as informações ne- 
cessárias para tomar uma de- 


cisão mais consciente”, diz Da- 
niel Marques, advogado espe- 
cialista em Inovação Jurídica e 
Presidente da AB2L. 

As alterações entram em vi- 
gor em janeiro de 2024 e o ob- 
jetivo do BC é ampliar a trans- 
parência da modalidade. “A re- 
solução determina que, a par- 
tir do ano que vem, os regula- 
mentos dos grupos de consór- 
cios devem estar disponíveis 
nos sites das administradoras 
de consórcios, eliminando a 
exigência de registro desses re- 
gulamentos em cartório”, infor- 
mou o BC, em nota. 


Créditos 


Outra mudança é a possi- 
bilidade de formação de con- 
sórcios nos quais os valores de 
créditos, eventualmente con- 
cedidos aos participantes do 
grupo, “sejam fixados em um 
montante nominal e corrigidos 
por algum índice de preço 


Divulgação 


Alterações entram em vigor em janeiro de 2024 e o objetivo do banco 
é ampliar a transparência da modalidade. 


previamente definido em con- 
trato”, diz em nota o BC. 

Na prática, é a permissão 
para os participantes obterem 
créditos com valores corrigidos 
pelo IPCA, por exemplo. 

“Em geral, as novas regras 
emitidas pela resolução trazem 
mais transparência entre as 


partes, e estabelece maior se- 
gurança jurídica e econômica 
na relação, o que é positivo 
para todas os envolvidos no 
consórcio”, avalia o advogado 
Daniel Marques. 
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Governo fecha o cerco contra 
postos que aumentam demais 
o preço dos combustíveis. 


Secretaria Nacional 

do Consumidor (Se- 
nacon), do Ministério da 
Justiça, abrirá procedi- 
mentos administrativos 
contra sete postos noti- 
ficados por aumento no 
preço de combustíveis 
logo após a mudança de 
governo, entre 4 e 6 de 
janeiro. 

A secretaria avaliou as 
explicações dadas pelos 
postos, que envolvem in- 
suficiência de combusti- 
veis e aumento da carga 
tributária, como insatisfa- 
tórias. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
prorrogou a isenção de 
tributos federais para o 
setor por meio de me- 
dida provisória assinada 
após sua posse. 

Os aumentos iden- 
tificados pela Senacon 
ocorreram em postos 
do Rio de Janeiro, São 
Paulo e Paraná. Os 
procedimentos servirão 
para avaliar a aplicação 
de sanções, que vão 
de Termo de Ajuste de 
Conduta (TAC) até multa 
(penalidade mais grave). 

O titular da pasta, Wa- 
dih Damous, disse ver 
“ação orquestrada” na 
conduta dos postos. O 
Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica 
(Cade), por sua vez, 
instaurou inquérito para 
apurar irregularidades na 
elevação dos preços. 


Compensação 


Uma eventual deci- 
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de medida provisória. 


são política de prorro- 
gar a desoneração de 
combustíveis levará o 
Ministério da Fazenda 
a buscar fontes para 
compensar essa perda 
de arrecadação, disse 
o secretário da Receita 
Federal, Robinson Bar- 
reirinhas. 

A informação foi dada 
na última terça-feira (17) 
por Barreirinhas. Ele 
ressaltou que a meta 
da pasta para melhorar 
as contas públicas será 
atingida “de um jeito ou 
de outro”. 

Barreirinhas disse que 
não há decisão tomada 
sobre o tema e acrescen- 
tou que o que está posto 
no momento é a regra 
em vigor, com desone- 
ração de gasolina e ál- 
cool até fevereiro e de 
outros insumos até o fim 
do ano. 

Segundo ele, qual- 
quer decisão política que 
seja eventualmente feita 


Presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) prorrogou a isenção de tributos federais para o setor por meio 


"será recebida com na- 
turalidade”, desde que 
esteja em conformidade 
com a lei. 

“Tenho 22 anos de 
serviço público e foi sem- 
pre assim que trabalhei, 
vem uma decisão política 
e faço tudo que está ao 
meu alcance para viabi- 
lizar de uma forma res- 
ponsável. Se houver 
uma prorrogação, uma 
decisão política, vamos 
dar nossa opinião téc- 
nica (...) e adotar as me- 
didas compensatórias”, 
disse. 

Entre as iniciativas 
apresentadas pelo mi- 
nistro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, para ele- 
var a arrecadação está a 
retomada da tributação 
sobre combustíveis. Po- 
rém, apesar de prever 
um ganho de 29 bilhões 
de reais neste ano com a 
iniciativa, Haddad disse 
que a decisão sobre o 
tema ainda dependia de 


avaliação do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

A desoneração sobre 
esses insumos foi ado- 
tada no ano passado 
pelo governo Jair Bolso- 
naro como forma de miti- 
gar efeitos da alta do pe- 
tróleo e conter a inflação. 
Lula prorrogou a medida 
após tomar posse, con- 
tra a vontade de Haddad. 

O secretário da Re- 
ceita ainda afirmou ser 
conhecido que há difi- 
culdade de acomodar no 
Orçamento um aumento 
da faixa de isenção do 
Imposto de Renda, pro- 
messa de campanha de 
Lula. 

Segundo ele, a deci- 
são de corrigir a tabela 
de incidência do tributo 
sobre a renda das pes- 
soas físicas dependerá 
de medidas que aumen- 
tem a arrecadação ou re- 
duzam despesas. 
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Veja como fica a contribuição de 
microempreendedores individuais 
com o novo salário minimo. 


manutenção do sa- 

lário mínimo em R$ 
1.302 pelo menos até 
maio, anunciada pelo 
ministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho, 
mudará o cálculo da 
contribuição de micro- 
empreendedores indi- 
viduais (MEI) para a 
Previdência Social. O 
valor, que subiria para 
R$ 66 caso vigorasse 
o salário mínimo de R$ 
1.320 estipulado pelo 
Orçamento, agora ficará 
em R$ 65,10. 

O aumento, de 
7,43%, segue o reajuste 
do salário mínimo, que 
passou de R$ 1.212 no 
ano passado para R$ 
1.302 este ano, con- 
forme estipulado por 
medida provisória edi- 
tada em dezembro pelo 
governo passado. 

O reajuste valerá ape- 
nas para os boletos com 
vencimento a partir de 
20 de fevereiro. A 
cota deste mês, que 
vence em 20 de janeiro, 
continuará a ser paga 
pelo valor antigo, de R$ 
60,60. 

Para os MEls cami- 
nhoneiros, que contri- 
buem mais para a Pre- 
vidência Social, o valor 
passará de R$ 145,44 
para R$ 156,24. Caso o 
salário mínimo passasse 
para R$ 1.320, o va- 
lor aumentaria para R$ 
158,40. 
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R$ 1.302 este ano. 
Centrais 
sindicais 

Após reunião do pre- 
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva com as centrais 
sindicais, Marinho afir- 
mou que o salário mí- 
nimo não será reajus- 
tado para R$ 1.320 an- 

tes de maio. “Hoje é 

R$ 1.302 e, em maio, 

pode ser que haja alte- 

ração a partir do traba- 
lho que vamos construir 

”, declarou o ministro. 

Também no evento, 

o presidente Lula indi- 

cou que pretende reto- 

mar a política de rea- 
juste que vigorou entre 

2011 e 2019, como salá- 

rio mínimo subindo pela 

inflação do ano anterior 
mais o crescimento do 

Produto Interno Bruto 

(PIB, soma dos bens 

e dos serviços produzi- 

dos). Ainda não está 

claro se a variação do 

PIB considerará o cres- 

cimento de dois anos 


s R q MAE 
O aumento, de 7,43%, segue o reajuste do salário mínimo, que passou de R$ 1.212 no ano passado para 


antes ou do ano imedia- 
tamente anterior. 


Recolhimento 


Profissionais autôno- 
mos com regime tribu- 
tário e previdenciário 
simplificado, os micro- 
empreendedores indivi- 
duais recolhem 5% do 
salário mínimo por mês 
para o Instituto Nacio- 
nal do Seguro Social 
(INSS). Os MEls cami- 
nhoneiros contribuem 
com 12% do salário 
mínimo. 

O restante da con- 
tribuição mensal varia 
conforme o ramo de atu- 
ação. Os trabalhado- 
res que exercem ativida- 
des ligadas ao comér- 
cio e à indústria pagam 
R$ 1 a mais referente 
ao Imposto sobre a Cir- 
culação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS), ad- 
ministrado pelo estado 
onde moram. Os pro- 
fissionais que executam 
serviços recolhem R$ 5 


a mais de Imposto so- 
bre Serviços (ISS), ad- 
ministrado pelo municí- 
pio onde habitam. 

Ao contribuírem para 
o INSS, os microempre- 
endedores individuais 
passam a ter direito 
à aposentadoria por 
idade, auxílio-doença, 
salário-maternidade, 
auxílio-reclusão e pen- 
são por morte. Além 
disso, a Receita Federal 
fornece um Cadastro 
Nacional da Pessoa Ju- 
rídica (CNPJ) aos MEIs, 
que podem emitir notas 
fiscais e obter crédito 
com condições especi- 
ais. 

O boleto mensal do 
Documento de Arreca- 
dação Simplificada do 
MEI (DAS-MEI) pode ser 
gerado no Portal do Em- 
preendedor. As parce- 
las vencem no dia 20 
de cada mês. As infor- 
mações são da Agência 
Brasil. 
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Pelas regras em vigor, só quem ganha até 1 
mil e 900 reais não paga Imposto de Renda. 


obrado a cumprir a 

promessa de cam- 
panha, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
voltou a afirmar que 
vai isentar a cobrança 
do Imposto de Renda 
para quem ganha até 
R$ 5 mil, mas atrelou 
a medida à aprovação 
da reforma tributária. 
Em encontro com as 
centrais, Lula pediu que 
os sindicalistas pressi- 
onem pela aprovação 
da reforma como saída 
para aumentar o im- 
posto dos mais ricos. 

Hoje, só não paga 
IR quem ganha até R$ 
1,9 mil. A última vez 
que houve ampliação da 
faixa de isenção foi em 
2015, no governo da ex- 
presidente Dilma Rous- 
seff. Na época, o salá- 
rio mínimo era R$ 788, o 
que significa que as pes- 
soas que ganhavam até 
2,4 vezes o salário mí- 
nimo estavam isentas. 
Da forma como está, 
aqueles que ganham a 
partir de 1,5 salário mí- 
nimo já precisam pagar 
o tributo. 

“É preciso colocar o 
pobre no Orçamento. 
Vamos diminuir para o 
pobre e aumentar para 
o rico” afirmou Lula, 
dizendo que a proposta 
deverá passar pelo crivo 
do Congresso Nacional. 
“Vocês têm de saber 
que nós temos de fazer 
isso, mudar a política 
tributária para colocar 
o pobre no orçamento 
da União e o rico, no im- 


Reprodução 


R$ 5 mil. 


posto de renda”, disse 
Lula. 

“Vamos construir 
isso: começar a fazer 
uma reforma tributária 
no primeiro semestre. 
Para isso, é preciso de 
muita discussão. E exa- 
tamente porque o Lula 
é presidente que vocês 
precisam fazer pressão. 
Porque, nos outros pre- 
sidentes, você não con- 
segue fazer pressão”, 
disse Lula. 

As declarações foram 
feitas em evento com 
centrais sindicais na ma- 
nhã de quarta-feira, 18 
no Palácio do Planalto, 
em que Lula assinou 
despacho para criação 
de Grupo de Trabalho 
interministerial que deve 
formular uma política de 
valorização do salário 
mínimo. 

O custo de uma 
correção da faixa de 
isenção do Imposto 
de Renda Pessoa Fí- 
sica (IRPF) para quem 
ganha até R$ 5 mil, 
promessa de campa- 


Presidente Lula voltou a afirmar que vai isentar a c 
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nha, pode chegar a R$ 
120 bilhões por ano - 
medida muito cara e 
considerada na direção 
contrária da demanda 
do presidente Lula de 
deixar a tributação mais 
progressiva. Ou seja, 
fazer com que os ricos 
paguem proporcional- 
mente mais impostos. 
No sistema tributário 
brasileiro, acontece o 
contrário. 

Segundo o jornal O 
Estado de S. Paulo, o 
impasse é que o go- 
verno quer corrigir a 
faixa de isenção do Im- 
posto de Renda e au- 
mentar a carga tributá- 
ria dos mais ricos ao 
mesmo tempo. Nesse 
caso, precisaria esperar 
até 2024. E que o go- 
verno, para aumentar a 
faixa de correção da ta- 
bela, teria de aumentar 
a alíquota das faixas de 
renda mais altas e até 
mesmo criar novas alí- 
quotas. 

Segundo fontes, 
Haddad errou ao dizer 


` E 
obrança do Imposto de Renda para quem ganha até 


em entrevista que o 
governo não pode dar 
a correção esse ano 
devido ao princípio da 
anterioridade. Por essa 
regra, mudanças apro- 
vadas pelo Congresso, 
que elevem o IR, só 
podem entrar em vigor 
no ano que vem. No 
entanto, para corrigir a 
tabela que reduziria o 
imposto a pagar, não é 
preciso esperar o ano 
seguinte. Especialistas 
apontam que o reajuste 
poderia ser imediato. 
Esse erro tem sido difun- 
dido, até mesmo pelo 
PT. 

Apesar da pressão da 
ala política do governo 
pela correção rápida 
da tabela, a orientação 
dentro da Casa Civil é de 
manter o cronograma 
do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. As 
informações são do 
jornal O Estado de S. 
Paulo. 
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A última vez que a tabela do 
Imposto de Renda foi corrigida 
pela inflação total foi em 1995. 


o início deste ano, o 

ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, sinalizou 
que a correção da faixa 
de isenção da tabela do 
Imposto de Renda da Pessoa 
Física (IRPF) só entrará em 
vigor no ano que vem, pois, 
segundo ele, é necessário 
seguir o princípio da anterio- 
ridade que rege a tributação 
do IR. Especialistas apon- 
tam, no entanto, que o re- 
ajuste poderia ser imediato. 
O problema da decisão, na 
verdade, é o seu impacto 
no Orçamento, devido à 
diminuição de arrecadação. 

Pelo princípio da anterio- 
ridade, citado por Haddad, 
uma medida de aumento das 
alíquotas do IR só pode en- 
trar em valor no ano se- 
guinte. Para diminuir a carga 
tributária para o contribuinte, 
como seria o caso de rea- 
juste da tabela, o princípio 
não se aplica, segundo espe- 
cialistas ouvidos pelo jornal 
O Estado de S. Paulo. 

A anterioridade existe 
para não surpreender o con- 
tribuinte de forma negativa. 
Por isso, há tributos que não 
podem sofrer aumento de 
forma imediata, apenas em 
90 dias ou no ano seguinte, 
como o Imposto de Renda”, 
afirma Mauro Silva, presi- 
dente da Associação Nacio- 
nal dos Auditores Fiscais da 
Receita Federal (Unafisco). 
Dessa forma, seria possível 
fazer um reajuste da tabela 
do IR por projeto de lei, em 
que seria preciso esperar a 
aprovação, ou por medida 
provisória, de forma imedi- 
ata. 


Defasagem 


A correção integral da ta- 
bela do imposto de renda 
é um debate antigo: a úl- 
tima vez que foi reajustada 


de forma devida, de acordo 
com a inflação, foi em 1995. 
Em 2015, no governo Dilma, 
houve ampliação da faixa 
de isenção, que passou de 
até R$ 1,787,77 para até R$ 
1.903,98 - o mesmo teto que 
é aplicado hoje. Na época, 
o salário mínimo era R$ 788, 
o que significa que as pes- 
soas que ganhavam até 2,4 
vezes o salário mínimo es- 
tavam isentas. Atualmente, 
aqueles que ganham a partir 
de 1,5 salário mínimo já pre- 
cisam arcar com o tributo. 

A defasagem acumulada 
da tabela desde 1996 é 
de 134,53% para o ano- 
calendário deste ano, aponta 
levantamento da Unafisco. 
Para 2024, a diferença é 
ainda maior, de 148,1%. 
Mais de 18 milhões de 
brasileiros ficariam isentos 
da cobrança do imposto 
de renda na declaração 
deste ano se a tabela fosse 
corrigida totalmente pela 
inflação, segundo dados da 
associação. 

O imposto de renda deve 
respeitar a capacidade con- 
tributiva, de acordo com a 
Constituição. Por isso, Silva 
acredita que o reajuste não 
deveria ser tomado como 
uma renúncia fiscal, mas 
como cumprimento da Cons- 
tituição. Para Rodrigo Helfs- 
tein, pesquisador do Núcleo 
de Estudos Fiscais da Fun- 
dação Getúlio Vargas, a de- 
fasagem também está relaci- 
onada com o valor do salário 
mínimo, que não reflete os 
efeitos da inflação ao longo 
dos anos. 


Arrecadação 


O problema do reajuste 
parece não estar relacionado 
ao princípio da anterioridade, 
mas de espaço no Orça- 
mento, diz Luiz Eguchi, dire- 


Reprodução 


Correção da faixa de isenção da tabela do Imposto de Renda da 


Pessoa Física só entrará em vigor no ano que vem. 


tor de Tax da Mazars Brasil, 
empresa especializada em 
auditoria, impostos e con- 
sultoria. Para as declara- 
ções deste ano, a arrecada- 
ção prevista é de R$ 328,56 
bilhões. Caso a tabela fosse 
corrigida integralmente pela 
inflação, o governo deixaria 
de arrecadar R$ 184,29 bi- 
lhões. 

Dessa maneira, um rea- 
juste integral da tabela pode- 
ria inviabilizar as metas fis- 
cais e as execuções pre- 
vistas no Orçamento, afirma 
Helfstein. “Caso houvesse a 
correção, teria que compen- 
sar a perda de arrecadação 
de alguma forma para seguir 
com o plano orçamentário. 
Não conseguiríamos cobrir o 
déficit e as metas fiscais”, ex- 
plica o pesquisador. 

Eguchi avalia que o go- 
verno parece estar com as 
mãos atadas. “Em termos 
legais, o reajuste é possível, 
mas tem a trava do orça- 
mento, que não tem a ver 
em si com a parte tributária”, 
afirma. 


Alternativas 


Helfstein e Eguchi suge- 
rem que o assunto seja dis- 


cutido em uma reforma tri- 
butária mais ampla, e não 
de forma isolada. Nesse 
momento, o pesquisador da 
FGV considera que um rea- 
juste integral da tabela traria 
desequilíbrio das contas. De 
forma mais imediata, o pes- 
quisador propõe um meio 
termo, com a utilização de 
um índice inflacionário mais 
recente, como do ano pas- 
sado ou dos dois últimos 
anos, aliado a um reajuste do 
salário mínimo mais compatí- 
vel com a inflação. 

Silva também concorda 
que o mínimo seria ajustar a 
tabela com a inflação do ano 
passado. Para ele, uma das 
alternativas para compensa- 
ção seria a volta da tribu- 
tação da distribuição de lu- 
cros e dividendos, em regras 
mais rígidas que impeçam a 
pejotização, ou seja, dificul- 
tem que gerentes e direto- 
res com altos salários abram 
micro empresas para ganha- 
rem seus pagamentos. Além 
disso, ele indica rever as 
isenções para investimentos 
internacionais, sem que o 
Brasil perca a competitivi- 
dade. As informações são do 
jornal O Estado de S. Paulo. 
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“Arrogância, traição”: a mágoa dos 
bancos com as Lojas Americanas. 


recuperação judi- 
cial da America- 
nas começa sob um 
clima de animosidade 
e desconfiança entre os 
credores e a empresa, 
o que significa que as 
negociações vão se dar 
sob forte tensão. 
Quando os proble- 
mas da varejista vie- 
ram à tona, dias atrás, 
a reação inicial das 
instituições financeiras 
foi mostrar disposição 
para rolar as dívidas. 
O humor, no entanto, 
azedou por três razões. 
A primeira é que os 
bancos queriam que os 
acionistas de referência 
da Americanas - Jorge 
Paulo Lemann, Marcel 
Telles e Beto Sicupira 
- dessem sua contri- 
buição capitalizando a 
companhia em troca da 
renegociação da dívida. 
Os acionistas acenaram 
com R$ 6 bilhões, mas 
nos cálculos dos credo- 
res o aporte deveria ser 
no mínimo de R$ 10 bi- 
lhões para que a vare- 
jista tivesse chance de 
se recuperar. Nos úl- 
timos dias, os bancos 
já falavam que seriam 
necessários entre R$ 15 
bilhões e R$ 20 bilhões. 
Os credores consi- 
deravam crucial que o 
trio colocasse a mão no 
bolso para resolver o 
rombo na companhia, 
algo que consideram 
ter sido criado sob sua 
responsabilidade. Os 


bancos estão convictos 
de que o que aconte- 
ceu na Americanas foi 
fraude e que foram leva- 
dos a fechar operações 
de financiamento com 
base em premissas en- 
ganosas. Portanto, na 
visão deles, apagar o 
incêndio seria uma atri- 
buição do trio. 

A segunda razão - e, 
para alguns executivos 
do setor, até mais im- 
portante que a primeira 
- foi a postura dos acio- 
nistas. Causou grande 
irritação, e até indig- 
nação, entre os credo- 
res o fato de nenhum 
dos três megainvestido- 
res ter conversado dire- 
tamente com eles. Uma 
palavra tem sido usada 
com frequência para se 
referir à postura do trio: 
arrogância. Há quatro 
representantes dos aci- 
onistas de referência no 
conselho de administra- 
ção da Americanas, en- 
tre eles, Sicupira e Le- 
mann. 

O terceiro motivo 
para o impasse nas 
conversas é o que os 
bancos consideram 
uma “traição” da com- 
panhia. Na sexta-feira 
da semana passada, 
enquanto Rial conver- 
sava com os credores, 
a Americanas foi à Jus- 
tiça do Rio e obteve 
medida cautelar que, 
na prática antecipava 
os efeitos de uma recu- 
peração judicial. Esse 


Divulgação 


«Era no . es n AMERICANAS É 
A recuperação judicial da Americanas começa sob um clima de ani- 


mosidade e desconfiança entre os credores e a empresa. 


movimento deflagrou 
uma batalha judicial 
entre as partes. Pelo 
menos sete instituições 
financeiras impetraram 
recursos para tentar 
reverter efeitos dessa 
decisão. 


Desbloqueio 


No dia seguinte ao 
pedido de recuperação 
judicial aprovado pela 
Justiça, o caixa da Ame- 
ricanas já subiu para 
cerca de R$ 600 mi- 
lhões nesta sexta-feira 
com bancos iniciando 
o processo de desblo- 
queio dos recursos. Na 
quinta-feira, a situação 
da varejista chegou a 
um nível crítico, com R$ 
250 milhões, afetando 
a capacidade de paga- 
mento e gerando forte 
preocupação entre os 
fornecedores. 

Ao aceitar o pedido 
de recuperação judicial, 
a Justiça determinou o 
desbloqueio de uma sé- 
rie de recursos retidos 


pelos bancos. O Bra- 
desco já liberou os R$ 
474 milhões que havia 
bloqueado. 

O Itaú também já li- 
berou cerca de R$ 50 
milhões. O Banco Vo- 
torantim também des- 
bloqueou recursos. Há 
ainda, segundo a Ame- 
ricanas, dinheiro retido 
com Safra e BTG. De 
acordo com o pedido 
apresentado à Justiça, 
a Americanas tem R$ 43 
bilhões em dívidas e um 
total de 16.300 credo- 
res. 

A decisão que de- 
termina a liberação de 
recursos retidos pelos 
bancos, porém, não 
atinge o bloqueio de 
R$ 1,2 bilhão feito pelo 
BTG. Porém, a Ameri- 
canas vai recorrer, se- 
gundo fontes. As infor- 
mações são dos jornais 
Valor Econômico e O 
Globo. 
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Comissão de Valores Mobiliários vai 
investigar conduta de três dos homens 
mais ricos do Brasil nas Lojas Americanas. 


Divulgação 


Comissão de Valores 

Mobiliários (CVM) 
já constituiu uma força- 
tarefa de áreas técnicas 
para analisar o caso 
Americanas e tem sete 
procedimentos abertos 
para analisar diferen- 
tes aspectos do caso 
envolvendo a varejista, 
incluindo a conduta dos 
acionistas de referência 
formado pelo trio Jorge 
Paulo Lemann, Carlos 
Alberto Sicupira e Marcel 
Telles. Os três empre- 
sários estão na lista da 
Forbes de homens mais 
ricos do Brasil. 

Lemann, o homem 
mais rico do Brasil se- 
gundo a “Forbes”, tinha 
uma fortuna estimada 
em R$ 72 bilhões até de- 
zembro último. Segundo 
a Forbes, Marcel Telles é 
o terceiro homem mais 
rico do País, com uma 
fortuna estimada até a 
mesma época em R$ 
48 bilhões. Já Sicupira 
aparece em quarto no 


; ea A m VS 
Beto Sicupira, Jorge Paulo Lemann e Marcel Telles são acionistas de referência da empresa. 


ranking de 2022 da re- 
vista, com um patrimônio 
de R$ 39,85 bilhões até 
dezembro. 

As superintendências 
envolvidas na força- 
tarefa da CVM são as de 
Relações com Empresas 
(SEP), Relações com o 
Mercado e Intermediá- 
rios (SMI), Normas Con- 
tábeis e Auditoria (SNC), 
Processos Sancionado- 
res (SPS), Proteção e 
Orientação aos Inves- 
tidores (SOI), Registro 
de Valores Mobiliários 
(SRE) e Securitização 
(SSE). 

No processo adminis- 


mações do pedido de tu- 
tela cautelar antecedente 
vis-à-vis as informações 
divulgadas, até então, a 
respeito das inconsistên- 
cias contábeis divulga- 
das em 11 de janeiro. 
Isso inclui também a 
decisão da companhia 
de protocolar pedido de 
recuperação judicial com 
créditos estimados em 
R$ 43 bilhões. 

“Após a investigação 
e apuração de fatos e 
eventos, caso venham a 
ser formalmente caracte- 
rizados ilícitos e/ou infra- 
ções, cada um dos res- 
ponsáveis poderá ser de- 


trativo 19957.000491/2023-vidamente responsabili- 


12, a SEP analisa a 
conduta da companhia, 
acionistas de referência 
e administradores da 
Americanas, à luz de 
informações prestadas 
ao mercado. 

Em um comunicado 
publicado na quinta- 
feira, a CVM informou 
que vai analisar as infor- 


zado com o rigor da lei 
e na extensão que lhe for 
aplicável”, disse a CVM 
Outro processo, 
aberto na segunda-feira 
pela SER, busca ob- 
servar a atuação de in- 
termediários enquanto 
coordenadores líderes 
em ofertas públicas de 
distribuição de valores 


mobiliários de emissão 


da companhia. 

O mais recente, ins- 
taurado pela SSE, tem 
objetivo de avaliar a atu- 
ação das agências de 
classificação de risco de 
crédito no âmbito das 
emissões com a Ameri- 
canas S.A. como deve- 
dora ou coobrigada. 

Na quinta-feira, a 
Americanas entrou com 
pedido de recuperação 
judicial, já deferido pela 
Justiça, informando uma 
dívida de cerca de R$ 43 
bilhões 

A CVM ainda disse 
que está trabalhando em 
cooperação com a Polí- 
cia Federal, com o Mi- 
nistério Público Federal, 
e com a Advocacia-Geral 
da União na apuração 
dos fatos. As informa- 
ções são do jornal O 
Globo. As informações 
são do jornal O Globo. 
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A rede de lojas Americanas se destaca no 
mercado por remunerar bem sua diretoria. 


m meio a um bilio- 

nário escândalo cor- 
porativo desde a semana 
passada, a rede vare- 
jista Americanas se des- 
taca, perante alguns pa- 
res, por remunerar bem 
sua diretoria, mostra le- 
vantamento com base 
nas informações presta- 
das pela companhia no 
Formulário de Referên- 
cia, documento que as 
empresas abertas entre- 
gam anualmente à Co- 
missão de Valores Mobi- 
liários (CVM), o órgão re- 
gulador do mercado. 

No acumulado de 
uma década, a diretoria 
da Americanas recebeu, 
em termos nominais, 
sem corrigir pela infla- 
ção, R$ 505,4 milhões. O 
valor acumulado é quase 
o dobro do pago a suas 
diretorias por dois pares 
entre as companhias 
abertas, a Lojas Renner 
(R$ 252,8 milhões) e a 
Magalu (R$ 270,9 mi- 
lhões). Os dados foram 
compilados pelo espe- 
cialista em governança 
corporativa Renato Cha- 
ves, ex-diretor da Previ, 
o fundo de pensão dos 
funcionários do Banco 
do Brasil (BB). 

Quando ponderado 
pela receita líquida ou 
pelos resultados líqui- 
dos, a remuneração total 
da diretoria da Ameri- 
canas chama atenção 
nos anos mais recentes, 
embora, na média da 
década, esteja em linha 
com o praticado Renner 
e a Magalu. Como pro- 
porção da receita líquida, 
a remuneração da dire- 
toria da Americanas foi 


0,27% em 2021, mais do 
que o dobro da Renner 
(0,12%) e da Magalu 
(0,11%). Em 2020, as 
proporções foram mais 
próximas: 0,29% para a 
Americanas, 0,20% para 
a Renner e 0,21% para 
a Magalu. Na média de 
2012 a 2021, a remune- 
ração total da diretoria 
da Americanas ficou em 
0,29% da receita líquida, 
até abaixo do 0,39% da 
Renner. 

Segundo Chaves, res- 
ponsável pelo levanta- 
mento, a remuneração 
como proporção da re- 
ceita líquida costuma 
ser a melhor forma de 
comparar as políticas 
salariais das compa- 
nhias em relação à alta 
direção. O especialista 
pondera, por outro lado, 
que na comparação en- 
tre as três companhias 
abertas selecionadas no 
levantamento, a receita 
da Americanas é muito 
maior, o que tende a 
moderar a proporção da 
remuneração. 

“Eles são agressivos, 
isso é fato. Todos sa- 
bem que as empresas 
que têm o grupo como 
controlador (os acio- 
nistas de referência da 
Americanas, Jorge Paulo 
Lemann, Marcel Telles 
e Carlos Alberto Sicu- 
pira) são agressivos com 
remuneração”, afirmou 
Chaves. 

A cultura corporativa 
do trio de investidores, 
forjada desde os tem- 
pos do Banco Garantia, 
na virada dos anos 1970 
para os anos 1980, é de 
basear a remuneração 


Divulgação 


No acumulado de uma década, a diretoria da Americanas recebeu, 


em termos nominais, sem corrigir pela inflação, R$ 505,4 milhões. 


em pagamentos variá- 
veis, que crescem con- 
forme metas são atingi- 
das. No levantamento de 
Chaves, o peso dos “bô- 
nus”, a parcela variável 
da remuneração, chama 
a atenção no caso da 
Americanas. 

Em 2020 e 2021, 
mesmo com a pande- 
mia de covid-19, a di- 
retoria da empresa re- 
cebeu 26% e 27% de 
sua remuneração total 
em bônus, respectiva- 
mente. Renner e Ma- 
galu não pagaram bônus 
em 2021. Em 2020, os 
bônus responderam por 
9% da remuneração total 
da diretoria da Renner 
e por 16%, no caso 
da Magalu. Na média 
da década, de 2012 a 
2021, essa proporção se 
aproxima, com a Magalu 
pagando os mesmos 
32% da remuneração 
total em bônus que a 
Americanas. 

Para Chaves, a cul- 
tura corporativa agres- 
siva acaba tornando a 
perseguição de metas 
como uma pressão para 


que os executivos apre- 
sentem resultados de 
curto prazo. A política 
de remuneração entra aí 
como uma forma de me- 
dir esse sucesso, para 
além da compensação 
financeira. E a pressão 
por atingir metas acaba 
servindo de incentivo 
para que executivos 
cometam fraudes - o 
problema costuma estar 
em questão em muitos 
casos de fraude corpo- 
rativa. 

Na visão de Chaves, 
a melhor política de go- 
vernança para lidar com 
o problema seria reforçar 
os canais de denúncia in- 
terna. Para isso, o ideal 
é trocar as ouvidorias in- 
ternas por comitês exter- 
nos de denúncia — o fato 
de a instância que vai 
processar a denúncia ser 
externa garantiria inde- 
pendência ao processo, 
evitando que denúncias 
sejam deixadas de la- 
dos por comitês internos 
constituídos “para inglês 
ver”, disse Chaves. As 
informações são do jor- 
nal O Estado de S. Paulo. 
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Lojas Americanas é alvo de 
pedido de despejo pelo Plaza 
Shopping, no Rio de Janeiro. 


Reprodução 


N a esteira da crise 
que envolve a re- 
cuperação judicial do 
Grupo Americanas, o 
consórcio que adminis- 
tra o Plaza Shopping, 
grande centro comercial 
de Niterói (RJ), apresen- 
tou à Justiça do Rio de 
Janeiro uma ação de 
despejo contra a rede 
de varejo por falta de 
pagamento do aluguel. 

O pedido central 
dos administradores do 
shopping é de liminar 
para obrigar a desocu- 
pação do espaço em até 
15 dias, sob pena de 
despejo forçado em caso 
de permanência. 

A gigante do varejo 
ocupa uma loja com 
mais de 2.700 m? no ter- 
ceiro andar do shopping, 
e não honrou, segundo o 
Plaza, com as despesas 
previstas para o mês de 
dezembro, totalizando 
dívida de R$ 610.767,48. 
A discussão está na 8º 
Vara Cível da Comarca 
de Niterói. 

Recuperação 

judicial 

Após a aprovação do 
pedido de recuperação 
judicial da Americanas, 
os credores e os acionis- 
tas já começam a se ar- 
ticular para avaliar a pro- 
posta que será feita pela 
varejista para reduzir o 
nível de endividamento 
de R$ 43 bilhões, con- 
forme revelado no pe- 


dido apresentado à Jus- 
tiça do Rio. 

De acordo com fon- 
tes, já é esperado entre 
os credores financeiros 
que a rede varejista ofe- 
reça um corte entre 80% 
e 90% do valor total da 
dívida. 

As fontes destacaram 
que já estão em anda- 
mento as conversas com 
a Rotschild, empresa 
contratada para atuar na 
intermediação entre os 
acionistas da America- 
nas e os credores no 
Brasil e no exterior. 

Segundo uma das 
fontes ouvidas pelo jor- 
nal O Globo, sob con- 
dição de anonimato, 
o clima será de uma 
extensa e estressante 
negociação. Ninguém 
espera que o plano de 
recuperação judicial da 
Americanas seja apro- 
vado antes de dois anos. 

Segundo classificou a 
fonte, esse é o período 
esperado hoje no cená- 
rio razoável. “Será um 
longo período de discus- 
sões”, explicou esse exe- 
cutivo que não quis se 
identificar. 

O consenso inicial 
dos credores é que seria 
necessário um aporte 
da empresa de cerca 
de R$ 15 bilhões. Mas, 
de acordo com diver- 
sos credores, é quase 
“zero” a possibilidade 
de que os acionistas 


É 
O pedido central dos administradores do shopping é para obrigar a 


desocupação do espaço em até 15 dias. 


de referência façam 
uma proposta nesse pri- 
meiro momento. ”Ha- 
verá uma pressão inicial 
neste primeiro momento 
seguindo a estratégia 
dessa última semana”, 
lembrou. 

No dia seguinte ao pe- 
dido de recuperação ju- 
dicial aprovado pela Jus- 
tiça, o caixa da America- 
nas já subiu para cerca 
de R$ 600 milhões nesta 
sexta-feira com bancos 
iniciando o processo de 
desbloqueio dos recur- 
sos. Na quinta-feira, 
a situação da varejista 
chegou a um nível crí- 
tico, com R$ 250 mi- 
lhões, afetando a capa- 
cidade de pagamento e 
gerando forte preocupa- 
ção entre os fornecedo- 
res. 

Ao aceitar o pedido 
de recuperação judicial, 
a Justiça determinou o 
desbloqueio de uma sé- 


rie de recursos retidos 
pelos bancos. O Bra- 
desco já liberou os R$ 
474 milhões que havia 
bloqueado. 

O Itaú também já li- 
berou cerca de R$ 50 
milhões. O Banco Vo- 
torantim também desblo- 
queou recursos. Há 
ainda, segundo a Ame- 
ricanas, dinheiro retido 
com Safra e BTG. De 
acordo com o pedido 
apresentado à Justiça, a 
Americanas tem R$ 43 
bilhões em dívidas e um 
total de 16.300 credores. 

A decisão que deter- 
mina a liberação de re- 
cursos retidos pelos ban- 
cos, porém, não atinge o 
bloqueio de R$ 1,2 bilhão 
feito pelo BTG. Porém, a 
Americanas vai recorrer, 
segundo fontes. As infor- 
mações são do jornal O 
Globo. 
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Aluna de Medicina da USP admite gastos 
pessoais com dinheiro da formatura de 
sua turma: aluguel, carro e iPad. 


A estudante Alicia Dudy 
Muller Veiga, de 25 
anos, suspeita de desviar 
quase R$ 1 milhão arreca- 
dado para a formatura da 
turma 106 da Faculdade de 
Medicina da Universidade 
de São Paulo (FMUSP) ad- 
mitiu em depoimento à 
Polícia Civil na quinta-feira 
(19), ter sacado o dinheiro 
da turma e relatou ter usado 
parte dele para pagar des- 
pesas pessoais como alu- 
gueis de imóvel e de carro 
e um iPad. 

A estudante reforçou 
aos policiais a versão dada 
a colegas de que teria 
investido parte do dinheiro 
em aplicações financeiras 
e tido prejuízo. Segundo a 
delegada Zuleika Gonzalez 
Araújo, do 16º DP (Vila 
Clementino), a jovem foi 
indiciada por apropriação 
indébita, crime com pena 
máxima de quatro anos 
de reclusão e multa. Ela 
responderá em liberdade. 

De acordo com informa- 
ções da Secretaria da Se- 
gurança Pública (SSP), o 
dinheiro foi usado por Ali- 
cia para pagar, por exem- 
plo, cinco parcelas de alu- 
guel de um apartamento no 
valor de R$ 3,7 mil mensais 
e dez parcelas de locação 
de um carro, que saía a R$ 
2 mil mensais. Somente 
essas duas despesas tota- 
lizam mais de R$ 38 mil. 

O depoimento durou 
cerca de quatro horas, pe- 
ríodo em que Alicia contou 
aos policiais que, em um 
primeiro momento, teria sa- 
cado o dinheiro da empresa 
Às Formaturas - contratada 
pelos estudantes para or- 
ganizar a arrecadação - 
por desconfiar da gestão 
que estava sendo feita pela 


companhia. 

O primeiro saque, rea- 
lizado ainda em 2021, foi 
no valor de R$ 604 mil. 
Com o dinheiro em mãos, 
Alicia pensou que poderia 
investilo, teve prejuízo e, 
no desespero de recuperar 
a quantia, passou a fazer 
apostas em casas lotéricas. 

Embora tenha reafir- 
mado que perdeu o di- 
nheiro em aplicações finan- 
ceiras, ela mudou a versão 
de como isso ocorreu. Ini- 
cialmente, ela havia falado 
aos colegas que aplicou o 
valor na corretora Sentinel 
Bank, que teria sumido com 
o dinheiro. À polícia, ela 
disse que, na verdade, fez 
investimentos no Nubank e 
Banco do Brasil, em ações, 
mas que não obteve o 
retorno esperado e come- 
çou a perder dinheiro nas 
operações. 

“Ela foi aplicando em 
ações e começou a obter 
prejuízo. Quando acumu- 
lou R$ 50 mil em prejuízo, 
no desespero, ela achou 
que apostando na loteria, 
ela poderia recuperar essa 
perda”, disse a delegada. 
Alicia ainda não apresentou 
à polícia os comprovantes 
das aplicações financeiras. 

A estudante disse aos 
policiais que, na primeira 
aposta, jogou R$ 9 mil e 
ganhou cerca de R$ 8 mil. 
Otimista de que novas pre- 
miações viriam, continuou 
jogando, mas, de acordo 
com a aluna, não ganhou 
mais. 

Alicia é investigada em 
outro inquérito desde julho 
de 2022 por estelionato e la- 
vagem de dinheiro após ter 
dado um suposto golpe em 
uma lotérica da zona sul de 
São Paulo. De acordo com 
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A estudante Alicia Dudy Muller Veiga, de 25 anos, suspeita de desviar 


quase R$ 1 milhão arrecadado para a formatura. 


a Polícia Civil, a estudante 
teria gasto mais de R$ 400 
mil em apostas no período, 
mas, na última data em que 
tentou fazer um jogo, não 
teria pago R$ 192 mil para 
a lotérica, o que fez o dono 
registrar a ocorrência. 

A afirmação da aluna 
dada em depoimento de 
que teria ganho somente 
R$ 8 mil em prêmios da lo- 
teria diverge de investiga- 
ção do Delegacia Especiali- 
zada em Investigações Cri- 
minais (Deic) de São Ber- 
nardo do Campo, que con- 
duz o inquérito do caso da 
lotérica. De acordo com 
a apuração, Alicia teria ga- 
nho cinco vezes na loteria, 
somando um total de R$ 
326 mil em prêmios, con- 
forme mostram documen- 
tos do Conselho de Con- 
trole de Atividades Finan- 
ceiras (Coaf). 

Ainda de acordo com a 
Polícia Civil, além do saque 
de R$ 604 mil em 2021, Ali- 
cia retirou o restante dos 
R$ 937 mil da arrecadação 
para a formatura em outras 
oito transferências ao longo 
de 2022. 

A polícia investigará se 


a empresa Ás Formaturas 
teve alguma responsabili- 
dade ou negligência no re- 
passe do dinheiro, mas, 
como Alicia era presidente 
da comissão de formatura, 
ela, em tese, poderia res- 
ponder pela turma na ação. 
Os outros membros da co- 
missão de formatura, no 
entanto, afirmam que, se- 
gundo o estatuto dos alu- 
nos, ela deveria ter tido aval 
e assinatura de outros inte- 
grantes para sacar a verba. 

De acordo com a de- 
legada, um representante 
da empresa já foi ouvido e 
afirmou que chegou a co- 
municar outros alunos so- 
bre a transferência por meio 
de um grupo no Whatsapp, 
mas que ninguém teria se 
manifestado. 

Dois alunos da turma 
foram ouvidos e disseram 
nunca ter desconfiado de 
nenhuma conduta de Alicia. 
Segundo a delegada, a jo- 
vem diz que agiu sozinha, 
mas a polícia vai ouvir a na- 
morada dela para apurar se 
houve participação de ter- 
ceiros no crime. As infor- 
mações são do jornal O Es- 
tado de S. Paulo. 
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FAB demite professores 
denunciados por assédio sexual em 
colégio subordinado a Aeronáutica. 


Foen demitidos 
na semana pas- 
sada os dois profes- 
sores investigados 
por assediar alunas 
no Colégio Brigadeiro 
Newton Braga, subor- 
dinado à FAB (Força 
Aérea Brasileira), na 
Iha do Governador, 
Zona Norte do Rio de 
Janeiro. Um grupo 
de alunas e ex-alunas 
realizou a denúncia à 
Comissão de Direitos 
Humanos da Ordem 
dos Advogados do 
Rio de Janeiro (OAB- 
RJ) em abril de 2022. 

As demissões fo- 
ram publicadas em 
portarias no Diário 
Oficial da União pelo 
comandante da ae- 
ronáutica Tenente- 
Brigadeiro do ar Mar- 
celo Kanitz Damas- 
ceno, que tomou 
posse no dia 2 de 
janeiro. O novo chefe 
da FAB demitiu o 
professor de Edu- 
cação Física Alvaro 
Luiz Pereira Barros 
no último dia 9 e o 
de História Eduardo 
Silva Mistura no dia 
10 de janeiro. Ambos 
em razão da violação 
ao art. 132, inciso V, 
da Lei 8.112/90: in- 
continência pública e 
conduta escandalosa 


na repartição. 

Os abusos teriam 
ocorrido do ano de 
2014 até 2020, en- 
quanto as vítimas 
ainda eram alunas da 
unidade e, algumas 
delas, menores de 
idade. Elas relataram 
ainda que já tinham 
conhecimento de as- 
sédio antes mesmo 
de 2014. No material 
fornecido para a OAB, 
constam prints de 
aplicativos de men- 
sagens, onde os pro- 
fessores apresentam 
um comportamento 
abusivo de maneira 
constante com as 
estudantes. Ambos 
davam aulas para o 
ensino médio e funda- 
mental da instituição. 

Entre os relatos, 
uma ex-estagiária de 
Educação Física da 
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O Colégio Brigadeiro Newton Braga fica localizado na Ilha do Governador, na Zona Norte do Rio. 


UFRJ contou que fre- 
quentava o colégio 
para prática de en- 
sino. Ela afirmou à 
CDHAJ que um dos 
suspeitos tocou em 
sua coxa durante uma 
aula, em 2016. O 
relato da ex-estagiária 
vai ao encontro do 
modo de agir dos 
suspeitos nas outras 
ocasiões denuncia- 
das. Além do contato 
físico não autorizado, 
há registros de con- 
versas abusivas por 
meio de redes sociais. 
Depois do assédio, a 
universitária abando- 
nou o estágio, o que 
colocou a perder um 
período da faculdade, 
já que as horas de 
dedicação ao colégio 
não foram contabiliza- 
das. 

A vítima também 


contou que pediu for- 
malmente uma reu- 
nião com a direção 
da escola da Aero- 
náutica. Entretanto, 
no dia marcado, o co- 
légio não enviou um 
representante. A es- 
cola era criticada por 
abrir Procedimentos 
Administrativos Disci- 
plinares, ainda no ano 
de 2021, que nunca 
eram concluídos. 

Finalmente, o pro- 
cedimento adminis- 
trativo foi concluído e 
os professores demiti- 
dos neste mês. Além 
da apuração interna, 
os suspeitos também 
são investigados pelo 
Ministério Público Fe- 
deral em um processo 
que corre sob sigilo. 
As informações são 
do jornal O Dia. 
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Governo Lula remove barreiras ao 
aborto legal, mas não amplia alcance. 


revogação de uma por- 

taria do Ministério da 
Saúde sobre aborto legal 
e a saída do Brasil de 
um pacto internacional anti- 
aborto, anunciados nos últi- 
mos dias pelo governo Lula, 
retiram barreiras para os ca- 
sos de interrupção da gra- 
videz previstos em lei, mas 
não alteram os critérios para 
acesso ao procedimento. 

A decisão da nova ges- 
tão do Ministério da Saúde 
de revogar uma portaria de 
2020 que impunha proces- 
sos extras para o aborto le- 
gal no Brasil traz, como prin- 
cipal mudança, a suspen- 
são da regra que obrigava 
os profissionais da saúde 
a comunicarem a polícia, 
mesmo sem o aval da mu- 
lher, casos de violência se- 
xual que levaram à interrup- 
ção da gestação. 

O texto da portaria 
2.561/2020, editada na ges- 
tão do ministro Eduardo Pa- 
zuello, previa que o médico 
e os demais profissionais de 
saúde ou responsáveis pelo 
estabelecimento de saúde 
que acolherem a paciente 
deveriam comunicar o fato 
à polícia e “preservar possi- 
veis evidências materiais do 
crime de estupro a serem 
entregues imediatamente à 
autoridade policial ou aos 
peritos oficiais, tais como 
fragmentos de embrião ou 
feto com vistas à realização 
de confrontos genéticos que 
poderão levar à identifica- 
ção do respectivo autor do 
crime”. 

Para especialistas em 
saúde reprodutiva e em di- 
reitos das mulheres, a regra 
criava constrangimento e 
insegurança à paciente e 
aos profissionais de saúde 
e, na prática, poderia ser 
uma barreira ao acesso ao 
aborto legal e seguro. 

A revogação da porta- 
ria 2.561/2020, no entanto, 


não altera nem amplia os 
critérios para a realização 
do aborto legal. Ele conti- 
nua sendo permitido no País 
somente em três situações: 
risco de vida à mulher, ges- 
tação decorrente de estu- 
pro e feto com anencefalia 
(um tipo de má formação em 
que o cérebro não se desen- 
volve adequadamente, le- 
vando à morte da criança 
ainda dentro do útero ou 
poucas horas após o nasci- 
mento). 

A supressão da portaria 
tampouco impede que o au- 
tor da violência sexual seja 
denunciado e responsabili- 
zado. A denúncia pode 
ser feita pela vítima às auto- 
ridades competentes, mas 
a responsabilidade pelo re- 
lato do crime não recairá 
mais sobre os profissionais 
de saúde. 

“A norma revogada trans- 
formava os espaços de cui- 
dado em espaços de inves- 
tigação policial, e isso tem 
um custo. Quebra o am- 
biente de confiança entre a 
paciente e a equipe médica 
porque a decisão pela de- 
núncia é complexa, ainda 
mais nos casos de estupro, 
crime muitas vezes come- 
tido por integrantes do nú- 
cleo familiar e afetivo da mu- 
Iher. Ela pode não querer 
denunciar por medo de cor- 
rer mais risco ou por não 
ter condições de sair da- 
quela condição naquele mo- 
mento”, afirma a defensora 
Nalida Coelho Monte, coor- 
denadora do Núcleo Especi- 
alizado de Promoção e De- 
fesa dos Direitos das Mulhe- 
res da Defensora Pública do 
Estado de São Paulo. 

Para Agnaldo Lopes, pre- 
sidente da Federação Brasi- 
leira das Associações de Gi- 
necologia e Obstetrícia (Fe- 
brasgo), a norma feria a au- 
tonomia da mulher. “A mu- 
lher sofria outra violência, 
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legal em caso de estupro. 


era exposta, o que tornava 
o processo ainda mais pe- 
noso e sofrido”, diz ele. 

Para Nadila, a regra tam- 
bém trazia insegurança para 
os profissionais de saúde, 
que se sentiam coagidos 
a comunicar o fato mesmo 
contra a vontade da mulher 
e não foram orientados pela 
norma de como deveriam fa- 
zer isso. “Isso fazia com que 
eles tivessem mais medo de 
atender as mulheres nessa 
situação e, em algumas si- 
tuações, negassem o aten- 
dimento”, afirma a especia- 
lista. 

“A regra era uma barreira 
administrativa para o acesso 
ao aborto legal e conside- 
rada ilegal por exigir requi- 
sitos não previstos em lei. 
A revogação dessa portaria 
foi bem-vinda e é importante 
para que as mulheres man- 
tenham seu direito à digni- 
dade, privacidade e sigilo”, 
diz Nadila. 

Ao anunciar a revoga- 
ção, a nova gestão do Mi- 
nistério da Saúde, liderada 
pela ministra Nísia Trindade, 
afirmou que a medida “foi 
necessária pois a publica- 
ção trazia uma série de exi- 
gências que dificultavam a 
garantia do acesso aos ser- 
viços de saúde pelas mu- 


lheres vítimas de violência 
sexual, sendo contrária aos 
princípios do Sistema Unico 
de Saúde (SUS)”. O órgão 
afirmou ainda que a porta- 
ria representava um “retro- 
cesso aos direitos das mu- 
lheres”. 

Outras regras da porta- 
ria 2.561/2020 se mantêm 
porque já estavam previs- 
tas na norma anterior que 
regulamentava o tema, a 
portaria 1.508/2005. Entre 
as normas obrigatórias para 
os casos de interrupção de 
gravidez resultante de es- 
tupro estão a necessidade 
de assinatura pela mulher 
de Termo de Relato Circuns- 
tanciado, descrevendo a vi- 
olência e características do 
agressor, e do Termo de 
Consentimento Livre e Es- 
clarecido, no qual ela é infor- 
mada sobre o procedimento 
que será realizado, seus ris- 
cos e a garantia de sigilo. 

As outras duas etapas 
para a realização do aborto 
legal em caso de estupro 
são a avaliação por equipe 
multiprofissional e a assina- 
tura, pela paciente, de termo 
de responsabilidade. As in- 
formações são do jornal O 
Estado de S. Paulo. 
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Laboratório pede à Anvisa aprovação de 
vacina bivalente da Moderna contra a covid. 


farmacêutica Zo- 

diac — represen- 
tante da Moderna 
no Brasil — informou 
que submeteu nesta 
sexta-feira, 20, O pe- 
dido de registro de- 
finitivo da vacina bi- 
valente da covid-19 
junto à Agência Na- 
cional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa). O 
uso será para pes- 
soas acima de 6 anos 
de idade. A norte- 
americana Moderna 
é responsável por 
desenvolver imuni- 
zantes dentro da tec- 
nologia do RNA Men- 
sageiro. 

Em nota, o CEO 
da Zodiac, Alexandre 
Seraphim, disse estar 
“entusiasmado”, com 
o avanço para inse- 
rir a vacina no Bra- 
sil. Com a aprova- 
ção em vista, a em- 
presa tem interesse 
em oferecer o imu- 
nizante junto ao Sis- 
tema Único de Saúde 
(SUS). 

Análise de 
pedidos 


Em nota, a An- 
visa esclarece que a 
análise de pedidos 
de registro de vaci- 
nas “busca verificar 
se a relação benefi- 
cio/risco do produto 
é satisfatória no con- 
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texto epidemiológico 
atual”. A avaliação 
é feita de forma con- 
junta pela área de 
produtos biológicos, 
farmacovigilância e 
inspeção e fiscali- 
zação. Uma vez 
aprovado, o registro 
permite a comercia- 
lização, distribuição 
e utilização do imu- 
nizante pela popula- 
ção, nos termos da 
indicação estabele- 
cida em sua bula. 

A análise de va- 
cinas pela Anvisa é 
feita de forma con- 
junta, por três áreas 
distintas: área de 
Produtos Biológicos, 
que avalia os aspec- 
tos de qualidade, se- 
gurança e eficácia; 
área de Farmacovi- 
gilância, responsável 
pelo monitoramento 
e planos de acompa- 
nhamento da vacina 
após sua entrada em 
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uso no país; e área 
de Inspeção e Fisca- 
lização, responsável 
pela avaliação das 
Boas Práticas de Fa- 
bricação. 

As | negociações 
internas para que a 
empresa brasileira 
entrasse com o pe- 
dido junto à Anvisa 
se estendem há me- 
ses: a previsão inicial 
era de que o pedido 
fosse realizado no 
final do primeiro se- 
mestre do ano pas- 
sado. A presença 
no Brasil faz parte 
de uma grande mo- 
vimentação da Mo- 
derna para inserir sua 
vacina no mercado 
Latino. O acordo 
com o grupo Adium, 
da qual a Zodiac faz 
parte, foi fechado em 
2022. 


Doses adicionais 
Com o avanço da 


vacinação, O uso pre- 
visto para essa va- 
cina é o de reforço, 
ou seja, como do- 
ses adicionais para 
os que já iniciaram o 
esquema com outras 
vacinas. 

A vacina da Mo- 
derna utiliza a tec- 
nologia do MRNA 
mensageiro, tipo de 
desenvolvimento que 
utiliza a informações 
genômicas do vírus 
para dar ao corpo 
”instruções” sobre 
como barrar a evolu- 
ção da infecção de 
maneira grave. A 
inovação foi uma no- 
vidade da pandemia 
da Covid-19 e, de 
acordo com desen- 
volvedores, poderá 
ser irradiada para a 
criação de vacinas de 
outras doenças. As 
informações são do 
jornal O Globo. 
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Brasileiro detido pela Interpol no 
Panamá pode ser extraditado e cumprir 
prisão perpétua nos Estados Unidos. 


reso pela Interpol (a polí- 

cia internacional) no Aero- 
porto Internacional do Panamá 
no dia 21 de dezembro, sob 
suspeita de latrocínio de cida- 
dão brasileiro na Filadélfia, no 
Estado americano da Pensil- 
vânia, Bruno Menezes de Frei- 
tas, de 19 anos, pode ser ex- 
traditado para os Estados Uni- 
dos, e lá cumprir prisão perpé- 
tua sem direito a condicional 
se o país norte-americano não 
garantir o cumprimento de um 
tratado internacional. Natural 
de Ipatinga, Minas Gerais, o jo- 
vem foi detido quando fazia a 
conexão de um voo que partiu 
do México para o Brasil. O pe- 
dido de extradição já foi feito 
pela Justiça americana às au- 
toridades panamenhas. 

Freitas morava nos Esta- 
dos Unidos havia três anos 
e estava acompanhado de ao 
menos mais um brasileiro no 
momento do crime, cuja auto- 
ria ele nega. Segundo as au- 
toridades americanas, o homi- 
cídio foi consequência do ou- 
tro crime originalmente preten- 
dido: praticar um roubo con- 
tra a vítima. Na Pensilvânia, 
apesar de vigorar uma mo- 
ratória às execuções capitais 
(pena de morte), o latrocínio 
(felony murder) é automatica- 
mente considerado homicídio 
de segundo grau (second de- 
gree murder), e recebe pena 
mandatória de prisão perpé- 
tua. 

Mais do que uma extradi- 
ção comum, o caso de Bruno 
Freitas assume contornos de 
potencial imbróglio judicial. A 
aplicação da pena de prisão 
perpétua a condenados extra- 
ditados fere a Convenção In- 
teramericana sobre Extradição 
da Organização dos Estados 
Americanos (OEA). 

Segundo o acordo, a ex- 
tradição não deve ser conce- 
dida quando o crime for pu- 
nido no país requerente com 
a pena de morte ou de prisão 
perpétua. “Os Estados Partes 
não deverão conceder a extra- 
dição quando se tratar de de- 


lito punido no Estado reque- 
rente com a pena de morte, 
com pena de privação perpé- 
tua de liberdade ou com pena 
infamante, a não ser que o 
Estado requerido tenha obtido 
previamente do Estado reque- 
rente garantias suficientes, da- 
das por via diplomática, de 
que não será imposta à pes- 
soa reclamada nenhuma des- 
sas penas, ou de que, se fo- 
rem impostas, tais penas não 
serão executadas”, diz o texto. 

Também o tratado bilate- 
ral vigente entre EUA e Pa- 
namá veda a extradição de in- 
divíduos sujeitos no país re- 
querente a penas proibidas na 
nação de origem. Caso o 
requerente se comprometa a 
não aplicar a prisão perpétua, 
a pena máxima possível é a 
mesma do país requerido. Ou 
seja, no caso de Freitas, se 
os EUA garantirem o cumpri- 
mento do tratado internacio- 
nal, o brasileiro estará sujeito 
a pena máxima de 30 anos de 
prisão, conforme prevê a legis- 
lação do Panamá. 

Dois dias após a prisão, 
Bruno Freitas foi ouvido, em 
23 de dezembro, durante a pri- 
meira audiência para a extra- 
dição. Sem que a Embaixada 
brasileira fosse alertada, O jo- 
vem — que não fala espanhol 
— foi assistido por um defen- 
sor panamenho e se recusou 
ser enviado para os Estados 
Unidos, alegando querer retor- 
nar ao Brasil. Por mensagem 
de áudio, ele conseguiu alertar 
sua família e um advogado foi 
contratado no Brasil. 

No dia 27 de dezembro, 
o advogado Bernardo Simões 
Coelho, representante do es- 
critório Barroso e Coelho Ad- 
vocacia, chegou ao Panamá 
para encontrar o rapaz. Ape- 
nas no dia seguinte, no en- 
tanto, e depois de percorrer 
uma série de delegacias da Ci- 
dade do Panamá, conseguiu 
localizá-lo já não mais sob a 
custódia da Interpol, mas sim 
no prédio da Direção Nacional 
de Investigações Judiciais. 
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dezembro. 


Segundo Coelho, no presí- 
dio o jovem vem sendo bem 
tratado, dentro das limitações 
locais. “Não é muito dife- 
rente de um presídio brasileiro, 
mas está sendo bem tratado”, 
afirma. “Garantiram a ele o di- 
reito de falar com sua família 
e de contratar um advogado. 
Agora (nesta semana), ele foi 
transferido para uma prisão de 
segurança máxima.” 

Na última semana, Freitas 
entrou em contato com a mãe, 
Ana Cristina de Menezes, de 
40 anos, auxiliar de limpeza. 
“Ele está sendo bem tratado e 
está num tipo de quarentena, 
então está sendo mantido so- 
zinho na cela por enquanto, 
sem contato com outros pre- 
sos”, afirma ela 

A mãe diz que o rapaz 
tem, aparentemente, se man- 
tido forte, mas teme pela pos- 
sibilidade de ele passar o resto 
da vida preso sem possibili- 
dade de liberdade condicio- 
nal. “Não sei como uma pes- 
soa pode receber essa notícia, 
ainda mais aos 19 anos”, diz. 

De acordo com Ana Cláu- 
dia Ruy Cardia Atchabahian, 
professora de Direito Interna- 
cional do Mackenzie, a possi- 
bilidade de o jovem ser extra- 
ditado para os EUA é grande, 
assim como do país norte- 
americano cumprir o tratado 
internacional e se comprome- 


Bruno Menezes de Freitas, de 19 anos, preso no Panamá no final de 


ter a não aplicar a pena má- 
xima prevista no Estado da 
Pensilvânia. “Certamente o 
Panamá fará o pedido para 
que ele não seja condenado 
à prisão perpétua, caso ele 
venha a ser condenado”, diz. 
“Acho difícil de acontecer (os 
EUA não cumprirem o acordo 
internacional) pois há um tra- 
tado e também conta a relação 
dos dois países.” 

Nesse contexto, o papel do 
governo brasileiro é o de pro- 
vocar as autoridades paname- 
nhas para que a regra seja 
cumprida. Apesar de a de- 
fesa pleitear que o caso seja 
julgado no Brasil, por se tratar 
de crime envolvendo apenas 
cidadãos brasileiros, isso não 
deve acontecer, explica a pro- 
fessora do Mackenzie. Caso 
Freitas seja condenado, no fu- 
turo, o cumprimento da pena 
pode ser transferido para o 
País. “O Brasil pode fazer 
o requerimento de transferên- 
cia de sentença às autorida- 
des federais dos EUA. Essa é 
uma possibilidade, pois exis- 
tem tratados de cooperação 
judicial entre os dois países”, 
diz. As informações são do 
jornal O Estado de S. Paulo. 
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Embaixada brasileira no Chile pede reforço 
policial após homem destruir consulado. 


Embaixada bra- 

sileira no Chile 
formalizou um pe- 
dido de reforço à 
polícia local (os ca- 
rabineiros) para pro- 
teger as representa- 
ções do país, após 
um homem destruir 
o  consulado-geral 
em Santiago com 
um cajado na última 
quarta-feira. O sus- 
peito, que é brasi- 
leiro, foi detido no 
local, mas acabou 
solto em audiência 
de custódia. 

A representação 
suspendeu atendi- 
mentos até domingo 
em razão do ocor- 
rido, que abalou fun- 
cionários. O Itama- 
raty vai inclusive en- 
viar uma psicóloga 
do Brasil para auxi- 
liar a equipe. 

Segundo relatos, 
o brasileiro ingres- 
sou no local em 
busca de uma pas- 
sagem de volta ao 
Brasil. A versão foi 
a mesma dada por 
ele em depoimento 
as autoridades. Os 
bilhetes aéreos, no 
entanto, só podem 
ser concedidos ex- 
cepcionalmente se 
o consulado verifi- 
car a emergência ou 
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necessidade e se 
o interessado obti- 
ver documentos que 
comprovem sua situ- 
ação de desvalido. 
De acordo com 
testemunhas, o ho- 
mem aparentava dis- 


simular um surto, 
mas muitos dos pre- 
sentes acreditam 


que ele estava fin- 
gindo para justificar 
tamanha violência. 
Alguns funcionários 
ficaram encurralados 
na sala de atendi- 
mento, enquanto o 


suspeito quebrava 
guichês e equipa- 
mentos. Parte da 


equipe chegou a se 
abrigar no banheiro 
temendo que fosse 
um atirador. 

O brasileiro foi 
contido pelo moto- 
rista e um guarda 
terceirizado do con- 
sulado até ser levado 


O suspeito, que é brasileiro, foi detido no local, mas acabou solto em audiência de custódia. 


preso pelos policiais. 

Pelo modus ope- 
randi, a percepção 
de funcionários é 
que o suspeito possa 
ter se inspirado nos 
atos extremistas de 
Brasília — o que ainda 
está sendo apurado. 

O medo foi geral 
entre funcionários e 
cidadãos que espe- 
ravam por atendi- 
mento. “No mínimo, 
umas cinco pessoas 
poderiam ter sido 
mortas”, ressaltaram 
servidores do Itama- 
raty. 

“Vários funcioná- 
rios estão em cho- 
que. Alguns fica- 
ram encurralados no 
fundo da sala en- 
quanto o sujeito des- 
truía guichês e equi- 
pamentos a cajada- 
das”, destacaram, 
nos relatos. “Outras 
funcionárias se tran- 


caram no banheiro 
achando que era 
um franco atirador”, 
acrescentaram. 

“Para vocês terem 
uma ideia do horror 
do ataque, tinha uma 
funcionária em po- 
sição fetal, deitada 
na calçada em frente 
ao Consulado-Geral 
aos prantos. Parecia 
cena pós-catástrofe 
e, de certa forma, 
era mesmo”, enfati- 
zaram servidores do 
Itamaraty. O temor 
entre eles é de que 
esse tipo de violên- 
cia se torne rotina. 

A propósito, o 
cônsul-geral em 
Santiago era Fer- 
nando Igreja, que as- 
sumiu recentemente 
a chefia de cerimo- 
nial de Lula. As in- 
formações são dos 
jornais O Globo e 
Correio Braziliense. 
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Presidente do Peru resiste à 
pressão para declarar sua renúncia 
e protestos continuam no país. 


s protestos e blo- 

queios de estrada não 
deram trégua na maior 
parte do Peru nesta sexta- 
feira (20), um dia após mi- 
lhares terem se mobilizado 
também na capital pedindo 
a renúncia da presidente 
Dina Boluarte, que sucedeu 
ao esquerdista Petro Cas- 
tillo após sua destituição 
por um autogolpe frustrado. 
Na noite de quinta-feira, 
Boluarte acusou os mani- 
festantes que planejavam 
chegar ao Congresso e 
ao Palácio do Governo em 
Lima de tentar “desatar o 
caos para tomar o poder”, 
sinalizando resistência à 
pressão popular e uma 
baixa predisposição de 
tentar um diálogo com os 
manifestantes. 

Fechado desde quinta- 
feira na região sul do Peru, 
o Aeroporto Internacional 
Alfredo Rodríguez Ballón, 
em Arequipa, manteve-se 
sem operações devido aos 
protestos contra a presi- 
dente, que já somavam ao 
menos 55 mortos e mais de 
600 feridos. Os manifestan- 
tes tentaram invadir o ter- 
minal e entraram em con- 
fronto com os policiais pelo 
segundo dia consecutivo. 

Os trens para a cida- 
dela inca de Machu Picchu, 
a principal atração turística 
do país, em Cusco, foiinter- 
rompido por tempo indeter- 
minado, informou a opera- 
dora local. Já as atividades 
do aeroporto de Cusco fo- 
ram regularizadas no início 
da tarde desta sexta, mas 
dezenas de turistas estran- 
geiros e nacionais tiveram 
de esperar com suas ba- 
gagens, do lado de fora, a 
regularização dos voos, se- 


gundo imagens veiculadas 
na televisão peruana. 

Um dia após choques 
deixarem 38 feridos entre 
policiais e civis na capi- 
tal, os manifestantes volta- 
ram a se reunir no centro 
da capital, na Praça Dois 
de Maio, por volta das 16h 
(18h no Brasil). De lá, 
um grupo partiu em direção 
ao Congresso às 17h18min 
(19h18min no Brasil), aos 
gritos de “Dina assassina!” 
e “Esta democracia não é 
uma democracia! Dina o 
povo lhe repudia!”, mas fo- 
ram barrados pela polícia 
no cruzamento das aveni- 
das Abancay e Nicolás de 
Piérola, a menos de 500 
metros da sede do Legisla- 
tivo. 

“Este governo não nos 
representa, é ilegítimo para 
o povo aimará, por isso vi- 
emos aqui para fazer nossa 
voz de protesto ser ouvida”, 
disse à AFP Ricardo Ma- 
mani, de 47 anos. “Via- 
jamos por 42 horas desde 
a região de Puno, esta- 
mos exigindo de uma vez 
por todas que esta senhora 
saia do caminho para que o 
povo esteja em paz.” 

Segundo o último rela- 
tório da Superintendência 
de Transporte Terrestre de 
Pessoas, Cargas e Mer- 
cadorias (Sutrán) do Peru, 
mais de 100 estradas do 
país continuavam bloque- 
adas por protestos nesta 
sexta-feira. 

“A luta continuará em 
todas as regiões até que 
se concretizem a renúncia 
de Boluarte e os demais 
pontos da agenda, como 
as eleições deste ano e o 
referendo da Constituinte”, 
declarou o secretário-geral 
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A presidente Dina Boluarte sucedeu ao esquerdista Petro Castillo 


após sua destituição por um autogolpe frustrado. 


da Confederação Geral 
dos Trabalhadores do Peru 
(CGTP), Gerónimo López, 
um dos organizadores da 
manifestação. 

“O dia de quinta-feira foi 
um sucesso. Os trabalha- 
dores paralisaram suas ati- 
vidades. Em Lima a mar- 
cha foi pacífica, mas a po- 
lícia começou os ataques 
com gás lacrimogêneo, ba- 
las de borracha e até ar- 
mas de fogo”, acrescentou 
o sindicalista. 

Na quinta, um antigo 
edifício parcialmente desa- 
bitado perto da praça San 
Martín foi incendiado, e as 
brigadas dos bombeiros 
continuaram trabalhando 
ontem para extinguir o 
fogo. 

O Peru vive uma onda de 
protestos desde que Cas- 
tillo foi preso após sua des- 
tituição, em 7 de dezem- 
bro. A crise também re- 
flete a imensa lacuna en- 
tre a capital e as províncias 
pobres do Sul que apoiam 
Castillo, que é de origem in- 
dígena. Os habitantes des- 
sas regiões viam sua elei- 
ção como uma forma de re- 


vanche contra o poder de 
Lima. 

Após a marcha de milha- 
res de pessoas e da eclo- 
são de confrontos violentos 
no centro da cidade, Bolu- 
arte falou à nação na noite 
de quinta-feira numa men- 
sagem transmitida pela te- 
levisão estatal, na qual aler- 
tou que “os atos de violên- 
cia” de dezembro e janeiro 
“não ficarão impunes”. 

No último domingo, o 
governo de Boluarte esten- 
deu o estado de emergên- 
cia por 30 dias em Lima, 
Cusco, Callao e Puno para 
deter os protestos, autori- 
zando os militares a inter- 
vir juntamente com a polí- 
cia para proteger a ordem 
pública. Na quinta-feira, as 
regiões do Amazonas e La 
Libertad, ambas no norte, e 
Tacna, na fronteira com o 
Chile, foram incluídas. Com 
isso, quase um terço do 
país, que conta com 25 re- 
giões, está sob efeito da 
medida até meados de fe- 
vereiro. As informações 
são do jornal O Globo e de 
agências internacionais de 
notícias. 
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Presidente da França garante que seu 
governo seguirá com o projeto de 
reforma previdenciária, apesar do dia de 
greves e manifestações em todo o país. 


presidente da 
França, Emmanuel 
Macron, garantiu na 
quinta-feira (19) que seu 
governo seguirá com 
o projeto de reforma 
previdenciária, apesar 
do dia de greves e ma- 
nifestações em todo o 
país. Segundo o chefe 
de Estado, a reforma foi 
apresentada “de forma 
democrática” e será de- 
batida no Parlamento. As 
declarações foram feitas 
em uma entrevista com o 
primeiro-ministro da Es- 
panha, Pedro Sánchez, 
em Barcelona, onde am- 
bos lideraram uma cú- 
pula hispano-francesa. 
Questionado em Bar- 
celona sobre as mobili- 
zações, Macron conside- 
rou “bom e legítimo que 
sejam expressadas todas 
as opiniões”, mas pe- 
diu que não haja “violên- 
cia, nem destruição” du- 
rante os protestos. Além 
disso, destacou que, nas 
eleições presidenciais e 
legislativas do ano pas- 
sado, “as coisas foram di- 
tas claramente”, em refe- 
rência a sua ideia e refor- 
mar a previdência. 
Macron relembrou que 
o governo eleito nego- 
ciou desde então com 
representantes sindicais 
e patronais para “enri- 
quecer o projeto”. O pre- 
sidente francês insistiu 
que a reforma “é justa e 
responsável”, pois busca 
“salvar o sistema atual” 
dos déficits estruturais 
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será debatida no Parlamento. 


previstos para os próxi- 
mos anos. 

“Em um país com 
esperança de vida cada 
vez maior e com menos 
trabalhadores na ativa 
e mais aposentados, se 
queremos que o pacto 
entre gerações seja justo, 
é preciso dar sequência a 
esta reforma”, disse. Ma- 
cron argumentou que a 
França ficou defasada em 
relação a outros países 
da Europa. 


Grandes 
protestos 


Trens parados, esco- 
las fechadas, mais de um 
milhão de manifestantes 
nas ruas. A França vi- 
veu uma quinta-feira um 
dia de grandes protes- 
tos contra a impopular 
reforma da Previdência 
proposta pelo presidente 
Emmanuel Macron, com 
mais de 200 manifesta- 
ções convocadas pelo 
país. 

A mensagem é clara: 


O presidente da França, Emmanuel Macron, diz que a reforma foi apresentada “de forma democrática” e 


não ao aumento para 64 
anos como idade mínima 
para a aposentadoria, em 
comparação aos atuais 
62. Também não à exi- 
gência de 43 anos de 
contribuições para se 
ter direito a uma pensão 
completa. 

Esta é a primeira vez 
em mais de 12 anos que 
as oito maiores centrais 
sindicais francesas ade- 
rem juntas a uma greve. 
Macron, que viajou para 
Barcelona, entende que 
ganhou o mandato para 
promover a reforma ao 
ser reeleito em abril do 
ano passado, e que ela 
é necessária para dinami- 
zar a economia francesa. 

Este é o quinto ci- 
clo de greves contra mu- 
danças na Previdência na 
França nos últimos 30 
anos. Em 2003 e 2010, 
as mobilizações não con- 
seguiram impedir as re- 
formas. Em 1995, ano 
citado como referência 
para os manifestantes, O 


primeiro-ministro conser- 
vador Alain Juppé aban- 
donou a proposta face à 
resistência. O último ci- 
clo foi em 2019, quando o 
presidente já era Macron, 
e a pandemia acabou por 
adiar seus planos. 

A greve atual atinge 
particularmente os trans- 
portes. Os trens, so- 
bretudo os regionais, fi- 
caram parados. Das 13 
linhas do metrô parisi- 
ense, 12 funcionaram em 
horário reduzido, e a li- 
nha 8 fechou completa- 
mente. Muitos funcioná- 
rios de empresas priva- 
das trabalharam de casa 
devido à dificuldade para 
se locomover. 

Os sindicatos convo- 
caram um novo dia de 
mobilização para 31 de 
janeiro, paralelo ao iní- 
cio do debate parlamen- 
tar sobre a reforma que 
pode durar até o final de 
março. As informações 
são dos jornais O Estado 
de S. Paulo e O Globo. 
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Munição americana que está 
em Israel vai ajudar a Ucrânia. 


Departamento de 

Justiça dos Estados 
Unidos vai enviar um 
vasto, mas pouco conhe- 
cido, estoque de muni- 
ção americana em Israel 
para ajudar a atender 
à extrema necessidade 
da Ucrânia de projéteis 
de artilharia na guerra 
com a Rússia, disseram 
autoridades americanas 
e israelenses. 

O estoque fornece ar- 
mas e munições para o 
Pentágono usar em con- 
flitos no Oriente Médio. 
Os Estados Unidos tam- 
bém permitiram que ls- 
rael tivesse acesso aos 
suprimentos em emer- 
gências. 

O conflito na Ucrânia 
tornou-se uma guerra de 
atrito impulsionada pela 
artilharia, com cada lado 
lançando milhares de 
projéteis todos os dias. A 
Ucrânia está ficando sem 
munição para seu arma- 
mento da era soviética e 
passou a usar artilharia e 
munições doadas pelos 
Estados Unidos e outros 
aliados ocidentais. 

A artilharia constitui a 
espinha dorsal do poder 
de fogo de combate ter- 
restre tanto para a Ucrâ- 
nia quanto para a Rússia, 
e o resultado da guerra 
pode depender de qual 
lado ficará sem munição 
primeiro, dizem analistas 
militares. 

Com os estoques nos 
Estados Unidos esgota- 
dos e os fabricantes de 
armas americanos ainda 
incapazes de acompa- 


nhar o ritmo das opera- 
ções no campo de bata- 
lha da Ucrânia, o Pentá- 
gono recorreu a dois su- 
primentos alternativos de 
projéteis para preencher 
a lacuna: um na Coréia 
do Sul e outro em Israel, 
que ainda ão havia sido 
usado na guerra da Ucrâ- 
nia. 

O envio de centenas 
de milhares de projéteis 
de artilharia dos dois 
estoques para ajudar 
a sustentar o esforço 
de guerra da Ucrânia 
encontra entraves nos 
limites da base industrial 
americana e as sensibili- 
dades diplomáticas de 
dois aliados vitais dos 
EUA que se comprome- 
teram publicamente a 
não enviar ajuda militar 
letal à Ucrânia. 

Israel sempre se re- 
cusou a fornecer armas 
à Ucrânia por medo de 
prejudicar as relações 
próximas com Moscou 
e inicialmente expressou 
preocupação em pare- 
cer cúmplice em armar a 
Ucrânia se o Pentágono 
retirasse suas munições 
do estoque. Cerca de 
metade das 300.000 
munições destinadas à 
Ucrânia já foram envi- 
adas para a Europa e 
serão entregues pela 
Polônia, disseram au- 
toridades israelenses e 
americanas. 

Enquanto autoridades 
militares e de defesa de 
dezenas de nações, in- 
cluindo países da Otan, 
se preparam para se reu- 


Reprodução 


[rs ss. s 4 f T 
O estoque fornece armas e munições p 


conflitos no Oriente Médio. 


nir na Base Aérea de 
Ramstein, na Alemanha, 
na sexta-feira, para dis- 
cutir o envio de mais tan- 
ques e outras armas à 
Ucrânia, as autoridades 
americanas têm se es- 
forçado nos bastidores 
para reunir projéteis sufi- 
cientes para manter Kyev 
suficientemente abaste- 
cida este ano, inclusive 
em uma ofensiva pre- 
vista para a primavera. 
“Com a linha de frente 
agora praticamente esta- 
cionada, a artilharia se 
tornou a arma de com- 
bate mais importante”, 
disse Mark Cancian, ex- 
estrategista de armas da 
Casa Branca, em um 
novo estudo para o Cen- 
tro de Estudos Estratégi- 
cos e Internacionais em 
Washington, onde ele é 
um conselheiro sênior. 
Outra análise publi- 
cada no mês passado 
pelo Instituto de Pes- 
quisa de Política Externa 
disse que se a Ucrâ- 
nia continuasse a rece- 
ber um suprimento cons- 


ABRA 
ara 


o Pentágono usar em 


tante de munição, es- 
pecialmente para artilha- 
ria, bem como peças so- 
bressalentes, teria uma 
boa chance de recuperar 
mais território que a Rús- 
sia havia tomado. 

“A questão é se es- 
sas vantagens serão su- 
ficientes para as forças 
ucranianas retomarem o 
território das tropas rus- 
sas entrincheiradas”, es- 
creveram Rob Lee e Mi- 
chael Kofman, importan- 
tes analistas militares. 

Armar os militares 
ucranianos com muni- 
ção de artilharia sufici- 
ente faz parte de um 
esforço maior liderado 
pelos americanos para 
aumentar seu poder de 
combate geral, forne- 
cendo também armas 
de longo alcance mais 
precisas, tanques oci- 
dentais e veículos blin- 
dados de combate e trei- 
namento de uso dessas 
armas combinadas. As 
informações são do jor- 
nal The New York Times. 
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VEJA QUEM SÃO OS SECRETÁRIOS DO GOVERNO 
EDUARDO LEITE NO RIO GRANDE DO SUL 


SISTEMAS PENAL E JUSTIÇA, CIDADANIA E 


CASA CIVIL SOCIOEDUCATIVO DIREITOS HUMANOS EDUCAÇÃO ASSISTÊNCIA SOCIAL 


5s 


Artur Lemos Luiz Henrique Vianna Mateus Wesp Raquel Teixeira Beto Fantinel 
(PSDB) (PSDB) (PSDB) (PSDB) (MDB) 
LOGÍSTICA E DESENVOLVIMENTO DESENVOLVIMENTO URBANO 
AGRICULTURA TRANSPORTES ECONÔMICO E METROPOLITANO TURISMO 


Giovani Feltes Juvir Costella Ernani Polo Carlos Rafael Mallmann Vilson Covatti 
(MDB) (MDB) (PP) (PP) 
DESENVOLVIMENTO ESPORTE E . TRABALHO E DESENVOLVIMENTO 
RURAL LAZER SAUDE PROFISSIONAL CULTURA 


Ronaldo Santini Danni de Deus Arita Bergmann Gilmar Sossella Beatriz Araújo 


(Podemos) (PSB) (PDT) 
PROCURADORIA-GERAL MEIO AMBIENTE E PARCERIAS E 


DO ESTADO OBRAS PÚBLICAS CASA MILITAR INFRAESTRUTURA CONCESSÕES 


Eduardo Cunha Izabel Matte Luciano Boeira Marjorie Kauffmann Pedro Capeluppi 
da Costa 


INOVAÇÃO, CIÊNCIA 


SEGURANÇA PÚBLICA E TECNOLOGIA COMUNICAÇÃO INCLUSÃO DIGITAL 


FAZENDA 


Pricilla Maria Santana Sandro Caron Simone Stulp Tânia Moreira Lisiane Lemos 


O SUI 
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SAIBA QUEM SÃO OS DEPUTADOS ESTADUAIS DO RIO GRANDE DO SUL A PARTIR DE 01.02.23 


y~ 
Adriana Lara Beto Fantinel Capito Martim Catssmann 
(PL) (MDB) (Republicanos) (União Brasi) 


| a co | 
j l-e 
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Casos fatais de coronavírus chegam 
a 41.716 no Rio Grande do Sul. 


B oletim oficial divul- 
gado nesta sexta- 
feira (20) pela Secretaria 
Estadual da Saúde (SES) 
adicionou 1.654 testes 
positivos e sete mortes 
a estatística da doença. 
Com a atualização, em 
34 meses desde a che- 
gada da pandemia o Rio 
Grande do Sul acumula 
mais de 2,94 milhões de 
contágios conhecidos, 
dos quais 41.716 resul- 
taram em óbito. 

Apenas uma dentre to- 
das as 497 cidades gaú- 
chas não registra qual- 
quer perda humana para 
a covid: Novo Tiraden- 
tes, localizada na Re- 
gião Norte do Estado e 
que acumula 563 casos 
confirmados, sem novas 
ocorrências. 

Dos registros de con- 
tágio conhecidos até 
agora em território gaú- 
cho, em quase 2,89 mi- 
lhões o paciente já se 
recuperou (aproximada- 
mente de 98% do total). 
Outros 9.196 (menos de 
1%) são considerados 
casos ativos, ou seja, 
a pessoa está infectada 
e com possibilidade de 
transmitir a doença para 
outros indivíduos. 

As internações 
Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) 
associada à covid che- 
gam a 131.200 (cerca de 
4% dos testes positivos 
realizados até agora). O 
número diz respeito aos 
registros desde março de 
2020, época das primei- 
ras notificações de casos 
de coronavírus entre os 
gaúchos. 

Já a taxa média de 
ocupação por adultos 


por 


unidades de terapia in- 
tensiva (UTIs) estava em 
79,1% no fim da tarde. 
Esse índice resulta da 
proporção de 1.568 pa- 
cientes para 1.982 vagas, 
de acordo com o painel 
de monitoramento co- 
vid.saude.rs.gov.br. 


Vacinação será 
retomada na 
segunda-feira 


Mantendo logística 
adotada desde agosto 
do ano passado, aos 
sábados e domingos 
não há vacinação contra 
covid na rede municipal 
de Porto Alegre — salvo 
quando há alguma ação 
especial. O serviço será 
retomado nesta segunda- 
feira (23) em ritmo nor- 
mal. 

São vários postos ofe- 
recendo as doses bási- 
cas para crianças com 
comorbidades entre 6 
meses a 3 anos incom- 
pletos, bem como para o 
público em geral a partir 
dessa faixa etária. Tam- 
bém continua a aplicação 
de ambas as doses de 
reforço — a primeira dos 
5 anos em diante e a 
segunda para quem tem 
ao menos 18 anos. 

Na maioria das unida- 
des o funcionamento vai 
das 8h às 17h, entretanto 
algumas permanecem 
abertas até as 21h, aten- 
dendo mediante agen- 
damento noturno pelo 
aplicativo "156+POA". O 
expediente ampliado tem 
por objetivo viabilizar o 
acesso para quem traba- 
lha em horário comercial, 


por exemplo. 
Imunizantes disponí- 
veis, endereços, horá- 


dá 
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Apenas uma cidade gaúcha permanece sem registros de óbito por 


covid. 


rios de funcionamento, 
telefones de contato dos 
postos e outros detalhes 
podem ser consultados 
nas notícias do site oficial 
prefeitura.poa.br. 

De um modo geral, 
nos procedimentos a par- 
tir da primeira dose do es- 
quema primário, os inter- 
valos mínimos entre cada 
injeção variam de 28 dias 
a quatro meses. No caso 
dos pequenos com doen- 
ças crônicas entre 6 me- 
ses e 3 anos incomple- 
tos, são três aplicações 
com intervalo de quatro 
semanas entre a primeira 
e a segunda, seguida de 
uma espera de oito sema- 
nas até a terceira. 

Para adolescentes e 
adultos, em aplicações 
de primeira dose deve 
ser apresentada identi- 
dade com CPF. Não é exi- 
gido o comprovante de 
residência. 

A gurizada até 12 
anos, por sua vez, não 
necessita de prescrição 
médica mas é solicitado 
o cartão de vacinação 
contra outras doenças. 
Mãe, pai ou responsável 
devem estar presentes — 


caso isso não seja pos- 
sível, outro adulto pode 
acompanhar o procedi- 
mento, mediante autori- 
zação por escrito. 

Depois da primeira in- 
jeção é obrigatório o car- 
tão de controle fornecido 
pelo agente de saúde. 
Pode se dirigir aos locais 
indicados quem recebeu 
Coronavac há pelo me- 
nos 28 dias, ao passo que 
os contemplados com 
Oxford e Pfizer devem 
aguardar intervalo de 
quatro meses entre as 
duas “picadas”. 

Já para o primeiro e 
segundo reforço exige-se 
a mesma documentação 
da segunda dose do ci- 
clo básico de imunização. 
O cartão de controle deve 
comprovar a conclusão 
do esquema de imuniza- 
ção completo (duas do- 
ses ou aplicação única 
da Janssen, mais a pri- 
meira injeção adicional) 
há pelo menos quatro 
meses. (Marcello Cam- 


pos) 
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Agentes penitenciários são presos 
preventivamente por suspeita de 
facilitarem a entrada de celulares 

em presídio de São Sepé. 


juiz Frederico 

Mendes, da Co- 
marca de São Sepé 
(Região Central do 
Estado), determinou a 
prisão preventiva de 
dois agentes peniten- 
ciários investigados 
por envolvimento em 
esquema de corrup- 
ção para facilitar a 
entrada de telefones 
celulares no Presídio 
Estadual localizado 
na cidade. A medida 
também foi aplicada à 
irmã de um dos servi- 
dores e a um indivíduo 
que cumpre sentença 
domiciliar mediante 
o uso de tornozeleira 
eletrônica. 

Na época em que 
permanecida sob re- 
gime fechado, o ape- 
nado organizava com 
a irmã, a mãe e a 
companheira de um 
dos funcionários o in- 
gresso dos itens proi- 
bidos (incluindo fones 
de ouvido e chips) na 
instituição. Foram en- 
contrados até compro- 
vantes de pagamentos 
feitos ao servidor, em 
nome delas. Após a 
progressão de seu re- 
gime de prisão para 
o domiciliar, o detento 
teria sido substituído 
no esquema por um 
outro que permanecia 


Divulgação/Polícia Civil 


trancafiado. 

Contra o segundo 
servidor penitenciário, 
por sua vez, pesa a 
acusação de ter fa- 
cilitado a entrega de 
objetos e a troca de 
informações privilegi- 
adas decorrentes do 
cargo. Outros suspei- 
tos ainda não tiveram 
a prisão decretada. Os 
crimes estariam sendo 
cometidos há pelo me- 
nos um ano e envol- 
vem supostas práticas 
de associação crimi- 
nosa, corrupção ativa 
e passiva. 

Por fim, foi decre- 
tada a suspensão do 
exercício de função 
pública e entrega das 
armas-de-fogo (tanto a 
pertencente ao Estado 
quanto a particular) 
dos servidores investi- 
gados. Eles também 


Medida também atingiu a irmã de um dos 
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estão proibidos de 
manter contato com 
colegas, vítimas ou 
testemunhas, além de 
serem alvo de quebra 
de sigilo bancário. Um 
dos envolvidos teve 
apreendida, ainda, 
uma motocicleta regis- 
trada em seu nome. 
“Trata-se de crimes 
graves, não só por 
serem cometidos por 
agentes que deveriam 
primar pela segurança 
e devida ordem legal 
do estabelecimento 
prisional, mas também 
porque a entrada ilícita 
de aparelhos celulares 
nos estabelecimentos 
prisionais gera o co- 
metimento de tantos 
outros crimes/golpes 
virtuais hoje vivenci- 
ados na sociedade e 
que se mostram tão 
graves como estes 


servidores e um apenado em regime domiciliar. 


ora analisados”, 
blinhou o juiz de São 
Sepé. 

Porto Alegre 


Na madrugada 
desta sexta-feira (20), 
a Equipe de Pronta 
Resposta Tática do 
Grupo de Ações Espe- 
ciais da Susepe (Su- 
perintendência dos 
Serviços  Penitenciá- 
rios) prendeu em fla- 
grante um homem que 
tentava arremessar 
substâncias ilícitas em 
direção à Penitenciá- 
ria Estadual de Porto 
Alegre (Pepoa). Com 
ele foram apreendidos 
chips de celular, pen- 
drives, dinheiro em 
cédulas e substân- 
cias semelhantes a 
cocaína e maconha. 
(Marcello Campos) 


Su- 
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Esposa e enteado são condenados a prisão 
por morte de bombeiro no Vale do Sinos. 


tribunal do júri 
O condenou à pri- 
são uma mulher e seu 
filho pelo assassinato 
de um tenente do 
Corpo de Bombeiros 
na cidade gaúcha de 
Sapiranga (Vale do 
Sinos), em 2020. As 
penas foram de 17 
anos e meio para ela 
e de 15 anos e quatro 
meses para ele, em 
regime inicialmente 
fechado, por homicí- 
dio duplamente quali- 
ficado (motivo fútil e 
recurso que impos- 
sibiltou a defesa da 
vítima). 

Respectivamente 
esposa e enteado da 
vítima, ambos já estão 
presos e não poderão 
apelar em liberdade. 
Além disso, o Minis- 
tério Público do Rio 
Grande do Sul (MP- 
RS) pretende recor- 
rer, por considerar a 
punição deve ser mais 
severa. 

De acordo com 
investigação policial 
e denúncia apresen- 
tada à Justiça pela 
Promotoria, Ledama- 
ris da Silva e Yago 
Rudinei da Silva Ma- 
chado premeditaram 
o crime, cometido no 
dia 25 de outubro 
daquele ano na casa 
da vítima, na travessa 
Campo Bom, bairro 


Arquivo/Polícia Civil 


São Luiz. 

A motivação foi fi- 
nanceira e patrimo- 
nial: conforme a in- 
vestigação, com a imi- 
nente separação do 
casal, a mulher e seu 
filho teriam receio de 
sair perdendo na par- 
tiha de um imóvel. 
O plano de matar o 
bombeiro partiu, su- 
postamente, do entre- 
ado. 

Glaiton Silva Con- 
treira, 52 anos, foi 
sedado e levado de 
carro até um local 
ermo na periferia da 
cidade, onde acabou 
sendo golpeado repe- 
tidas vezes por Yago 
com um estilete na re- 
gião do pescoço, cau- 
sando hemorragia fa- 
tal - a mulher teria 
ajudado no planeja- 
mento e execução de 
todas as etapas. Na 
sequência, o enteado 
se livrou da arma do 


Cometido em outubro de 2020 teve motivação patrimonial, diz o MP-RS. 


crime sob uma ponte, 
dando mesmo desti- 
nação ao telefone ce- 
lular e demais objetos 
do padrasto. O corpo 
foi encontrado no dia 
seguinte. 

Ainda conforme a 
Polícia Civil e o MP- 
RS, a substância uti- 
lizada para deixar o 
tenente desacordado 
havia sido furtada do 
setor de descarte de 
um hospital em Yago 
realizava estágio em 
enfermagem. Trata- 
se de gás sevoflu- 
rano, anestésico simi- 
lar ao éter e minis- 
trado a pacientes de 
cirurgias. 

O que dizem as 
defesas 


Conforme o advo- 
gado de Ledamaris, 
46 anos, a ideia é 
pedir a anulação da 
sessão. “Será bus- 
cada por todos os 
meios legais a reali- 


zação de novo julga- 
mento, de preferência 
fora da Comarca de 
Sapiranga”, ressaltou 
por meio de nota. 
"Lutaremos até o fim, 
buscando justiça a 
uma senhora que já 
sofreu três acidentes 
vasculares-cerebrais 

e que está doente 
desde 2009.” 

Já a defesa de Yago 
alegou, em novem- 
bro, que o cliente — 
atualmente com 25 
anos -— sofre de esqui- 
zofrenia paranoide. 
Com isso, conseguiu 
transferi-lo de para o 
Instituto Psiquiátrico 
Forense (IPF), em 
Porto Alegre, durante 
algum tempo. Depois 
ele acabou enviado à 
Penitenciária Estadual 
do Jacuí (PEJ), em 
Charqueadas (Região 
Carbonífera). 

(Marcello Campos) 
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Termina neste domingo a Festa da 
Uva e da Ameixa na Porto PME, 


as 9h às 19h deste 

sábado e domingo 
(21 e 22), será realizado 
o segundo e último fim 
de semana da 312 Festa 
da Uva e Ameixa de 
Porto Alegre, na Praça 
Nossa Senhora de Be- 
lém, bairro Belém Ve- 
lho (Zona Sul). Du- 
rante o evento são ven- 
didas frutas orgânicas 
e convencionais direta- 
mente por seis produ- 
tores, bem como flo- 
res, produtos coloniais e 
itens de artesanato. 

Oferecidas por agri- 
cultores também dos 
bairros Vila Nova e 
Campo Novo, estão 
expostas no local uvas 
niágara (branca e rosa), 
bordô e francesa. Já 
as ameixas são das 
variedades rubimel, san- 
guínea e rainha-cláudia. 
Outras frutas da estação 
podem ser adquiridas, 
tais como melão, me- 
lancia, figo e morango — 
sem contar mel, sucos, 
geleias, cucas e biscoi- 
tos, por exemplo. 

O Sindicato Rural da 
capital gaúcha ressalta 
que um conjunto de fa- 
tores gera uma expecta- 
tiva positiva em relação 
à colheita deste ano. 
Isso inclui o apoio da 
prefeitura, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Governança Local e Co- 
ordenação Política (SM- 
GOV). 

“Estimamos que se- 
jam colhidas 130 tonela- 
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das de uva e 90 tonela- 
das de ameixa nesta sa- 
fra”, projeta o presidente 
da entidade, Cleber Vi- 
eira. "A produção deve 
superar em dez tonela- 
das de cada fruta o to- 
tal registrado na mesma 
época do ano passado.” 


Largo Glênio 
Peres 


Enquanto isso, pros- 
segue até fevereiro 
(época do fim da co- 
lheira) a venda direta 
de uvas e ameixas por 
produtores da zona rural 
da cidade, no Largo Glê- 
nio Peres — em frente ao 
Mercado Público (Cen- 
tro Histórico). As ban- 
cas estão ficam abertas 
das 8h às 18h. 

A iniciativa tem 
atraído movimento 
constante de consumi- 
dores. Nesta semana, 
o diretor de Articulação 
Institucional da Secreta- 
ria Municipal de Gover- 
nança Local e Coorde- 
nação Política, Djedah 


Lisboa, conferiu pesso- 
almente o movimento de 
consumidores: 

“Disponibilizamos 
este local como ponto 
de comercialização para 
facilitar o acesso da 
população às frutas que 
são produzidas muito 
perto daqui. As pessoas 
estão valorizando e fo- 
mentando a agricultura 
familiar da nossa capi- 
tal”. 

Ele estava acompa- 
nhado pelo presidente 
do Sindicato Rural de 
Porto Alegre, Cleber Vi- 
eira, que destacou a im- 
portância desse contato 
direto entre produtores 
e consumidores: “Todos 
saem ganhando. O pro- 
dutor vende sem inter- 
mediários, a um preço 
mais justo. Já o consu- 
midor compra um pro- 
duto mais fresco e de 
melhor qualidade, pois 
a fruta que vem para a 
banca é colhida no dia 
anterior”. 


Dica da 
reportagem 


Em conversa com tra- 
balhadores de algumas 
bancas no Largo Glê- 
nio Peres, a reporta- 
gem do jornal ”O Sul” 
colheu uma dica im- 
portante para a quali- 
dade do produto adqui- 
rido no local: chegar 
cedo. “Com o calor 
dessa época na cidade, 
o freguês que compra 
ameixa, por exemplo, 
tem mais chances de 
levar frutas ainda me- 
lhores se vier pela ma- 
nhã”, explica uma co- 
merciante. 

Ela também explica 
que a fruta vendida em 
caixinhas tem procura 
mais intensa nas ver- 
sões menores, devido 
ao preço mais em conta. 
Por esse motivo, são 
geralmente as primeiras 
a se esgotar na banca. 
(Marcello Campos) 
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Campeão olímpico Gustavo Endres 
comanda aula de vôlei em Capão 
da Canoa neste fim de semana. 


N este fim de semana, 
o Serviço Social do 
Comércio (Sesc) e a 
Unimed promovem em 
Capão da Canoa (Litoral 
Norte) oficina de vôlei 
com o ex-atleta Gustavo 
Endres, medalhista de 
ouro na Olimpíada de 
2004 e prata nos Jogos 
de 2008. A atividade 
é realizada às 17h de 
sábado (21) e às 10h 
de domingo na Arena 
de Esportes, próximo 
à cancha de bocha. 
Também serão ofereci- 
das atividades de cami- 
nhada e alongamento. 

Desde o início do 
mês, diversas ações 
de lazer e bem-estar 
têm sido realizadas 
em praias gaúchas, de 
forma gratuita e com en- 
trega de camiseta temá- 
tica aos participantes. 
A iniciativa ainda será 
levada a Tramandaí, Tor- 
res, Atlântida e Arroio 
do Sal nas próximas 
semanas. 


Sábado 
— 9h: alongamento e 


rede pampa de comunicação 
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Arquivo/Sesc 


Atividade promovida pelo Sesc em parceria com a Unimed tem percorrido diversas praias gaúchas. 


caminhada no trecho da 
orla junto ao letreiro de 
Capão da Canoa. 

— 17h: oficina de vôlei 
com Gustavo Endres, na 
Arena de Esportes. 


— 9h: alongamento e 
caminhada no trecho da 
orla junto ao letreiro de 
Capão da Canoa. 

— 10h: oficina de vôlei 
com Gustavo Endres, na 
Arena de Esportes perto 


da cancha de bocha. 
Trajetória 
de 


Natural Passo 


Fundo (Região Norte 
do Estado), Gustavo 
Endres atuou profissio- 
nalmente como jogador 
de vôlei entre 1996 e 
2015, vestindo as ca- 
misas de clubes como 
Banespa (SP), Ferrara, 
Latina e Sisley Treviso 
(Itália), depois retornou 
ao Brasil, contratado 
por Pinheiros-Sky (SP) e 
Kappesberg (Canoas). 
Suas qualidades no 
bloqueio e saque, den- 
tre outros fundamentos 
do esporte, o levaram à 
Seleção Brasileira. Foi 
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medalhista de prata nos 
Jogos Pan-Americanos 
de 1999, bronze em 
2003, ouro em 2007 e 
2011. Em Olimpíadas, o 
atleta de 2m03cm parti- 
cipou das conquistas do 
ouro em 2004 e prata em 
2008. Também foi pro- 
tagonista de diversos tí- 
tulos em campeonatos 
mundiais. Hoje com 47 
anos, ele se dedica a 
ações esportivas e pro- 
jetos sociais. (Marcello 
Campos) 
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Estudantes de Educação Física 
da UFRGS ministram oficina de 
surf em Tramandaí neste sábado. 


projeto Estação Verão 

Sesc prepara uma pro- 
gramação diferenciada para 
o final de semana nos li- 
torais Norte e Sul do es- 
tado. A praia de Tramandaí 
recebe neste sábado (21), 
às 16h, uma oficina de surf 
para crianças dos 06 aos 12 
anos de idade. A atividade 
é gratuita e aberta ao pú- 
blico, com pranchas que se- 
rão cedidas aos participan- 
tes. Nas proximidades da 
Casa de Praia do Sesc, a 
oficina será conduzida por 
alunos do curso de Educa- 
ção Física da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), com coorde- 
nação do professor Fabiano 
Bossle. 

O educador explica que 
a experiência, além de en- 
sinar sobre o surf aos in- 
teressados na prática, será 
uma oportunidade de os fu- 
turos educadores físicos po- 
rem em prática o que apren- 
deram na disciplina Esporte 
Surf, da graduação, desen- 
volvendo suas estratégias 
didáticas. 

“Nossa intenção é operar 
com a ambientação no mar 
pela experiência particular 
da prática corporal de cada 
pessoa. Então, cada cri- 
ança terá um primeiro mo- 
mento de conversa sobre o 
mar, reconhecendo as suas 
experiências e agregando- 
as às informações dos pro- 
fessores”, explica Bossle. 
“Posteriormente, faremos 


um aquecimento articular 
orientado, as atividades 
com as pranchas na água, 
e, por fim, um diálogo em 
que a criança expressará o 
que aprendeu.” 

Ainda no sábado, em 
Tramandaí, também acon- 
tece o “Brigada na Praia”, 
em parceria com a Brigada 
Militar. A ação ocorre das 
17h às 19h, com diversas 
atrações. Haverá apresen- 
tação da banda de música 
da Brigada Militar, escolinha 
de trânsito do comando ro- 
doviário, oficina de educa- 
ção ambiental com o co- 
mando ambiental, apresen- 
tação do canil da BM, visi- 
tação à viatura do Bope e 
ação educativa do Proerd. A 
base móvel comunitária da 
Brigada Militar também es- 
tará presente para interação 
e informação. 

As ações são parte de 
uma extensa lista de ativi- 
dades oferecidas pelo Sesc 
e parceiros na praia de Tra- 
mandaí durante o Estação 
Verão, que também está 
ocorrendo nas praias de Tor- 
res e Laranjal. Sistema- 
ticamente, de terça a do- 
mingo, a Casa de Praia Sesc 
da “Capital das Praias” tam- 
bém oferece empréstimo de 
guarda-sol e material espor- 
tivo, banhos acessíveis com 
cadeiras anfíbias e ativida- 
des de ritmos, funcional, be- 
ach tennis, espaço kids e 
quick massagem. 


Divulgação 


dades em Torres e no Laranjal. 


Escola do Chimarrão e 
minirrústica infantil 
em Torres 


Na Casa de Praia do Es- 
tação Verão Sesc de Torres, 
na Praia Grande, também 
não faltam atrações, dentre 
as sistemáticas e as espe- 
ciais. Neste final de se- 
mana, no sábado e no do- 
mingo, o espaço recebe a 
Escola do Chimarrão, das 
9h às 17h. Serão ensi- 
nadas técnicas de produ- 
ção e montagem, e difun- 
didos conhecimentos sobre 
esta tão tradicional bebida 
dos gaúchos. Em parceria 
com a Polícia Civil, será pro- 
movida, no sábado, a par- 
tir das 9h, uma minirrústica 
para crianças de até doze 
anos de idade com inscri- 
ções gratuitas. 


Atração é parte do Estação Verão Sesc, que também promove ativi- 


Esporte é 
destaque no 
Laranjal 


Além das atividades sis- 
temáticas de empréstimos 
de materiais, prática de slac- 
kline, chimarrão e cadeiras 
anfíbias para pessoas com 
mobilidade reduzida, o pro- 
jeto Estação Verão Sesc na 
Praia do Laranjal, como nas 
demais, conta com atrações 
especiais nos finais de se- 
mana. No local, são des- 
taques a promoção de uma 
caminhada no sábado, às 
8h30; a presença do per- 
sonagem Incrível Hulk, tam- 
bém no sábado, das 16h às 
17h30, para fotos com as 
crianças; e disputas classifi- 
catórias de handbeach pelo 
Circuito Verão Sesc de Es- 
portes. 


Cobertura Jornalística: 
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Verão 2023: três pontos estão impróprios 
para banho no Rio Grande do Sul. 


rês pontos estão impró- 
prios para banho nas 
praias e balneários do Rio 
Grande do Sul, de acordo 
com o boletim do programa 
Balneabilidade divulgado 
nesta sexta-feira (20) pela 
Fepam (Fundação Estadual 
de Proteção Ambiental). 
Para evitar riscos à saúde, 
os banhistas não devem en- 
trar nas águas do Balneário 
do Porto, em Santa Vitória 
do Palmar, do Balneário Re- 
bello, em Tapes, e da Praia 
do Encontro, em São Jerô- 
nimo. No total, 90 pontos 
são monitorados pela Fepam 
em 43 municípios do Estado. 
Avisos de próprio ou im- 
próprio para banho são fixa- 
dos nos pontos de coleta e 


mid 


> 
A 
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análise da água para orientar 
os banhistas. Além de entrar 
apenas em locais com condi- 
ções próprias para o banho, 
a Fepam recomenda que os 
veranistas evitem banhar-se 
em dias chuvosos e nas pri- 
meiras 24 horas após chuvas 
intensas, já que a tendência 
é de carreamento de esgo- 
tos e resíduos para os cursos 
d'água, o que pode ocasio- 
nar picos de contaminação. 
A instituição também ori- 
enta que se evite entrar na 
água em períodos de cheia 
dos rios, quando o leito está 
fora do seu curso normal, 
em canais pluviais, saídas de 
sangradouros, córregos ou 
rios que afluem nas praias, 
pois podem estar contamina- 
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No total, 90 pontos são monitorados pela Fepam em 43 municípios 
do Estado. 

dos por esgotos domésticos. 
Também não se deve tomar 
banho em locais com con- 


centração de algas, pois po- 
dem conter toxinas prejudici- 
ais à saúde. (Marcelo Warth) 


= 


Beto Rodrigues/O Sul 


Jady Gomes Bandeira, 8 meses. 
Filha de Franciele G. Ribeiro e Cristiano Bandeira, de Capão Da Canoa/RS. 
Foto: Praia do Araçá, em Capão Da Canoa/RS. 
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EDUARDO LEITE REASSUME O 
GOVERNO NESTE SABADO. 


b Após quatro dias de encontros 
e reuniões no Fórum Econômico 
Mundial em Davos (Suíça), o go- 
vernador gaúcho Eduardo Leite re- 
assume o cargo neste sábado (21). 
O comando do Executivo estadual 
foi exercido durante o período por 
seu vice, Gabriel Souza, que tam- 
bém cumpriu agenda repleta de 
compromissos, inclusive em cida- 
des do Interior. 


PROSSEGUE A CAMPANHA “RIO 
GRANDE CONTRA A FOME”. 


b Em parceria com os demais 
Poderes, órgãos autônomos e en- 
tidades, a Assembleia Legislativa 
mantém o programa “Rio Grande 
Contra a Fome”, com arrecadação 
de alimentos e roupas para famí- 
lias sob vulnerabilidade social. Do- 
nativos podem ser entregues na 
entrada da sede do Parlamento, 
no Centro Histórico de Porto Ale- 
gre. Saiba mais em riograndecon- 
trafome. al. rs. gov. br. 


CÂMARA DE VEREADORES INSTALA 
PURIFICADORES DE AGUA. 


b A Câmara de Vereadores de 
Porto Alegre instalou em suas de- 
pendências internas duas máqui- 
nas de purificação de água para 
consumo por parlamentares, servi- 
dores e visitantes. O equipamento 
deve proporcionar redução 60% na 
despesa com o produto em galões. 
Também serão adotados copos bi- 
odegradáveis, evitando o descarte 
mensal de 12 mil recipientes plásti- 
cos 


TEMPO PARA ABERTURA DE 
EMPRESAS CAI 37% NA CAPITAL. 


b Entre junho e dezembro do 
ano passado, Porto Alegre regis- 
trou queda de 37% no tempo ne- 
cessário para abertura de empre- 
sas. A demora média passou de 24 
para 15 horas (oito para viabilidade 
e sete para registro), menor tempo 
já registrado para o procedimento 
na capital gaúcha. O avanço é atri- 
buído pela prefeitura aos proces- 
sos de modernização. 


SEDE DA FEPAM MUDARÁ DE 
ENDEREÇO NESTE ANO. 


b No próximo semestre, a Fun- 
dação Estadual de Proteção Ambi- 
ental (Fepam) trocará sua sede no 
Edifício União (avenida Borges de 
Medeiros) para o prédio da extinta 
Fundação de Economia e Estatís- 
tica (FEE), na rua Duque de Ca- 
xias, também no Centro Histórico 
de Porto Alegre. A transferência 
permitirá uma economia de R$ 2 
milhões anuais em aluguel. 


WHATSAPP AUXILIA CIDADES SEM 
SERVIÇOS DO PROCON. 


b O Procon do Rio Grande do 
Sul também presta atendimento 
por meio do aplicativo de mensa- 
gens whatsapp para esclarecer dú- 
vidas ou encaminhar reclamações 
de consumidores. O número dis- 
ponibilizado é (51) 3287-6200, de 
segunda a sexta-feira na faixa das 
10has 16h. Serão aceitas somente 
mensagens de texto, sem possibi- 
lidade de telefonemas ou envio de 
áudios. 


ra 


è A Secretaria Municipal da Saúde 
de Caxias do Sul (Serra Gaúcha) 
mandou suspender a venda de dois 
xaropes que não contam com re- 
gistro na Agência Nacional de Vi- 
gilância Sanitária (Anvisa) e se- 
quer apresentam indicação do fa- 
bricante. O órgão também orienta 
a interrupção imediata do consumo 
de ambos os produtos, identifica- 
dos pelo nome-de-fantasia “Natu- 
bronc”. 


VACINAÇÃO CONTRA COVID 
COMPLETA DOIS ANOS NO RS. 


b A vacinação contra covid com- 
pletou dois anos no Rio Grande do 
Sul. Na virada de 18 para 19 de 
janeiro de 2021, cinco gaúchos de 
grupos de risco para a doença re- 
ceberam primeira dose: idosa de 
99 anos em lar geriátrico, médico 
da Santa Casa, auxiliar de limpeza 
do Hospital Conceição, enfermeira 
do Clínicas e indígena caingangue 
da Lomba do Pinheiro. 


MUSEU JOAQUIM FELIZARDO 
MANTÉM EXPOSIÇÕES. 


b Localizado na rua João Alfredo 
nº 582 (bairro Cidade Baixa), o Mu- 
seu de Porto Alegre Joaquim Fe- 
lizardo prorrogou por tempo inde- 
terminado as exposições "Patrimô- 
nio Imaterial: Lendas Urbanas” e 
"Porto Alegre Toponímica”. A visi- 
tação é gratuita. Funcionamento: 
na segunda-feira das 13h30min às 
17h30min e de terça a sexta-feira 
das 9h ao meio-dia e das 13h30min 
às 17h30min. 


MEMÓRIA: ANTIGO BAR DO IAB 
INSPIRA SITE TEMÁTICO. 


b Um dos principais pontos de en- 
contro de intelectuais nas noites de 
Porto Alegre entre 1981 e 1991, o 
Bar do IAB (Instituto dos Arquitetos 
do Brasil) é relembrado no site an- 
nesdias 166. com. br. No endereço 
virtual são compartilhados textos e 
imagens alusivos ao célebre em- 
preendimento fundado por Dirceu 
Russi em um prédio na rua Annes 
Dias nº 166 (Centro Histórico). 


BAR OCIDENTE EXIBE MIX DE PINK 
FLOYD COM FILMES. 


b Um dos mais tradicionais esta- 
belecimentos do gênero em Porto 
Alegre, o bar Ocidente apresenta 
as 21h de quinta-feira (26) o pro- 
jeto “Cine Floyd”. Trata-se de uma 
inusitada mixagem de músicas do 
grupo inglês Pink Floyd com cenas 
de filmes como “O Mágico de Oz” 
(1939). Endereço: João Telles com 
Osvaldo Aranha (Bom Fim). O site 
é barocidente. com. br. 


CAIS EMBARCADERO RECEBERÁ 
ARVORE DE 290 ANOS. 


b Localizado em trecho da orla do 
Guaíba próximo à Usina do Gasô- 
metro, no Centro Histórico de Porto 
Alegre, o complexo comercial Cais 
Embarcadero receberá na primeira 
semana de fevereiro uma oliveira 
de 250 e outra de 100 anos. A 
iniciativa faz parte do lançamento 
de loja de azeites e outros produtos 
da empresa gaúcha Estância das 
Oliveiras no local. 
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MEGA-SENA SORTEIA R$ 51 
MILHOES NESTE SABADO. 


b A Mega-Sena sorteia neste sá- 
bado (21) um prêmio estimado em 
R$ 51 milhões pela Caixa Econô- 
mica Federal. Na quarta (18) ne- 
nhuma aposta acertou as seis deze- 
nas contempladas (02 — 06 — 10 — 14 
— 34 — 56). As apostas podem ser 
feitas até as 19h (horário de Brasií- 
lia), em qualquer lotérica do País ou 
pela internet, no site da Caixa. 


DÓLAR FECHA EM ALTA. 


b O dólar fechou em alta nesta 
sexta-feira (20), com o mercado glo- 
bal demonstrando uma maior aver- 
são ao risco por conta das possi- 
bilidades de uma recessão nos Es- 
tados Unidos. No âmbito domés- 
tico, investidores acompanham as 
sinalizações sobre a política econô- 
mica do novo governo. A moeda 
norte-americana subiu 0,71%, a R$ 
5,2071. 


b O Ibovespa, principal índice da 
bolsa de valores de São Paulo, a 
B3, fechou o pregão desta sexta- 
feira (20) em queda, devolvendo 
parte dos ganhos das últimas ses- 
sões em dia foi marcado pelo venci- 
mento de opções sobre ações. Ao 
final da sessão, o Ibovespa fechou 
em queda de 0,78%, aos 112. 040 
pontos. 


BOLSAS DA CAPES E DO CNPQ 
DEVEM TER REAJUSTE. 


b O ministro da Educação, Camilo 
Santana, disse que o governo fede- 
ral anunciará, ainda em janeiro, um 
reajuste no valor das bolsas da Co- 
ordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes) 
e do Conselho Nacional de Desen- 
volvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq). De acordo com Santana, o 
aumento já foi autorizado pelo pre- 
sidente Lula. 


INFLAÇÃO DE 2022 SERIA 9% SEM 
CORTES DE IMPOSTOS, DIZ 
CAMPOS NETO. 


ò A inflação teria fechado 2022 em 
9% não fossem os cortes de im- 
postos sobre combustíveis e ener- 
gia elétrica, disse o presidente do 
Banco Central, Roberto Campos 
Neto. Em seminário promovido por 
uma universidade norte-americana, 
ele defendeu a autonomia do órgão, 
condenou os atos terroristas do úl- 
timo dia 8 e anunciou o interesse de 
outros países em adotar o Pix. 


CONAB DIZ QUE SAFRA DE CAFÉ 
SERÁ DE 54,94 MILHÕES DE 
SACAS. 


b A Companhia Nacional de Abas- 
tecimento (Conab) estima uma pro- 
dução de 54,94 milhões de sa- 
cas de café. A previsão consta 
do 1º Levantamento da Safra de 
Café 2023. “Para a presente sa- 
fra, mesmo sendo ano de bienali- 
dade negativa, a previsão é superior 
em 7,9%, na comparação com a sa- 
fra colhida em 2022”, disse o presi- 
dente da Conab, Guilherme Ribeiro. 


PETROBRAS INFORMA TER 
ATINGIDO META DE PRODUÇÃO 
ANUAL EM 2022. 


b A meta de produção anual da Pe- 
trobras definida para 2022 foi atin- 
gida. Segundo informe publicado 
pela companhia, foram produzidos 
ao todo 2,684 milhões de barris 
de óleo equivalente por dia (boed). 
Conforme divulgado em janeiro do 
ano passado, a produção almejada 
era de 2,6 milhões de boed com 
uma margem de 4% para mais ou 
para menos. 


PRESO HOMEM QUE RECEBEU 
NOTAS FALSAS PELOS CORREIOS. 


b A Polícia Federal prendeu uma 
pessoa com R$ 1 mil em notas fal- 
sas no município de Redenção (PA). 
A denúncia partiu do Setor de In- 
teligência dos Correios, sobre uma 
correspondência com conteúdo sus- 
peito destinada a um morador do 
município. A equipe da PF fez o 
flagrante quando o homem deixava 
a agência dos Correios com a enco- 
menda. 


ANVISA ANUNCIA NOVAS 
RESTRIÇÕES DE PRODUTOS PARA 
CABELO. 


b A Agência Nacional de Vigilân- 
cia Sanitária (Anvisa) determinou na 
quinta (19) a restrição e o recolhi- 
mento de quatro pomadas capilares 
para modelar tranças. Ao todo, a 
venda de 11 pomadas modeladoras 
está suspensa. De acordo com a 
Anvisa, os produtos são alvo de in- 
vestigação devido a relatos de paci- 
entes sobre a ocorrência de eventos 
adversos graves após o uso. 


FIOCRUZ ESTUDA ANTIVIRAL PARA 
COMBATER A COVID. 


b A Fiocruz, em parceria com a 
empresa Microbiológica e o Centro 
de Inovação e Ensaios Pré-Clínicos 
(CIEnP), trabalha para desenvol- 
ver um antiviral de uso oral con- 
tra a covid-19. Pesquisa da funda- 
ção demonstrou que a substância 
demonstrou-se eficaz para inibir a 
replicação do vírus Sars-CoV-2 em 
linhagens de células humanas he- 
páticas e pulmonares. 


EM 2022, AMAZÔNIA TEVE MAIOR 
DESMATAMENTO EM 15 ANOS. 


b O desmatamento na Amazônia 
bateu novo recorde em 2022, ano 
em que a cobertura vegetal da flo- 
resta perdeu 10. 573 km?, o equi- 
valente a quase 3 mil campos de 
futebol, segundo relatório divulgado 
pelo Instituto do Homem e Meio 
Ambiente da Amazônia (Imazon). 
Pelo monitoramento feito via saté- 
lite, 2022, que atingiu seu maior pa- 
tamar desde 2008. 


PRESO NO RIO EMPRESÁRIO QUE 
EXPLORAVA DIAMANTES ILEGAIS. 


b A Polícia Federal (PF), em ope- 
ração conjunta com a Agência Na- 
cional de Mineração, prendeu em 
flagrante no Rio de Janeiro um em- 
presário que falsificava o certificado 
Kimberly de diamantes. O Kimberly 
certifica a origem das pedras e tem 
o objetivo de evitar a compra e a 
venda dos chamados diamantes de 
sangue, que são aqueles extraídos 
em áreas de conflito. 
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GRUPOS "PRÓ-VIDA" MARCHAM 
EM WASHINGTON. 


b Milhares de manifestantes se reu- 
niram, nessa sexta-feira (20), em 
Washington na “Marcha pela Vida”, 
ato que desde 1974 leva grupos 
“pró-vida” às ruas para protesta- 
rem contra o aborto no país, lega- 
lizado no ano anterior. Desta vez 
mirando o Congresso em vez da 
Suprema Corte, os conservadores 
querem agora que a Casa aprove 
uma lei federal que proíba a prática 
nacionalmente. 


JUSTIÇA DA FLÓRIDA MULTA 
DONALD TRUMP POR ENTRAR COM 
PROCESSOS FRIVOLOS. 


db A Justiça do estado da Flórida, 
nos Estados Unidos, multou o ex- 
presidente Donald Trump e um de 
seus advogados por terem protoco- 
lado processos contra Hillary Clinton 
e outros só para causar tumultos. 
O juiz Donald Middlebrooks afirmou 
que Trump costumeiramente abusa 
da boa fé da Justiça com processos 
frívolos que têm propósitos políticos. 


PRIMEIRO-MINISTRO BRITÂNICO 
É MULTADO APÓS NÃO USAR 
CINTO DE SEGURANÇA. 


b A polícia do condado de Lan- 
cashire, na Inglaterra, comunicou a 
decisão de aplicar uma multa de 115 
€, cerca de R$ 650, “a um cidadão 
londrino de 42 anos”. O cidadão 
era ninguém menos que o primeiro- 
ministro britânico Rishi Sunak, e a 
sanção foi consequência da não uti- 
lização de cinto de segurança no 
banco de trás de um carro. 


INFLUENCER QUE DISGUTIU COM 
GRETA THUNBERG SEGUIRA 
PRESO POR MAIS 30 DIAS. 


b A Justiça da Romênia prorrogou 
por 30 dias a prisão de Andrew Tate, 
um influenciador que foi preso no 
país por ser parte de um grupo de 
crime organizado, tráfico de pes- 
soas e estupro. Tate recentemente 
envolveu-se numa discussão com a 
ativista Greta Thunberg. No Twitter, 
Tate é seguido por 4,7 milhões de 
pessoas. 


FRANÇA ELEVA SEU ORÇAMENTO 
MILITAR PERANTE AUMENTO DO 
RISCO DE GUERRA. 


b A França aumentará o seu Orça- 
mento de Defesa ao longo dos pró- 
ximos seis anos em um esforço do 
presidente Emmanuel Macron para 
adequar as Forças Armadas do país 
às novas ameaças representadas 
pela guerra na Ucrânia e por ata- 
ques tecnológicos. Macron disse 
que espera que o Estado gaste 400 
bilhões de euros (R$ 2,25 trilhões) 
entre 2024 e 2030. 


RÚSSIA PROÍBE USO DE 
CELULARES, TABLETS E BARBA A 
SEUS SOLDADOS. 


b A nomeação de Valeri Guerassi- 
mov ao posto de comandante das 
tropas russas na Ucrânia coincidiu 
com a chegada de uma série de no- 
vas ordens aos soldados. As regras 
não foram nem um pouco bem re- 
cebidas: além do uso de celulares e 
tablets, os militares estão proibidos 
de usar seus carros particulares e 
devem obrigatoriamente se barbear. 


COMBATES NO SUL DA UCRÂNIA 
AUMENTAM DE INTENSIDADE. 


b As autoridades russas de ocupa- 
ção da Ucrânia disseram que há um 
"forte aumento da intensidade” dos 
combates na região de Zaporizhia, 
no Sul da Ucrânia, onde há com- 
bates “ao longo de toda a linha do 
front”. O chefe da autoridade regi- 
onal de ocupação, Vladimir Rogov, 
afirmou no Telegram que a inten- 
sidade das “hostilidades” aumentou 
fortemente. 


QUASE 80 PESSOAS MORRERAM 
DURANTE SEMANA DE INVERNO 
RIGOROSO NO AFEGANISTÃO. 


b Funcionários do Talibã disse- 
ram que 78 pessoas morreram em 
pouco mais de uma semana durante 
o inverno rigoroso do Afeganistão, 
aprofundando a crise humanitária 
do país. Shafiullah Rahimi, porta- 
voz do Talibã do Ministério de Ges- 
tão de Desastres Naturais, disse 
que as mortes ocorreram desde 10 
de janeiro. 


AVALANCHE NO TIBETE DEIXA 20 
MORTOS E 8 DESAPARECIDOS. 


b Vinte pessoas morreram e oito 
ainda estão desaparecidas após 
uma avalanche na cidade de Nying- 
chi, no Tibete, informou a mídia es- 
tatal nessa sexta-feira (20). Cin- 
quenta e três sobreviventes foram 
encontrados, cinco dos quais fica- 
ram gravemente feridos, informou o 
Global Times, jornal chinês, citando 
um funcionário do governo local na 
região oeste da China. 


NUVEM COM FORMATO INCOMUM 
APARECE NO CEU DA TURQUIA. 


b Uma nuvem com um formato in- 
comum apareceu no céu da cidade 
de Bursa, na Turquia. Muitas pes- 
soas nas redes sociais repercutiram 
as imagens. Alguns comentavam, 
por exemplo, a semelhança com um 
Ovni, entre outras coisas. Teste- 
munhas oculares disseram que a 
forma permaneceu intacta por cerca 
de uma hora antes de desaparecer 
do céu. 


SAPO GIGANTE DE 2,7 KG É 
ENCONTRADO EM PARQUE NA 


AUSTRÁLIA. 


b Guardas-florestais encontraram 
um sapo-cururu de 2,7 quilos en- 
quanto dirigiam pelo Parque Naci- 
onal Conway, em Queensland, na 
Austrália. As autoridades locais re- 
lataram nessa sexta-feira (20) que 
o anfíbio, que tinha o comprimento 
de um braço humano, pertencia a 
uma espécie invasora e foi sacrifi- 
cado. O sapo gigante pode quebrar 
o recorde de exemplar mais pesado 
já encontrado. 


MERGULHADORES JAPONESES 
REGISTRAM RARAS IMAGENS DE 
LULA GIGANTE. 


b Um casal de mergulhadores cap- 
tou imagens impressionantes no Ja- 
pão: o animal de 2,5 metros de com- 
primento é uma lula gigante. Yo- 
suke Tanaka e a esposa Miki ope- 
ram uma empresa de mergulho na 
cidade de Toyooka, na região de 
Hyogo e foram alertados sobre a lula 
por um vendedor de equipamentos 
de pesca que a avistou em uma 
baía. 


Porto Alegre . Sábado, 21 de Janeiro de 2023 OSUL | 62 


ANIVERSARIANTES DO DIA 21 DE JANEIRO 


Cônsul Shigehiro Procurador de Mara Kaufmann Paulo Fossatti Priscila Macedo Dannie Dubin Ariane Kotekewis 
Takeuchi Justiça Vinícius de 
Holleben Junqueira 


Antônio Freire Marta Xavier João Alberto 
Machado Cardoso 


LIZA 


Fernanda Vargas Eliseu joner Virmar Elena Peralta Paulo Roberto Valerie La Fay 
Haller Wortmann 


Ma é E E 
Rita Durão Josélio Guerra Magali Teixeira Serdar Orcin Charlotte Ross 
Oliveira 


CAT EEA D = 
Favorino Collares Leonardo Mereu Ana Maria Ivania Maria Paulo Miklos Anna Bolshova Adriano Ferreira 
Magalhães Griebeler Martins 


sim as 


OSUL | 63 Porto Alegre . Sábado, 21 de Janeiro de 2023 


ANIVERSARIANTES DO DIA 21 DE JANEIRO 


RUE AS oe cm | BB 


Adolfo Antônio Mariana Florencio João Francisco Débora Gentil Sérgio Pegoraro Marina De Mesquita Alexandre De Bem 
Fetter Júnior Micelli Willisch 


pp A 
Carla Tellini Luís Felipe Menezes Daniel Gomes Cláudio Fleck 
Martins Almeida Baethgen 


| : 


A 


Luiz Fernando Geena Davis Victor Hugo Jacques Kelly Rohrbach Gladir Antônio Christine Balbinot Matheus A. Muller 
Nunes Guedes Dariva de Lima 


p 
izabella Miko Felipe Neto Mauren Favero Reuvaldo Antônio Nara Regina de Zack Heim Carmen Barneche 
Vasconcellos Almeida 
Ferreira 


4 


Luke Grimes Gerson Almeida Antonio Luiz Gregório Colla Leal Guilherme Pessoa  Booboo Stewart Lucas da Silva Lins 
Dalacorte Cerveira Baia 


Porto Alegre . Sábado, 21 de Janeiro de 2023 . 64 


O SUL ADOTA PRINCIPIOS EDITORIAIS 
DE PLURALISMO, APARTIDARISMO E 
JORNALISMO CRÍTICO E INDEPENDENCIA 


CADERNO COLUNISTAS - O Sul 


AS COLUNAS REFLETEM A OPINIÃO DOS AUTORES E NÃO DO JORNAL O SUL 
O JORNAL NÃO SE RESPONSABILIZA E NEM PODE SEA RESPONSABILIZADO 

PELAS INFORMAÇÕES DOS COLUNISTA: U POR PREJUL E QUA.QUER 
NATUREZA EM DECORRÊNCIA DO USO DESTAS INFORMAÇÕES 


COLUNISTAS 


ELEITOR AGUARDA 


CLÁUDIO HUMBERTO 


O mandado de busca e apreensão em endereços do governador do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha (MDB), nesta sexta (20), precisa ser 
explicado aos cidadãos que o reelegeram no primeiro turno, em 2022, 
atestando a ampla aprovação do mandato inicial. Se houve forte motivo 
para a humilhação imposta ao governador, de consequências políticas 
devastadoras, isso deve ser apontado para afastar suspeitas de decisão 
injusta ou abusiva, porque Ibaneis vem colaborando com a investigação. 


Omissão negada 
O mandado de busca ocorre após mensagens reveladas e depoimentos 
prestados isentando o governador da acusação de “omissão”. 


Monitoramento 

Além de vários contatos com autoridades federais, naquele domingo 
(8) Ibaneis monitorava tudo por meio do ex-secretário interino de Se- 
gurança. 


Clima ‘pacífico’? 
O ex-secretário Fernando Oliveira ainda deve explicar áudio enviado a 
Ibaneis, minutos antes dos ataques, cravando que o clima era “pacifico”. 


Depoimento voluntário 
lbaneis Rocha prestou depoimento voluntariamente, mostrou a troca de 
mensagens com autoridades e até ofereceu seu celular à investigação. 


Moraes poupa bolsonarista por tecnicalidade 

Alvo de denúncia de um grupo de advogados petistas que o acusam 
de supostamente incentivar as invasões a prédios públicos em Brasília, 
no dia 8, o deputado eleito André Fernandes (PL-CE) foi poupado por 
decisão do presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Alexandre 
de Moraes. Mas o ministro não discordou do mérito da ação que quer 
cassar Fernandes por crime de opinião, mas sim porque os autores não 
têm legitimidade para propor a ação contra o parlamentar eleito. 


Veja a acusação 
“Neste final de semana acontecerá, na Praça dos Três Poderes, o pri- 
meiro ato contra o governo Lula. Estaremos lá”, escreveu Fernandes. 


Veja o absurdo 
Para os petistas, a postagem de duas linhas é suficiente para cassar o 
deputado eleito com 229 mil votos. E que não esteve no ato. 


Fica a dica 
Na decisão o ministro dá a dica: só partidos, coligações e candidatos 
registrados na eleição podem pedir a cassação da expedição do diploma. 


Não prospera 

Projeto de federalização da Segurança Pública do DF, de autoria do 
senador Alessandro Vieira (PSDB-SE), não deve ter vida longa. Até 
mesmo tucanos, na Câmara e no Senado, acham ideia de jerico. 


Reuniões a rodo 


EXPLICAÇÕES DE 
AÇÃO CONTRA IBANEIS 


O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Rep), celebrou os 38 
encontros que realizou no Fórum Econômico Mundial em Davos, na 
Suíça. “Essas ideias vão virar ação, vão virar transformação”, garantiu. 


Outra homenagem 

Não agradou os seguidores a tatuagem em homenagem a Alvaro Dias 
(Pode-PR), que Kajuru (Pode-GO) fez. Cobraram “homenagem” com 
voto contra reeleição de Pacheco (PSD-MG) para presidente do Senado. 


Hemobrás é dele 

Reeleito, o senador Humberto Costa (PT-PE) diz que jamais abriria mão 
do mandato para presidir a Hemobrás, estatal produtora de hemoderi- 
vados. Mas no Planalto prospera a certeza de que não o será se não 
quiser. Ou se preferir indicar alguém para ocupar o cargo. 


Pedir é de graça 

Governadores preparam um calhamaço de pedidos, três por estado, 
para entregar ao presidente Lula. O petista sinalizou que vai receber, 
mas não há muita expectativa quanto a atender aos pedidos. 


Tema do momento 

O deputado eleito Fernando Marangoni (União Brasil-SP) pode se des- 
tacar dedicando-se à questão tributária, na qual é expert. Deve fazer a 
diferença na Câmara, onde não há muitos especialistas no assunto. 


FazoL 

Ex-presidente do Novo que apoiou PT e Lula na eleição, João Amoêdo 
parece estar arrependido: “se o presidente não descer do palanque” 
disse, “o objetivo será apenas um slogan”. 


Já deu 

O conservador Kevin McCarthy, novo presidente da Câmara dos EUA, 
deu fim a votações remotas, após mais de dois anos de “trabalho virtual” 
na gestão do Partido Democrata. No Brasil, permanece. 


Pensando bem... 
...não foi o ministro José Múcio que irritou, mas a não confirmação das 
fake news sobre a reunião de Lula com os comandantes militares. 


PODER SEM PUDOR 


Uma briga de meio século 

A briga de Paulo Maluf com Mário Covas, em São Paulo, durou mais 
de meio século. Começou numa eleição para o diretório acadêmico 
da Escola Politécnica de Engenharia. Covas ganhou, mas firmou a 
convicção de que Maluf usa e abusa do poder econômico: ele distribuiu 
canetas Parker 100 entre os eleitores. Maluf sempre guardou os boletins 
escolares dos dois, só para mostrar que sempre foi melhor aluno que 
o adversário. E quando se recordava do assunto, em conversa com 
amigos, ele sempre lembrava com bom humor: “Só faltou o Covas dizer 
que eu superfaturava os boletins...” 

Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos 
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VETOS DE DILMA À LEI 
ANTITERRORISMO IMPEDEM 


FLAVIO PEREIRA 


A Procuradoria Geral da República, na denúncia as- 
sinada pelo subprocurador-geral da República, Carlos 
Frederico Santos, coordenador do Grupo Estratégico 
de Combate aos Atos Antidemocráticos não conse- 
guiu enquadrar como terroristas os denunciados pelos 
atos violentos do ultimo dia 8, em razão da lei exi- 
gir para caracterização do delito, que os atos sejam 
praticados por razões de xenofobia, discriminação ou 
preconceito de raça, cor, etnia e religião. 


Dilma deu uma "aliviada" na Lei Antiterrorismo 

O curioso é que a Lei Antiterrorismo, sancionada em 
março de 2016, sofreu oito vetos da ex-presidente 
Dilma Rousseff para ”aliviar’ o seu teor, sendo que 
dois deles dizem respeito à definição de atos de terro- 
rismo. Dilma vetou as expressões ”incendiar, depre- 
dar, saquear, destruir ou explodir meios de transporte 
ou qualquer bem público ou privado” e as ações de 
”interferir, sabotar ou danificar sistemas de informática 
ou bancos de dados” entendendo que , tais definições 
apresentadas são ”excessivamente amplas e impre- 
cisas”. Se o texto original da lei não fosse vetado 
por Dilma, os acusados dos atos violentos do dia 8 
poderiam ser enquadrados em crime de terrorismo. 
O objetivo do veto,seria evitar o enquadramento das 
ações do MST, Movimento dos sem Terra, como atos 
de terrorismo. 


Lula fala bobagem sobre a história e imprensa 
amiga fica quieta 

Diante de reitores de universidades, diretores de ins- 
titutos federais e sindicalistas, o presidente Lula es- 
tufou o peito e mostrou esta semana que é possível 
manipular tudo, inclusive a história, quando tem ao 
seu lado a imprensa e instituições amestradas. O que 
disse Lula? 

”Eu posso dizer para depois que, se juntar desde a 
proclamação da República por Floriano Peixoto - não 


PUNIR ACUSADOS PELOS 
ATOS DO DIA 8 


seria o Marechal Deodoro da Fonseca? - até a minha 
eleição, se juntar todas campanhas...” 


Quem pode pagar hotel com dispensa de licita- 
ção? 

Imaginem se fosse Jair Bolsonaro quem, dispondo de 
dois imóveis oficiais para residir - o Palácio da Alvo- 
rada e a Granja do Torto - permanecesse hospedado 
em um hotel de luxo em Brasília, ao custo mensal 
de R$ 200 mil, pago sem licitação? Já teria recebido 
intimação para, em 24 horas prestar esclarecimentos. 


Deputado gaúcho protocola representação no 
TCU 

O deputado federal gaúcho Ubiratan Sanderson (PL) 
protocolou uma representação no Ministério Público 
junto ao TCU, pedindo providências para anular a dis- 
pensa de licitação aberta e responsabilizar Lula pela 
contratação de aposentos no Hotel Meliá, Brasília, ao 
custo de R$ 216 mil. Na representação, o deputado 
aponta que o presidente dispõe de dois Palácios e que 
só não foi para um deles porque Janja não gostou de 
detalhes mal conservados, que podem e são corrigi- 
dos rapidamente e sem prejuízo de uso. 


Dois presidentes da Assembleia terão de renun- 
ciar 

O regimento interno da Assembleia Legislativa prevê 
mandatos de dois anos para o presidente e demais 
integrantes da mesa diretora. Como há um acordo 
entre as bancadas, para mandatos de um ano, ao 
cabo de um ano, o deputado Vilmar Zanchin e os 
demais membros da mesa precisarão renunciar para 
permitir a eleição da nova mesa, presidida pelo de- 
putado Adolfo Brito (PP). No terceiro ano, o deputado 
Pepe Vargas (PT) precisará renunciar para permitir a 
eleição da nova mesa, presidida pelo deputado Sergio 
Peres (Republicanos). 
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BRUNO LAUX 


Um suposto esquema de caixa dois dentro do Palácio do Planalto durante a 
gestão de Jair Bolsonaro está sendo apurado pelo Supremo Tribunal Federal. 
A investigação cita saques em dinheiro vivo que seriam realizados a partir do 
cartão corporativo cedido ao presidente da República. 


Cartão corporativo 

Dentre os investigados está o tenente-coronel do Exército Mauro Cesar Bar- 
bosa Cid, o qual seria responsável por realizar os saques com cartões do 
presidente e das Forças Armadas, e posteriormente efetuar o pagamento de 
contas de pessoas ligadas a Bolsonaro, além de manter uma espécie de “caixa 
paralelo”. 


Áudios presidenciais 

A investigação, realizada sob comando do Ministro Alexandre de Moraes, teria 
reunido áudios com a voz do próprio Jair Bolsonaro, nos quais é possível 
afirmar que o ex-presidente possuía controle e conhecimento do esquema. 


Lesa Pátria 

Foi realizada nesta sexta-feira a primeira fase da Operação Lesa Pátria, ação 
que busca prender participantes, financiadores e fomentadores das invasões 
aos prédios dos Três Poderes ocorridas no último dia 8. 


Lesa Pátria II 

Foram expedidos oito mandados de prisão preventiva e 16 de busca e apre- 
ensão por determinação do Superior Tribunal Federal. A ação foi realizada no 
próprio Distrito Federal e em mais cinco estados do país. 


Busca e apreensão 

Foram cumpridos também nesta sexta-feira, a pedido da Procuradoria-Geral 
da República, cinco mandados de busca e apreensão contra o governador 
afastado do DF, Ibaneis Rocha (MDB) e o ex-secretário de Segurança Pú- 
blica do DF, Anderson Torres. Ambos são investigados por suposta omissão 
durante os atos antidemocráticos em Brasília. 


Suporte Federal 

Neste sábado, o presidente Lula deve viajar para o estado de Roraima, de 
modo a acompanhar a situação de desnutrição que ocorre com crianças 
indígenas Yanomami na região. Juntamente a dois ministros, o presidente 
deve oferecer suporte do governo federal no combate à crise humanitária que 
ocorre no local. 


CPI 

Foi repassada ao governo pelo senador Jaques Wagner (PT-BA), a mensagem 
de senadores do PL que afirmam que caso a CPI sobre os atos golpistas 
em Brasília avance, eles deverão agir para que sejam envolvidos nas inves- 
tigações, por suposta omissão federal, o ministro da Justiça, Flávio Dino, e o 
ministro da Defesa, José Múcio Monteiro. 


Fake News 

O ministro da Secretaria de Comunicação, Paulo Pimenta, esteve em reunião 
com o presidente do Conselho Nacional de Saúde, Fernando Pigatto. O 
encontro resultou em uma parceria para combater as fake news relacionadas 
ao segmento, o qual de acordo com Pimenta, foi alvo de uma “verdadeira 
indústria de mentiras que colocou em risco a vida de milhões”. 


Fake news Il 

Circula pela internet uma notícia falsa de que a atual gestão do governo 
federal teria ordenado o desligamento de bombas da transposição do rio São 
Francisco. A informação foi desmentida pelo Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento Regional, que informou em nota oficial que o canal está 
inativo por problemas técnicos desde novembro de 2022. 


Frete rodoviário 
Foi publicado pela Agência Nacional de Transportes Terrestres uma nova 
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tabela com os preços mínimos de frete rodoviário atualizados, contendo re- 
ajustes que variam em média de 8,35% a 13,19%. De acordo com a agência, 
os valores foram reajustados com base no índice de Preços ao Consumidor 
Amplo. 


Pecuária 

A Associação de Criadores de Suínos do RS esteve em reunião com o go- 
vernador em exercício, Gabriel Souza. No encontro foram discutidas medidas 
que possam impulsionar a competitividade do setor com outros estados bra- 
sileiros, com destaque para reajustes tributários de produtos do segmento e 
alimentação animal. 


Água para todos 

Foram destinados R$ 380 mil pelo governo do estado para a construção 
de redes de abastecimento de água em três municípios do RS. Enviados 
para Jaguari, Nova Esperança do Sul e São Pedro do Sul, os recursos são 
provenientes do Fundo de Recursos Hídricos e de uma emenda parlamentar. 


Estiagem 

O secretário estadual de Desenvolvimento Rural, Ronaldo Santini, esteve 
reunido nesta sexta-feira com a diretoria da Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura do RS, discutindo medidas de enfrentamento à estiagem pelos 
agricultores. Até o momento, mais de cem municípios do estado já decretaram 
situação de emergência. 


Troca-troca de sementes 

Uma das possíveis medidas apresentadas por Santini, é a possibilidade de 
reabertura do Programa Troca-Troca de Sementes de Forrageiras. A iniciativa 
busca fomentar o cultivo de milho e sorgo no RS por meio da disponibilização 
de sementes pelo governo estadual, auxiliando assim na retomada de produ- 
ção e silagem de grãos para agricultores familiares. 


Cidadão Goiano 

O governador Eduardo Leite deve participar no próximo dia 26 de uma sessão 
solene de outorga do título de Cidadão Goiano. A iniciativa apresentada pelo 
deputado estadual de Goiás, Gustavo Sebba (PSDB-GO), deve conceder a 
honraria ao governador gaúcho em função de sua atuação durante a crise da 
pandemia da COVID-19. 


Incerteza 

A correção do piso salarial do magistério em Porto Alegre ainda permanece 
uma incógnita. De acordo com a Secretaria de Educação da capital, somente 
será possível confirmar um valor a partir da finalização da avaliação orçamen- 
tária que está sendo realizada atualmente. 


Bons resultados 

Os resultados da Operação RS Verão Total foram destacados pelo secretário 
estadual de Segurança Pública, Sandro Caron. Além dos 387 resgates e 
salvamentos feitos durante a operação, foram realizadas fiscalizações de 
veículos, apreensões de armas de fogo e abordagem de motoristas. 


Doadores de sangue 

O Hemocentro do Estado do Rio Grande do Sul está solicitando doadores 
de sangue de todos os tipos, em especial dos tipos ”O+” e "O-”. Durante o 
período de férias, o número de doações cai consideravelmente, consequente- 
mente diminuindo os estoques disponíveis. Para agendar sua doação, acesse 
saude.rs.gov.br/agendamento-para-doacao-de-sangue. 


Digitalização 

O atendimento no Centro Logístico de Medicamentos Especiais da capital tem 
sido ampliado através da criação de ferramentas digitais. Quem necessita 
retirar medicamentos, abrir protocolos, renovar tratamentos ou emitir certidões 
negativas, pode realizar o agendamento no site celme.portoalegre.rs.gov.br, 
no aplicativo 156+POA ou pelo telefone 3289-2360. 
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TITO GUARNIERE 


No estado de Direito, decisão final e irrecorrível 
é aquela pronunciada pela mais alta Corte da 
Justiça - no Brasil o STF. Você pode gostar ou 
não, mas é a última palavra. De certo modo, 
todas as sentenças dos tribunais inferiores são 
provisórias enquanto existir grau de recurso pe- 
rante um tribunal superior, como a Corte Su- 
prema. 

As sentenças de Moro que condenaram Lula 
não eram definitivas. O STF, no exercício pleno 
de suas atribuições e prerrogativas, devolveu 
ao presidente o direito de disputar a eleição. 
Dizer que a decisão foi errada é nada além de 
uma opinião jurídica ou política. Também se 
poderia dizer erradas as decisões que conde- 
naram Lula. O pretexto de que a decisão foi 
equivocada ou injusta não dá o direito de invadir 
o prédio da Justiça e quebrar tudo. 

A contradição se torna ainda mais aguda 
quando se reclama das prisões de centenas de 
“manifestantes”, como se as suas ações deleté- 
rias fossem coisa de bravos patriotas. Não são 
patriotas, são delinquentes. Foram presos por 
agente do Estado cometendo crimes graves, de 
ordem variada, como manda a lei e como acon- 
teceria em qualquer país civilizado do mundo. 
Resolutamente: os presos não são manifestan- 
tes pacíficos, inocentes injustiçados. Pagam 
a conta do que fizeram de mal. Embora seja 
cedo para dizer, mas sabendo como é a Justiça 
brasileira, sustento desde logo que a arruaça de 
janeiro em Brasília sairá barato para todos os 
seus autores, e mais ainda para os seus chefes 
políticos e mandantes. 

De dentro das prisões, os presos clamam pelos 


seus líderes — os que os levaram à epilepsia de 
janeiro e apelam para o tratamento digno que de 
fato são merecedores. Aquela gente descobriu 
da forma mais difícil que os direitos humanos 
não são o “esterco da vagabundagem”, como 
disse uma vez o foragido da Disneylândia, mas 
uma conquista do progresso social e da civiliza- 
ção. 

No ínterim, vão enfrentando a postura ereta 
de um juiz vigoroso. Alexandre de Moraes já 
mostrou que não é de passar o pano: violou 
a lei, cometeu o crime, paga. A impunidade 
não pode ser atribuída apenas aos crimes dos 
endinheirados, de colarinho branco. A lei deve 
valer igualmente para todos. Assim deverá ser 
também no caso de movimentos sociais, como 
o MST, se invadir propriedades de terceiros. 
Moraes não estaria agora abusando do seu po- 
der, como insistem os seus críticos? Em situ- 
ação de normalidade, talvez. Mas estivemos 
a um passo do golpe de estado. Situação ex- 
cepcional exige força e rigor excepcionais. Se 
fosse um juiz ao qual faltasse força moral, cora- 
gem e capacidade de decisão, , talvez a estas 
alturas já tivéssemos sucumbido na escuridão 
do arbítrio, na derrocada das instituições, na 
usurpação do poder pelos golpistas. 

Levará tempo ainda para que se dissipem as 
sombras de janeiro - longo período para o des- 
monte daquele estado de confronto e caos per- 
manente que foi o governo Bolsonaro. Tempo 
para restabelecer as bases mínimas de uma 
convivência sem sobressaltos, para que a de- 
mocracia vigore plenamente e seja o fio condu- 
tor do nosso futuro, como nação e como povo. 
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O SUL ADOTA PRINCIPIOS EDITORIAIS 
DE PLURALISMO, APARTIDARISMO À 
JORNALISMO CRÍTICO E INDEPENDENCIA 


CADERN 


FATOS HISTÓRICOS 
DO DIA 21 DE JANEIRO 


EFEMÉRIDES 


Eventos 

1790 — A Assembleia Constituinte francesa pro- 
clama o princípio da igualdade dos cidadãos perante 
a lei. 

1793 — Execução de Luís XVI. 

1854 — Fundação do Condado de Fannin, no Estado 
norte-americano da Geórgia. 

1899 — Fundação da empresa Opel. 

1900 — Sai o primeiro número do jornal O Norte. 
1925 — República instaurada na Albânia. 

1928 — Incêndio no então Depósito Naval do Rio de 
Janeiro, hoje Edificio Almirante Gastão Motta (Rio de 
Janeiro, Brasil). 

1939 — Descoberto do primeiro poço de petróleo no 
Brasil, no Estado da Bahia. 

1940 — São iniciadas as transmissões da Rádio 
Clube Ponta-grossense, segunda emissora do Pa- 
raná e primeira fora da capital. 

1968 — Um bombardeiro B-52, que levava quatro 
bombas de hidrogênio caiu próximo da base, na Gro- 
enlândia, deixando escapar grandes quantidades de 
plutônio sobre o gelo. (veja História da Groenlândia). 
1976 — Primeiro voo comercial do Concorde. 


Nascimentos 

1861 — Roberto Landell de Moura, padre católico e 
inventor brasileiro (m. 1928). 

1896 — Paula Hitler, secretária austríaca (m. 1960). 
1898 — Rudolph Maté, cinegrafista e diretor de ci- 
nema polonês (m. 1964). 

1901 — Ricardo Zamora, futebolista espanhol (m 
1978). 

1905 — Christian Dior, estilista francês (m. 1957). 


1916 — Pietro Rava, futebolista italiano (m. 2006). 
1921 — Nivaldo Machado, político brasileiro (m. 
2006). 


1922 — Telly Savalas, ator norte-americano (m. 
1994). 


CADERNO COLUNISTAS - O Sul 


OLUNAS REFLETEM A OPINIÃO DOS AUTOFES E NÃO DO tenda 
O JORNAL sos polia o pre cd S 

tU 
E CORNÉNGIA DO UED DESTA E INFORMAÇÕE 


pra ideia A E ds 


COLUNIS TAS 


1923 — Lola Flores, cantora e atriz espanhola (m 
1995). 

1924 — Benny Hill, ator e comediante britânico (m 
1992). 

1929 — Dorinha Duval, atriz brasileira. 

1941 — Plácido Domingo, tenor espanhol. 

1948 — Ronaldo Bastos, compositor brasileiro. 
1955 — Peter Fleming, ex-tenista estadunidense. 
1956 — Geena Davis, atriz estadunidense. 

1959 — Paulo Miklos, músico e ator brasileiro. 
1976 — Emma Bunton, cantora britânica. 

1981 — Michel Teló, cantor e compositor brasileiro. 
1988 — Felipe Neto, ator e webstar brasileiro. 
1992 — Marcela Barrozo, atriz brasileira. 


Falecimentos 

1793 — Luís XVI de França (n. 1754). 

1811 — Jean Chalgrin, arquiteto francês (n. 1739). 
1892 — John Couch Adams, astrônomo britânico (n. 
1819). 

1913 — Aluísio Azevedo, caricaturista, romancista e 
diplomata brasileiro (n. 1857). 

1924 — Lenin, revolucionário russo (n. 1870). 

1938 — Georges Méliès, ilusionista francês (n. 
1861). 

1940 — Geoffrey Hall-Say, patinador artístico britã- 
nico (n. 1864). 

1950 — George Orwell, escritor e autor britânico (n. 


1903). 
1959 — Cecil B. DeMille, cineasta norte-americano 
(n. 1881). 


1977 — Sandro Penna, poeta italiano (n. 1906). 
2008 — Luiz Carlos Tourinho, ator brasileiro (n. 
1964). 

2019 — Emiliano Sala, futebolista argentino (n. 
1990). 

2020 — Terry Jones, ator, diretor e roteirista britânico 
(n. 1942). 
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SÁBADO DE DOSE DUPLA 
NA ESTREIA DO GAUCHÃO 
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CAMPEONATO GAÚCHO 


16h30 - Caxias x Grêmio 19h - Inter x Juventude 


Local: Caxias do Sul - RS Local: Porto Alegre - RS 
Narração: PC Carvalho Narração: Haroldo de Souza 
Comentários: Edu Andriotti Comentários: Luiz Carlos Reche 
Reportagens: Leonardo Sonda e Reportagens: Lucas Garske e 

Léo Oliveira Nícolas Córdova 
Plantão: Bruno Oliveira Plantão: Rogério Bohlke 


Direção: Marjana Vargas 


PATROCÍNIO: 
MARQUIESPAN 


APP RÁDIO GRENAL - RADIOGRENAL.COM.BR - CANAL 300 DA CLARO NET 


/radiogrenal  [F3 radiogrenaloficial (ordgrenal E rdgrenal 
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No primeiro duelo da temporada, 
Inter enfrenta neste sábado o 
Juventude pelo Gauchão. 


Inter estreia no Campe- 
onato Gaúcho neste sá- 
bado (21), às 19h30min, con- 
tra o Juventude, no estádio 
Beira-Rio. Para o primeiro 
jogo oficial da temporada de 
2023, a direção colorada es- 
tima mais de 15 mil torcedo- 
res. 
O Gauchão de 2023 está 
sendo tratado como priori- 
dade pelo clube, já que desde 
2016, o Inter não é campeão. 
Mesmo com tanto tempo sem 
o título, o Colorado ainda é o 
maior campeão estadual. 
Nesta sexta-feira (20), O 
grupo do Inter encerrou a pre- 
paração para seu primeiro du- 
elo do ano. As atividades 
foram fechadas para a im- 
prensa. O treinador Mano 
Menezes comandou exercí- 
cios táticos no gramado, ajus- 
tando detalhes de posiciona- 


Ricardo Duarte/S.C. Internacional 


Nesta sexta-feira (20), 
seu primeiro jogo do ano. 
mento e movimentação da 
equipe. Para a partida, o téc- 
nico não poderá contar com 
o zagueiro Gabriel Mercado, 
que se recupera de lesão. 
Depois do jogo contra o 
Juventude, o Inter enfrentará 
o Avenida, em Santa Cruz 
do Sul, na quarta-feira dia 


o grupo do Inter encerrou a preparação para 


25. A partida está prevista 
para as 19h. Na sequência, 
no sábado seguinte (28), o 
São Luiz será o adversário do 
Colorado, às 16h30min, no 
Beira-Rio. Os demais con- 
frontos da primeira fase do 
Gauchão ainda não tiveram 
data definida pela FGF (Fede- 


ração Gaúcha de Futebol). 

Em entrevista coletiva, na 
tarde da última quarta-feira 
(18), o técnico Mano Mene- 
zes projetou suas expectati- 
vas para a próxima tempo- 
rada. “Vamos ter que agre- 
gar a essa evolução a con- 
quista de títulos. Temos que 
enfrentar essa realidade, por- 
que é a das equipes gran- 
des, e somos um clube bas- 
tante grande. Vamos atrás 
de conquistas, e o Campeo- 
nato Gaúcho é nossa primeira 
oportunidade de buscá-las. 
Mas não vamos ser cam- 
peões na primeira rodada. Te- 
mos jogos para construir, te- 
mos que nos afirmar, repetir o 
que fizemos no ano passado 
e nos tornar uma equipe ca- 
paz de disputar o título”, disse 
Mano. 


Grêmio faz sua estreia no Gauchão 
diante do Caxias neste sábado. 


E m busca do hexacam- 
peonato do Gauchão, 
o Grêmio estreia na edição 
deste ano do campeonato 
contra o Caxias, a partir das 
16h30, no Estádio Centená- 
rio. A última vez em que o 
Clube atingiu esta marca foi 
em 1990. 

Para a partida Diego 
Souza, com um quadro de vi- 
rose, e Cristaldo, sem o nome 
publicado no BID (Boletim 
Informativo Diário da CBF), 
não foram relacionados pelo 
técnico Renato Portaluppi. O 
regulamento da Gauchão não 
permite mais de 5 atletas es- 
trangeiros por partida, desta 
forma, Villasanti também não 
entrará em campo. 

Mais importante reforço 
para esta temporada, o uru- 
guaio Luis Suárez será a 


maior atração do jogo deste 
sábado. Em sua estreia, di- 
ante do São Luiz, o atacante 
marcou três gols na goleada 
de 4a 1 que deu ao Tricolor o 
título da Recopa Gaúcha. 


Treino 


Em um trabalho com 
portões fechados, na ma- 
nhã dessa sexta-feira (20), O 
grupo de atletas gremistas 
finalizou os preparativos para 
a estreia no torneio. 

A atividade fechada no 
Centro de Treinamento Presi- 
dente Luiz Carvalho foi dedi- 
cada aos ajustes táticos da 
equipe e correções na movi- 
mentação ofensiva e defen- 
siva, após a conquista da Re- 
copa na última terça (17), na 
Arena. A bola parada também 
foi trabalhada, assim como as 
cobranças de pênaltis. 


Lucas Uebel/Grêmio FBPA 


Jogo deste sábado será no Estádio Centenário e está marcado para 
às 16h30. 


Veja a lista dos relaciona- 
dos: 

Goleiros: Brenno e Ga- 
briel Grando. Laterais: Di- 
ogo Barbosa, Fábio e Rei- 
naldo. Zagueiros: Bruno 
Alves, Bruno Uvini, Gustavo 
Martins e Kannemann. Vo- 


lantes: Bitello, Carballo, Lu- 
cas Silva, Pepê, Thiago San- 
tos. Meias: Campaz, Gusta- 
vinho, Thaciano, Isaque e Ga- 
briel Silva Atacantes: Everton 
Galdino, Ferreira, Guilherme 
e Luis Suárez. 
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Acusado de agressão sexual, 
Daniel Alves ficará preso na 
Espanha sem direito a fiança. 


Justiça da Espanha de- 

cretou na tarde desta 
sexta-feira (20) a prisão pre- 
ventiva e sem fiança do jo- 
gador Daniel Alves, de 39 
anos. A decisão foi tomada 
pelo juizado nº 15 de Barce- 
lona após pedido do Minis- 
tério Público da Espanha. O 
jogador é investigado por um 
suposto abuso sexual. 

Ex-lateral do Barcelona e 
convocado para a Seleção 
Brasileiro na Copa do Ca- 
tar de 2022, Daniel Alves foi 
detido após prestar depoi- 
mento sobre o caso, em uma 
delegacia de Barcelona. 

Ele responde a um crime 
que, no Código Penal espa- 
nhol, tem as seguintes espe- 
cificações: 

-— A Espanha considera 
uma agressão sexual “os 
atos de caráter sexual que 
sejam realizados com re- 
curso à violência, intimida- 
ção ou abuso de uma situa- 
ção de superioridade ou vul- 
nerabilidade da vítima”; 

— O Código Penal espa- 
nhol prevê pena de um a 15 
anos por crimes de agres- 
são sexual, dependendo da 
gravidade do caso, mas tam- 
bém pode ser reduzida a 
multas. 


Investigação na 
Espanha 


A detenção inicial susci- 
tou dúvidas, já que não havia 
uma ordem de prisão contra 
ele. Outra questão é que Al- 
ves ainda não é réu no caso. 
Mas particularidades da Jus- 
tiça espanhola ajudam a ex- 
plicar o caso: 

— Pela legislação da Es- 
panha, uma pessoa investi- 
gada pode ser presa durante 
o depoimento, caso os inter- 
rogantes entendam que há 
elementos que justifiquem a 
detenção; 

— No sistema espanhol, a 


Justiça também faz sua pró- 
pria investigação sobre um 
caso, ainda que haja um 
inquérito policial e uma de- 
núncia do Ministério Público 
- como é este caso; 

- Quando a denúncia 
chega à Justiça, um tribunal 
designa um magistrado cha- 
mado juiz de instrução, que 
fica encarregado de reunir 
provas de um caso para 
determinar se se trata ou não 
de crime ou delito. Caso 
determine que sim, esse 
magistrado encaminha então 
o caso para julgamento; 

— Como este caso ainda 
está com o juiz de instrução, 
Daniel Alves ainda não é con- 
siderado réu; 

— Em paralelo, o Mi- 
nistério Público pode fazer 
uma denúncia, como ocor- 
reu nesta situação. 

Após ser detido nesta 
sexta, Daniel Alves foi levado 
a uma sede da Justiça, onde 
segue detido a espera de 
que um juiz decida se ele res- 
ponderá pelo caso em liber- 
dade ou ficará em prisão pre- 
ventiva. 

Ele agora aguardará em 
prisão preventiva que o caso 
seja concluída. 


O que aconteceu 
na boate 


A polícia da Catalunha 
afirma que: 

— O suposto crime ocor- 
reu na noite de 30 de dezem- 
bro de 2022, em uma boate 
em Barcelona; 

— A suposta vítima alegou 
ter sofrido a agressão sexual 
por Daniel Alves no local, e 
se queixou com funcionários 
da boate; 

— A direção da disco- 
teca chamou a polícia, mas 
quando os policiais chega- 
ram ao local o brasileiro já 
havia ido embora, de acordo 
com a denúncia. 


Reprodução 


nha. 


Segundo reportagem do 
jornal espanhol "La Vanguar- 
dia” desta sexta, a suposta 
vítima disse ao juiz que o 
jogador a estuprou em um 
pequeno lavabo na área VIP 
da boate, a obrigou a fazer 
sexo oral e a esbofeteou, en- 
quanto a insultava e humi- 
lhava. Anteriormente, a im- 
prensa local citava que a ví- 
tima havia declarado que Al- 
ves teria coloca a mão por 
baixo de sua saia. 

Essa diferença entre os 
relatos é importante para a 
Justiça espanhola. Apesar 
de ambos serem classifica- 
dos como agressão sexual, 
a pena não é a mesma para 
cada caso. 

A pena pode chegar a 
15 anos quando ”a agressão 
sexual consiste em acesso 
carnal por via vaginal, anal 
ou bucal, ou introdução de 
membros ou objetos corpo- 
rais por qualquer uma das 
duas primeiras vias”, diz O 
artigo 179 e 180 da lei de 
agressão sexual da Espa- 
nha. O assédio sexual sem 
penetração pode ser carac- 
terizado como atentado con- 
tra a liberdade sexual, o que 
prevê uma pena de até 4 
anos. 


O jogador brasileiro Daniel Alves foi detido nesta sexta-feira na Espa- 


Inicialmente, no dia 5 de 
janeiro, Daniel Alves negou 
ter cometido qualquer tipo de 
crime e disse que não conhe- 
cia a mulher que o acusou, 
mas, depois de ser preso, 
afirmou em depoimento que 
a relação entre eles foi con- 
sensual. “Eu estive nesse 
lugar, e quem me conhece 
sabe que eu adoro dançar, 
mas sem invadir o espaço 
de ninguém, respeitando os 
espaços. E quando você 
vai ao banheiro não tem 
que perguntar quem está lá 
para usar o banheiro. Não 
sei quem é essa senhorita, 
nunca a vi. Nestes anos to- 
dos nunca invadi o espaço 
de ninguém sem autoriza- 
ção”, declarou o jogador no 
dia 5. 

Entretanto, reportagem 
do jornal “EI Periodico”, de 
Barcelona, afirma que o 
lateral-direito Daniel Alves, 
em depoimento ao Tribunal 
de Justiça da cidade, mudou 
sua versão sobre o ocorrido 
em uma boate no dia 30 
de dezembro. Acusado de 
agressão sexual, o jogador 
disse ter tido relação sexual 
consensual com a mulher. 
As informações são do portal 
de notícias G1. 
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Mulher que denuncia Daniel Alves diz 
em depoimento que ele bateu nela e 
a estuprou no banheiro de boate. 


mulher que de- 

nunciou o lateral- 
direito Daniel Alves por 
agressão sexual pres- 
tou novo depoimento 
contra o jogador de 39 
anos, que foi detido 
nesta sexta-feira (20) 
e teve a prisão pre- 
ventiva sem direito a 
fiança decretada pela 
Justiça espanhola. De 
acordo com o jornal 
El Periódico, ela disse, 
em seu relato, que o 
brasileiro a bateu e a 
agrediu sexualmente 
no banheiro de uma 
boate. 

A mulher relata que 
Daniel Alves pediu para 
que ela o seguisse, 
sem que soubesse, até 
uma porta que dava 
para um pequeno ba- 
nheiro na discoteca 
Sutton. Segundo o 
depoimento, o lateral 
se apresentou como 
um homem chamado 
"Dani” e que “jogava 
petanca no Hospitalet, 
município da Espa- 
nha”. No entanto, os 
amigos mexicanos da 
vítima o reconheceram. 

O lateral chegou 
bem perto deles e os 
tocou. Em seguida, 
teria ficado atrás da ví- 
tima falando em portu- 
guês, até que agarrou 
sua mão com força e 
levou até seu pênis, 
algo que repetiu duas 


Lucas Figueiredo/CBF 
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Jogador teve a prisão preventiva sem direito a fiança decretada pela Justiça espanhola. 


vezes diante da resis- 
tência da mulher. O 
defensor teria levado a 
mulher até o banheiro 
e a impedido de sair. 

No banheiro, o jo- 
gador teria sentado 
no vaso sanitário, pu- 
xando o vestido da 
mulher para cima, e 
a obrigado a sentar 
sobre ele, proferindo 
expressões ofensivas. 
Depois, teria tentado 
forçá-la a praticar sexo 
oral. Após resistência, 
Daniel teria batido na 
vítima e a colocado 
no chão para forçar 
relação. Em seguida, 
e sempre de acordo 
com o depoimento da 
mulher, ele disse para 
ela esperar para sair 
depois que ele. 

Assim que saiu, a 
mulher declarou em tri- 
bunal que apenas uma 
de suas amigas estava 
na área VIP da disco- 


teca. Ela ficou em es- 
tado de choque e caiu 
no choro. Foi então 
que os seguranças da 
boate falaram com ela. 
Já no Hospital Clínic, o 
laudo médico constava 
lesões no corpo após 
o confronto com Daniel 
Alves. 

Inicialmente, Daniel 
Alves negou as acu- 
sações de agressão 
sexual e disse que 
não conhecia a mulher, 
mas acabou mudando 
de versão e afirmou 
que a relação foi con- 
sensual. 

“Gostaria de negar 
tudo. Sim, eu estava 
naquele lugar, com 
mais gente, curtindo. 
E quem me conhece 
sabe que eu amo dan- 
çar. Eu estava dan- 
çando e curtindo sem 
invadir o espaço dos 
outros. Eu não sei 
quem é essa senhora. 


Nunca invadi 


um es- 
paço. Como vou fazer 
isso com uma mulher 


ou uma menina? Não, 
por Deus”, disse Da- 
niel Alves ao programa 
espanhol Y ahora Son- 
soles. 

Reportagem do jor- 
nal “El Periodico”, de 
Barcelona, afirma que 
o lateral-direito Daniel 
Alves, em depoimento 
ao Tribunal de Justiça 
da cidade, mudou sua 
versão sobre o ocor- 
rido em uma boate no 
dia 30 de dezembro. 
Acusado de agressão 
sexual, o jogador disse 
ter tido relação sexual 
consensual com a mu- 
lher. Entretanto, na 
primeira manifestação 
sobre o caso, havia 
alegado desconhecê- 
la. As informações são 
do jornal O Globo. 
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Brasil perde para a Hungria e vê 
chance reduzida de avançar no 
Mundial de handebol. 


seleção brasileira mascu- 

lina de handebol lutou bas- 
tante nesta sexta-feira (20), mas 
não conseguiu se impor diante 
da forte equipe da Hungria no 
Mundial disputado na Polônia e 
na Suécia. Jogando na cidade 
sueca de Gotemburgo, o time 
brasileiro perdeu por 28 a 25 e 
viu ser reduzida suas chances 
de se classificar pela primeira 
vez à quartas de final. 

Com seu segundo jogo se- 
guido sem vitória, o Brasil caiu 
para o quinto lugar do Grupo 
Il, com três pontos. Na chave, 
com seis seleções, apenas os 
dois primeiros colocados vão às 
quartas. Suécia (6 pontos), Por- 
tugal (5), Islândia (4) e Hungria 
(4) estão à frente dos brasileiros 
no grupo. 

Para avançar, o time naci- 
onal precisa vencer a Islândia 
no domingo e torcer por uma 
improvável combinação de re- 
sultados. O grande objetivo da 
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classificar para às quartas. 


equipe neste Mundial era justa- 
mente alcançar a fase de quar- 
tas de final pela primeira vez 
na história da participação brasi- 
leira em um Mundial masculino. 

Em quadra, diante do bom 
time da Hungria, o Brasil lutou 
e oscilou demais. Chegou a fi- 
car em grande desvantagem no 
placar por duas vezes. Mas, 


Equipe brasileira perdeu por 28 a 25 e E a À chances de se 


na segunda, não obteve a re- 
ação esperada. No primeiro 
tempo, a equipe húngara cons- 
truiu uma boa diferença gradu- 


almente. Exibiu até 9 a 3 no 
marcador. 
A situação só mudou 


quando o técnico Marcus Tatá 
passou a fazer diversas mu- 
danças na equipe. A principal 


delas foi colocar em quadra 
o goleiro Ferrugem, eleito o 
melhor da partida em dois 
jogos anteriores da seleção no 
Mundial. A estratégia deu certo. 
O Brasil reduziu a vantagem dos 
europeus e saiu para o intervalo 
com empate em 14 a 14. 

Mas, no segundo tempo, a 
situação voltou a desandar para 
os brasileiros. A Hungria abriu 
nova diferença no marcador e, 
desta vez, o Brasil não teve for- 
ças para buscar a igualdade. 
Trata-se da segunda derrota do 
time na competição. Antes, per- 
dera para a anfitriã Suécia. 

Gustavo Rodrigues foi esco- 
lhido como o melhor jogador do 
confronto, após marcar quatro 
gols. Mas o artilheiro brasileiro 
na partida foi Bryan Monta, com 
seis. Jean-Pierre Dupoux contri- 
buiu com cinco, enquanto Fábio 
Chiuffa anotou quatro. 


Brasileira bate recorde em maratona 
no monte mais alto da Antártida. 


A maratonista mineira Fer- 
nanda Maciel bateu dois 
recordes na Antártida, depois 
de escalar o monte Vinson, o 
mais alto do continente, em 
apenas 9h41imin. O trajeto de 
ida e volta feito por ela leva, 
em média, de cinco a sete 
dias para ser completado por 
outros atletas. O desempenho 
excepcional da brasileira na 
montanha de 4.892 metros foi 
confirmado pela Sky Running e 
Fastest Known Time, platafor- 
mas especializadas no assunto 
que monitoram os tempos de 
corredores. 

Com isso, ela se tornou a 
pessoa mais rápida a chegar ao 
cume do Vinson, realizando o 
caminho em 6h40min. O feito 
inédito também se aplica na 
soma da escalada de ida com a 
descida, totalizando, assim, os 


9h41min. A belo-horizontina de 
42 anos ainda optou por des- 
cer sem o auxílio de oxigênio, 
mesmo carregando água, co- 
mida e roupas extras, em um dia 
em que os termômetros locais 
marcavam -36ºC. 

"A Antártida é um ambiente 
de isolamento, uma experiência 
de corrida bem louca e difícil. Fi- 
quei assustada com a tempera- 
tura”, conta Fernanda, que teve 
as pontas dos dedos das mãos 
congeladas com a experiência. 
A previsão é que o local volte ao 
normal só daqui a dois meses. 

Apesar do final feliz, a atleta 
enfrentou uma série de dificul- 
dades no caminho, como frio 
extremo e ar rarefeito. As dificul- 
dades, no entanto, não paralisa- 
ram a mineira, que estava acom- 
panha de seu guia de montanha 
local e também corredor, Sam 
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Mineira ZEEE Maciel escalou trajeto q 


em apenas nove horas. 


Hennessey. 

”Essa foi uma experiência 
de corrida bem louca e difícil. 
Quando cheguei ao Acampa- 
mento Alto, um guarda me deu 
água quente e Ruffles, e con- 
tinuei avançando até o cume. 


MA À 


Coloquei minhas luvas e gog- 
gles (óculos de proteção) para 
proteger os olhos. Eles conge- 
laram, mas consegui ver o cami- 
nho pro topo”, relata. 
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40 anos após a morte, Garrincha 
terá espaço de destaque em 
futuro museu do Botafogo. 


uatro décadas após 
Q sua morte — comple- 
tadas nesta sexta — Gar- 
rincha enfim deve ganhar 
um espaço à altura de 
seu tamanho no futebol. 
O Museu Botafogo, em 
fase de desenvolvimento 
e com previsão de inau- 
guração para dezembro, 
terá o eterno camisa 7 
como uma espécie de an- 
fitrião. Não só porque 
estará na entrada, atra- 
vés de uma estátua. Mas 
também por ser o único 
atleta a ter uma seção só 
para si. 

Os grandes jogadores 
do Botafogo serão reve- 
renciados numa ala temá- 
tica batizada de Universi- 
dade do Futebol. Gar- 
rincha fará parte dela e 
ainda terá uma exclusiva: 
a Alegria do Povo. 

"Sempre acreditei que 
memória não é o que nos 
faz lembrar É o que não 
queremos esquecer. E 
não queremos esquecer 
o Garrincha, por todo o 
seu simbolismo. Ele foi 
mais que um jogador de 
futebol. É um persona- 
gem riquíssimo. Transita 
entre uma quase tragédia 
grega e a comédia”, dis- 
serta o arquiteto Ricardo 
Macieira, coordenador e 
curador do Museu Bota- 
fogo, que ocupará a sede 
de General Severiano. 

Desenvolvido pela 
Mude, que fez o mesmo 
trabalho para River Plate, 
Boca Juniors, Benfica e 
Juventus, o museu alvine- 
gro terá uma proposta de 


imersão e interatividade. 
Por isso, haverá um forte 
componente tecnológico. 
Na ala de Garrincha, 
um painel semicircular 
exibirá imagens e depoi- 
mentos. Mais do que tra- 
çar uma linha do tempo, 
a ideia é tratá-lo de forma 
lúdica, incorporando não 
só sua carreira, mas 
também a alta produção 
cultural sobre ele. 

"Tudo o que há dis- 
ponível em texto, som e 
imagem sobre o Garrin- 
cha vai ser reproduzido”, 
adianta o curador. 

Mas é no drible que 
se dará o maior momento 
de interatividade. Os visi- 
tantes serão desafiados a 
driblar igual ao camisa 7, 
e uma tecnologia avaliará 
a performance. 

"Posso adiantar que 
será muito difícil de con- 
seguir”, revela Macieira. 
"Estamos dando um tra- 
tamento ao drible do Gar- 
rincha, à ginga, como um 
objeto de arte na mais 
pura essência da mani- 
festação estética.” 

Antes mesmo da inau- 
guração do museu os dri- 
bles de Garrincha já se- 
rão tratados como arte. 
Por meio da tecnologia 
NFT, que garante auten- 
ticidade e unicidade à 
obra digital, o Botafogo 
irá comercializar lances 
em que o ponta-direita 
entortou adversários. 

A quantidade ainda 
não está fechada, pois 
envolve negociações. 
Mas serão dribles consi- 
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derados icônicos. Con- 
tra Flamengo, Vasco e 
Fluminense, rivais do 
Botafogo; e pela seleção 
brasileira. 

Esta é uma das formas 
encontradas para com- 
pletar o financiamento do 
museu. Boa parte do re- 
curso necessário virá da 
empresa de telefonia Tim 
via Lei de Incentivo à Cul- 
tura. Segundo Durcesio 
Mello, presidente da as- 
sociação, toda estratégia 
de captação complemen- 
tar está definida. 

Além dos NFTs, ha- 
verá uma campanha de 
crowdfunding. Os doa- 
dores terão direito a pôr 
o nome numa das 1.942 
estrelas suspensas no in- 
terior do museu. O nú- 
mero é referência ao ano 
da fusão dos dois clubes 
que deram origem ao Bo- 
tafogo de Futebol e Re- 
gatas. Já numa outra 
ação, sete taças expostas 
na entrada do museu se- 
rão apadrinhadas. 


Apresentação de como será uma das alas do museu do Botafogo. 


”Serão as dos Cario- 
cas de 1962, 1968 e 1989, 
dos Brasileiros de 1968 
e 1995, da Copa Con- 
mebol e da Teresa Her- 
rera. Eu mesmo apadri- 
nhei uma delas”, diz Dur- 
cesio. 

É na entrada, inclu- 
sive, que estará a pri- 
meira referência ao ca- 
misa 7: um Garrincha 
com asas de 2,2 metros 
desenhado pelo artista 
plástico argentino Daniel 
Brandimarte. Ao invés 
da tradicional estátua de 
bronze, a ideia é que um 
carnavalesco (ainda não 
definido) assuma a mis- 
são de tirar o esboço do 
papel. Como o traba- 
lho só será iniciado após 
o carnaval, a previsão 
de inauguração é para o 
meio do ano, antes do 
próprio museu. 

"O carnaval também é 
a alegria do povo”, com- 
para Ricardo Macieira. 


CADERNGREPORTAGEM - O Sul 


Alzheimer: Terapia de reposição hormonal 
pode ajudar a reduzir risco em mulheres. 


m estudo europeu 
U recém-publicado 
na revista científica 
Alzheimer’s Research 
y Therapy mostrou 
que fazer terapia de 
reposição hormonal 
pode reduzir o risco 
de Alzheimer em mu- 
lheres que possuem o 
gene APOE4, ligado 
ao desenvolvimento 
da doença. A pes- 
quisa, que foi feita a 
partir da observação 
de formulários e exa- 
mes de mulheres com 
mais de 50 anos que 
iniciaram a reposição 
hormonal sem terem 
o diagnóstico de de- 
mência, é uma fase ini- 
cial, mas considerada 
promissora no sentido 
de buscar formas de 
prevenir a doença. 
Estudos anteriores 
já haviam mostrado 
que o risco de de- 
mência é maior em 
mulheres do que em 
homens e que a queda 
do estrogênio durante 
a menopausa é um 
dos possíveis fatores 
que aceleram o desen- 
volvimento da doença. 
A partir disso, nesta 
nova pesquisa, os 
cientistas buscaram 
analisar se a reposição 
hormonal do estrogê- 
nio durante a meno- 
pausa em mulheres 
portadoras do APOE4 
diminui as chances 


Reprodução 


delas desenvolverem 
Alzheimer. Estima-se 
que uma a cada quatro 
mulheres tenham o 
gene. 

No Brasil, cerca de 
1,2 milhão de pes- 
soas vivem com al- 
guma forma de de- 
mência e 100 mil no- 
vos casos são diag- 
nosticados por ano, 
segundo o Ministério 
da Saúde. A doença, 
causada pela degene- 
ração e morte de cé- 
lulas cerebrais, é ir- 
reversível e progres- 
siva, por isso a preven- 
ção é o melhor cami- 
nho, apontam especi- 
alistas. 

A ciência ainda 
não encontrou fórmu- 
las eficazes de inibir 
o aparecimento do 
Alzheimer. Até então, 
o que se sabe é que 
manter a mente ativa, 
ter vida social ativa, 
bons hábitos alimen- 


Porto Alegre . Sábado, 21 de Janeiro de 2023 . 75 


Repor estrogênio durante a menopausa pode beneficiar mulheres portadoras do gene APOE4. 


tares e praticar ativi- 
dades físicas regular- 
mente podem ajudar 
a retardar ou inibir a 
doença, mas não há 
dados conclusivos. A 
descoberta sobre a li- 
gação da doença com 
o estrogênio, hormô- 
nio que tem funções 
neurológicas, deve 
guiar novas pesquisas 
ao longo dos próximos 
anos. 
Análise 

A equipe da pes- 
quisa desenvolvida 
pela Universidade de 
East Anglia, da lIn- 
glaterra, analisou da- 
dos de um estudo de 
saúde cerebral já em 
andamento do Con- 
sórcio Europeu de 
Prevenção da Demên- 
cia por Alzheimer. Ao 
todo, foram analisa- 
dos os cérebros de 
1.906 pessoas (sendo 
1.178 mulheres) com 
mais de 50 anos em 


L 
< 
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10 países que não 
sofriam de demência 
quando ingressaram 
no projeto. 

Os participantes 
passaram por testes 
cognitivos e exames 
de ressonância mag- 
nética e de volumes 
cerebrais. A partir 
disso, foi possível per- 
ceber que as mulheres 
que passaram por te- 
rapia de reposição do 
estrogênio perdido na 
menopausa — um tra- 
tamento comumente 
utilizado para contro- 
lar OS sintomas deste 
período de mudanças 
hormonais no corpo 
da mulher — tiveram 
melhores índices de 
saúde neurológica, 
como melhor memó- 
ria, melhor função 
cognitiva e maiores 
volumes cerebrais ao 
longo do tempo. 
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Viagra reduz em 39% o risco de infarto, 
mostra novo estudo com 70 mil homens. 
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Acredita-se que esse efeito benéfico esteja associado ao aumento do fluxo sanguíneo nas artérias do coração. 


Viagra, medica- 

mento comumente 
usado para disfunção 
erétil, tem um benefício 
adicional: reduzir o risco 
de doenças cardíacas em 
até 39% em homens. A 
conclusão é de um novo 
estudo feito por pesqui- 
sadores da Universidade 
do Sul da Califórnia, nos 
Estados Unidos. Os 
homens que tomam o 
remédio também pare- 
cem menos propensos 
a sofrer morte prematura 
por qualquer causa. 

O estudo, publicado 
recentemente na revista 
científica Journal of Se- 
xual Medicine, analisou 
dados de mais de 70.000 
homens diagnosticados, 
com em média 52 anos, 
com disfunção erétil, en- 
tre 2006 e 2020. Por 
meio de registros mé- 
dicos, os pesquisado- 
res determinaram quem 
havia tomado remédios 
para disfunção erétil - 
e quaisquer problemas 
cardíacos subsequentes 
que possam ter sofrido 
durante o período de 


acompanhamento. Entre 
os participantes, 23.816 
usavam os remédios 
para ajudar na cama, 
enquanto outros 48.682 
não. 

Os resultados mostra- 
ram que aqueles que usa- 
ram esses medicamentos 
eram menos propensos a 
sofrer problemas cardía- 
cos. Eles tinham um risco 
17% menor de insuficiên- 
cia cardíaca, quando o 
coração não bombeia tão 
bem quanto deveria; 15% 
menos probabilidade de 
necessitar de um proce- 
dimento de revasculari- 
zação coronária, usado 
para limpar bloqueios nas 
artérias do coração; dimi- 
nuição de 22% na proba- 
bilidade de desenvolver 
angina instável, quando a 
placa na artéria coronária 
nega oxigênio e sangue 
ao coração. 

Cada uma dessas 
condições pode ser fatal 
se não for tratada e au- 
mentar significativamente 
a probabilidade de uma 
pessoa sofrer um ataque 
cardíaco. No geral, as 


mortes por problemas 
cardíacos nesses ho- 
mens caíram quase 40%. 
Além disso, os homens 
que usaram medicamen- 
tos para disfunção erétil 
também viveram mais em 
média, com o risco de 
morte prematura caindo 
em um quarto durante o 
período do estudo. 

Embora os pesquisa- 
dores não tenham investi- 
gado por que os medica- 
mentos estavam ligados 
a uma melhor saúde do 
coração, eles acreditam 
que a droga aumenta o 
fluxo sanguíneo nas arté- 
rias do coração e melhora 
o fluxo de oxigênio por 
todo o corpo. Não é atoa 
que pesquisas anteriores 
vincularam o uso do Via- 
gra a uma diminuição do 
risco de Alzheimer, que 
pode ser causado pela 
falta de fluxo sanguíneo 
para o cérebro. 

A medicação funciona 
relaxando os músculos 
do pênis, o que permite 
um maior fluxo de sangue 
no local. O Viagra, e ou- 
tras medicações para dis- 


função erétil, também di- 
lui o sangue, facilitando o 
fluxo no corpo. 

Esse processo reduz a 
pressão sanguínea como 
um todo, o que ajuda 
o sangue a fluir melhor 
por todo o corpo e di- 
minui o risco de coagu- 
lação e outros bloqueios 
que causam problemas 
cardíacos graves. Tam- 
bém há melhora do fluxo 
na artéria braquial, um im- 
portante vaso sanguíneo 
que fornece sangue para 
a parte superior do braço, 
cotovelo e mão. 

Embora os resultados 
deste estudo sejam pro- 
missores, não é recomen- 
dado tomar esses medi- 
camentos para a preven- 
ção de qualquer uma das 
condições acima, exceto 
para o tratamento de dis- 
função erétil, sob reco- 
mendação médica. 


CADERNGREPORTAGEM - O Sul 

As quatro coisas que você nunca 
deve fazer em uma emergência, 

de acordo com um paramédico. 


ma emergência de 
saúde, em especial 
com um ente querido, é 
sempre preocupante. Se 
um amigo ou familiar des- 
maia de repente no par- 
que, tem uma grave re- 
ação alérgica durante o 
jantar ou começa a sentir 
dores no peito, o nosso 
instinto de socorrê-lo já 
entram em alerta. Mas 
é preciso fazer isso da 
forma correta, pois uma 
conduta errada, mesmo 
na melhor das intenções, 
pode piorar a condição. 
O médico, John Tor- 
res, da emergência do 
Premier Urgent Care em 
Colorado Springs, nos 
Estados Unidos, explicou 
ao programa Today, da 
emissora NBC News, 
quais são os quatro 
principais erros que as 
pessoas cometem em 
uma emergência. Confira 
abaixo. 
Ligar primeiro para 
entes queridos 


Diante de uma emer- 
gência, o primeiro instinto 
de muitas pessoas é li- 
gar para um ente querido 
— pai, filho ou irmão - 
para pedir ajuda. Mas, 
segundo Torres, o reco- 
mendado nessa situação 
é contatar imediatamente 
o serviço de emergência 
ou O Serviço de Atendi- 
mento Móvel de Urgência 
(SAMU), no Brasil. 

De acordo com o 
especialista, ligar pri- 
meiro para qualquer ou- 
tra pessoa desperdiça 
um tempo valioso, que 
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poderia ser usado para 
ajudar a tratar o paciente. 
"Assim que chegar ao 
hospital, você pode ligar 
para quem quiser. Você 
tem muito tempo”, disse 
o médico. 

Levar a pessoa ao 
hospital por conta 
própria 

Levar a pessoa ao hos- 
pital por conta própria 
pode parecer uma boa 
ideia e até mais rápido, 
mas, na verdade, isso 
atrasa o tratamento do 
paciente. Quando al- 
guém liga para o atendi- 
mento de emergência, o 
atendimento ao paciente 
já começa pelo telefone. 
O atendente já explica o 
caso para os socorristas, 
enquanto eles se encami- 
nham ao local, e pode até 
mesmo dar instruções so- 
bre o que a pessoa pode 
fazer enquanto aguarda. 

Além disso, as am- 
bulâncias são equipadas 
com dispositivos médi- 
cos, incluindo monitores 
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Ver um amigo ou familiar passando mal é preocupante, mas é preciso ajudar da forma correta. 


de frequência cardíaca, 
desfibriladores e oxigê- 
nio que podem limpar as 
vias aéreas e incubado- 
ras para manter os paci- 
entes aquecidos. 

Além disso, conduzir 
ao hospital alguém que 
está passando por uma 
emergência de saúde 
pode ser muito pertur- 
bador para o motorista, 
aumentando o risco de 
acidentes. 

Deixar a pessoa 

sozinha no 
pronto-socorro 


Depois de levar al- 
guém para a sala de 
emergência, pode ser 
tentador pensar que seu 
trabalho está feito. Mas, 
segundo Torres, é fun- 
damental aguardar no 
local para garantir que o 
paciente está bem e res- 
ponder às perguntas dos 
médicos e enfermeiras 
sobre o que aconteceu. 

"Eles não vão pensar 
direito, especialmente se 
estiverem sofrendo. En- 


tão, ter alguém lá que 
possa fazer perguntas”, 
explica o médico. 


Esquecer o 
carregador do 
celular 


É claro que em uma 
emergência, o carrega- 
dor do celular é a menor 
das preocupações. Mas 
Torres recomenda que, 
se possível, o ideal é 
levar o carregador con- 
sigo para uma emergên- 
cia médica. 

"Eu não posso te di- 
zer quantas vezes as pes- 
soas chegam e seus ce- 
lulares morrem porque 
você vai ficar lá por seis, 
10 ou 12 horas”, diz o mé- 
dico. 

Isso é importante até 
mesmo para avisar os 
seus familiares e os do 
paciente. Nos Estados 
Unidos, o tempo médio 
de espera na sala de 
emergência é de cerca de 
duas horas, mas o tempo 
de consulta pode ser con- 
sideravelmente maior. 
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final, tem terremotos 
A no Brasil? Aprende- 
mos que nosso país está 
localizado no centro de 
uma placa tectônica, ga- 
rantindo que o Brasil es- 
teja livre de grandes tre- 
mores, mas não é raro ou- 
vir relatos destes eventos 
em diversas cidades do 
território nacional. 

Pequenos abalos po- 
dem, sim, ocorrer por 
aqui. Isso se deve ao fato 
de que na crosta terrestre 
existem as chamadas fa- 
lhas geológicas. Estas fa- 
lhas são fraturas em blo- 
cos de rochas causadas 
por compressão ou ex- 
tensão devido à atividade 
tectônica. 

Estes blocos podem se 
movimentar causando tre- 
mores de maior ou me- 
nor intensidade, a depen- 
der da falha. No Brasil, 
nenhuma das falhas apre- 
senta o potencial de ge- 
rar um grande terremoto. 
Apesar disso várias delas 
são classificadas como fa- 
lhas ativas — elas se movi- 
mentaram nos últimos 1,6 
milhão de anos, durante o 
período geológico conhe- 
cido como Quaternário. 


Falhas 
geológicas no 
Brasil 


Um levantamento feito 
pela UFMG em parceria 
com o Serviço Geoló- 
gico dos Estados Unidos 
(USGS) aponta um nú- 
mero de 48 falhas geo- 
lógicas ativas no território 
brasileiro. E destacamos 
5 cidades localizadas em 
algumas destas falhas em 
diferentes regiões do país: 
Cruzeiro do Sul (AC); Sete 


Lagoas (MG); Curitiba 
(PR); Miranda (MS); João 
Câmara (RN). 

Para cada uma delas, 
selecionamos todos os 
eventos sísmicos signifi- 
cativos registrados pelo 
Centro de Sismologia da 
USP em um raio de 200 
km no intervalo de 2013 a 
2028. 


1. Cruzeiro do 
Sul - AC 


O primeiro nome da 
lista é de um dos municí- 
pios mais a oeste de todo 
o território brasileiro: Cru- 
zeiro do Sul, no estado 
do Acre. Pela sua locali- 
dade a cidade acaba sen- 
tindo os efeitos de terre- 
motos mais fortes na re- 
gião dos Andes. A grande 
distância, porém, faz com 
que a intensidade perce- 
bida pela população seja 
menor do que em cidades 
do Peru ou Chile. 

O município está 
próximo a Falha Batã- 
Cruzeiro. De acordo 
com os dados do Centro 
de Sismologia da USP 
entre os 116 terremotos 
registrados nos últimos 10 
anos, o maior chegou a 
6,2 graus. 


2. Sete Lagoas - 
MG 


Minas Gerais é um dos 
estados com maior nú- 
mero de eventos sísmi- 
cos no Brasil, especial- 
mente em seus municí- 
pios ao norte. Sete La- 
goas está no centro do es- 
tado, mas sua posição ge- 
ográfica entre duas falhas 
ativas — a Falha da Estrela 
e a Falha Cardeal Mota — 
faz dos tremores de terra 
um acontecimento relati- 


capernJRrorracem - o su 
Cinco cidades localizadas em 
falhas geológicas no Brasil. 
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Apesar de não estar no limite de nenhuma placa tectônica, o Brasil 


ar 


tem terremotos por conta de falhas geológicas. 


vamente comum por lá. 
Apesar de ter o maior 
número de ocorrências 
em nossa lista, 200 no 
total, nem todos os terre- 
motos são sentidos pela 
população. Somente um 
passou dos 3 graus de 
magnitude, em 2016. 


3. Curitiba - PR 


Outras capitais brasilei- 
ras estão próximas a fa- 
lhas geológicas, mas Cu- 
ritiba é a única que apa- 
rece diretamente em cima 
de uma no levantamento 
de falhas quaternárias. A 
Zona de Cisalhamento de 
Cubatão cruza a cidade e 
se estende até o município 
que leva o mesmo nome 
no litoral paulista. 

São 157 tremores re- 
gistrados na região nos úl- 
timos 10 anos. Bem como 
no restante do país, eles 
não costumam passar dos 
3 graus de magnitude — 
o mais intenso, em 2013, 
chegou a 3,7 graus. 


4. Miranda - MS 
O Centro-Oeste brasi- 
leiro é a região que pos- 
sui menos falhas geológi- 
cas no levantamento da 


UFMG e do USGS. A única 
que aparece no estado 
do Mato Grosso do Sul 
é a Falha de Coxim, que 
passa pelo município de 
Miranda. 

A quantidade de tremo- 
res registrados também é 
a menor em nossa lista: 
apenas 20 constam no ca- 
tálogo de sismos da USP. 


5. João Câmara - 
RN 


O nordeste brasileiro 
é a região do país com 
maior número das falhas 
mapeadas, sendo que 
somente o Rio Grande 
do Norte já abriga quatro 
delas, inclusive a maior 
de todas no território na- 
cional. A Falha de Sa- 
mambaia se estende por 
38 quilômetros, cruzando 
municípios como João 
Câmara. 

São 157 tremores re- 
gistrados na região nos úl- 
timos 10 anos. Bem como 
no restante do país, eles 
não costumam passar dos 
3 graus de magnitude — 
o mais intenso, em 2013, 
chegou a 3,7 graus. 
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Meteorito de quase 8 kg é descoberto 
por cientistas na Antártida. 


ma equipe interna- 
U cional de pesqui- 
sadores encontrou na 
Antártida cinco novos 
meteoritos, incluindo 
um que pesa quase 
8kg. As descobertas 
comprovam uma maior 
facilidade de encontrar 
pedras espaciais con- 
servadas no continente 
frio e remoto. 

A novidade foi di- 
vulgada nesta semana 
pelo Museu Field de 
História Natural de Chi- 
cago, nos Estados Uni- 
dos. Participaram da 
missão de procura a 
meteoritos quatro ci- 
entistas, liderados por 
Vinciane Debaille, da 
Universidade Livre de 
Bruxelas, na Bélgica. 

Fizeram parte da 
jornada ainda Maria 
Valdes, cientista do 
Museu Field; Maria 
Schönbächler, do Ins- 
tituto Federal de Tec- 
nologia de Zurique, na 
Suíça; e Ryoga Maeda, 
também da Universi- 
dade Livre de Bruxelas. 
A equipe foi a primeira 
a explorar novos lo- 
cais em potencial para 
meteoritos, mapeados 
com imagens de saté- 
lite por Veronica Tol- 
lenaar, estudante de 
mestrado em glacio- 
logia da universidade 
belga. 

“Partir de uma aven- 


Reprodução 


A descoberta comprova uma maior facilidade de encontrar pedras espaciais conservadas no continente 


frio e remoto. 

tura explorando áreas 
desconhecidas é emo- 
cionante”, diz Debaille, 
em comunicado. “Mas 
também tivemos que li- 
dar com o fato de que 
a realidade no terreno 
é muito mais difícil do 
que a beleza das ima- 
gens de satélite”. 

A pesquisadora es- 
tima que dos cerca de 
45 mil meteoritos recu- 
perados da Antártida 
no século passado, 
apenas 100 são do 
tamanho daquele de 
quase 8kg encontrado 
pela equipe — ou ainda 
maiores. 

“O tamanho não im- 
porta necessariamente 
quando se trata de me- 
teoritos, e mesmo mi- 
núsculos micrometeo- 
ritos podem ser incri- 
velmente valiosos ci- 
entificamente”, contra- 
põe Valdes. “Porém, é 
claro que encontrar um 
grande meteorito como 


Porto Alegre . Sábado, 21 de Janeiro de 2023 . 79 


$ 


este é raro e realmente 
emocionante”. 

A cientista diz que 
está ansiosa para ver 
o que as análises dos 
cinco meteoritos reve- 
lam, pois estudar esses 
objetos, segundo ela, 
“nos ajuda a entender 
melhor nosso lugar 
no Universo”. Para 
a especialista, quanto 
maior for o tamanho 
da amostra, ”melhor 
poderemos entender 
nosso Sistema Solar e 
melhor poderemos en- 
tender a nós mesmos”. 

Apesar de ser extre- 
mamente fria, a Antár- 
tida é um dos melho- 
res lugares do mundo 
para caçar essas pe- 
dras espaciais, pois se 
trata de um deserto ge- 
lado, com um clima 
seco que limita o grau 
de intemperismo que 
os meteoritos experi- 
mentam. 


Além das condi- 


= 


= 


ções secas, a paisa- 
gem branca é ideal 
para a procura. As 
rochas espaciais escu- 
ras destacam-se clara- 
mente contra os cam- 
pos nevados. Mesmo 
quando os meteoritos 
afundam no gelo, o 
movimento de agitação 
das geleiras ajuda a 
trazer os objetos para 
perto da superfície, 
que é clara. 

Os cinco meteoritos 
recuperados pelos ci- 
entistas serão analisa- 
dos no Instituto Real 
Belga de Ciências Na- 
turais. Já sedimentos 
potencialmente con- 
tendo minúsculos mi- 
crometeoritos foram 
divididos entre os pes- 
quisadores para es- 
tudo em outras institui- 
ções. 


Porto Alegre . Sábado, 21 de Janeiro de 2023 . 80 


Instagram anunciou 

um novo modo para 
interromper notificações 
no app durante períodos 
específicos de tempo. 
A novidade, apelidada 
de “Quiet Mode” (“modo 
silencioso”, em tradução 
livre), está disponível 
para celulares Android e 
iPhone (iOS) em alguns 
países a partir de hoje, 
e deve ser liberada aos 
poucos para toda a base 
de usuários. A opção 
notifica os seus amigos 
de que você está com 
o modo ativado, e é 
interessante para quem 
deseja dar um tempo do 
aplicativo para focar em 
alguma atividade. Veja 
o que se sabe sobre o 
modo silencioso do Ins- 
tagram e como habilitá-lo 
no seu celular. 

A novidade do Insta- 
gram está disponível no 
menu de configurações 
do aplicativo. Quando ele 
estiver ativado, você não 
receberá notificações, e 
os usuários que te envia- 
rem mensagens diretas 
(DMs) receberão uma 
mensagem automática 
avisando que você está 
no modo silencioso. Por 
enquanto, ele está dispo- 
nível somente nos Esta- 
dos Unidos, Reino Unido, 
Irlanda, Canadá, Austrália 
e Nova Zelândia, mas, de 
acordo com a Meta, deve 
chegar a outros países 
ao longo dos próximos 
meses. 

Ainda, segundo a pla- 
taforma, o próprio Ins- 
tagram incentivará seus 
usuários - aqui, principal- 
mente os adolescentes - 
a ativar o modo silencioso 


depois de um período de 
uso, durante a noite. Para 
isso, O app enviará uma 
notificação para estimular 
o uso da novidade, de 
uma maneira similar ao 
que acontece no TikTok 
quando você passa mui- 
tas horas rolando o feed. 
Como ativar o modo 
silencioso no 
Instagram? 


O modo silencioso do 
Instagram ainda não está 
disponível no Brasil. Por 
isso, caso você esteja 
por terras brasileiras, é 
preciso aguardar o lança- 
mento da novidade para 
usá-la. Porém, se você 
estiver em algum dos 
países contemplados, 
basta seguir os seguintes 
passos: Abra o aplicativo 
e vá no menu de san- 
duíche, no topo direito 
da tela; Toque na opção 
“Configurações”; Pro- 
cure pela opção "Quiet 
Mode” e toque sobre ela. 
Faça os ajustes neces- 
sários, selecionando o 
período que você deseja 
ficar sem notificações 
no Instagram. Pronto, 
o modo silencioso será 
ativado. Vale lembrar que 
as notificações voltam 
ao normal após o tempo 
estipulado por você. 


Instagram também 
aumenta 
personalização de 
recomendações 


Além do modo silenci- 
oso, o Instagram também 
anunciou outras duas no- 
vidades, sendo uma de- 
las focada no gerenci- 
amento de recomenda- 
ções. Agora, será pos- 
sível dizer à plataforma 
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Instagram ganha modo silencioso para 
parar notificações; veja como será. 


Reprodução 


durante um tempo limitado. 


que tipos de conteúdos 
você não quer ver na sua 
timeline. Esse recurso 
está sendo lançado glo- 
balmente — portanto, está 
disponível já no Brasil. 
Para ter acesso a ele, é 
preciso atualizar o aplica- 
tivo no seu celular. 

Ele funciona mais ou 
menos de forma similar 
ao Twitter, quando você 
indica um tuíte que não 
seja de seu agrado. As- 
sim, quando você infor- 
mar ao Instagram que 
não gosta de algum tipo 
de conteúdo, a plata- 
forma evitará mostrá-lo 
no seu feed de Explorar e 
também no Reels. 

Para fazer isso, siga 
os seguintes passos: Vá 
no menu explorar e veja 
os posts sugeridos para 
você. Selecione algum 
de que você não goste 
e toque longamente so- 
bre ele, até que apareçam 
opções; Entre as opções, 
aparecerá "Não tenho in- 
teresse”. Para indicar 
que você não deseja ver 
mais aquele tipo de con- 
teúdo, basta tocar sobre 
ela. A publicação será es- 


Novidade tem como intuito pausar as notificações diretamente no app 


condida, e posts relacio- 
nados a ela não aparece- 
rão mais para você. 

Outra novidade é que, 
agora, você também po- 
derá selecionar palavras, 
emojis ou hashtags que 
deseja evitar na sua time- 
line. Esta opção está dis- 
ponível no menu ”Pala- 
vras ocultas”, dentro das 
configurações de privaci- 
dade do aplicativo. 

Veja abaixo como fa- 
zer: Abra o aplicativo, 
vá no seu perfil e, en- 
tão, toque sobre o menu 
de sanduíche, no topo di- 
reito da tela; Vá em ”Con- 
figurações” e selecione a 
opção ”Privacidade” no 
menu que será aberto; 
Ali, vá em ”Palavras ocul- 
tas” e, depois, em ”Ge- 
renciar palavras ocultas”. 
Vale lembrar que a op- 
ção está disponível para 
duas modalidades: men- 
sagens e comentários e 
publicações. Nesse sen- 
tido, para ocultar palavras 
e hashtags do seu feed, 
é preciso ir na segunda 
opção. Aí, basta digitar o 
que você deseja evitar. 


CADERN 


PORTAGEM - O Sul 


Porto Alegre . Sábado, 21 de Janeiro de 2023 . 81 


50 mil demissões em 3 meses: entenda 
a crise das gigantes da tecnologia. 


Reprodução 


Google anunciou nesta 

sexta-feira (20) a demissão 
em massa de 12 mil funcioná- 
rios em todo o mundo, o que 
representa 6% de sua força de 
trabalho, segundo a agência 
Reuters. 

O anúncio vem dois dias de- 
pois de a Microsoft também ofici- 
alizar o corte de 10 mil pessoas. 
Em apenas três meses, as gran- 
des empresas de tecnologia já 
desligaram mais de 50 mil cola- 
boradores. 

A desaceleração macroe- 
conômica e a queda na receita 
com propaganda explicam o 
cenário negativo. 

Veja quem demitiu e quantos 
foram desligados: Twitter — cor- 
tou 3.700 funcionários; Meta (Fa- 
cebook/Instagram/WhatsApp) — 
cortou 11 mil funcionários; Mi- 
crosoft — cortou 10 mil funcio- 
nários; Amazon — cortou 18 mil 
funcionários; Alphabet (Google) 


— cortou 12 mil funcionários. 
O que explica 
esse cenário 
Analistas veem uma combi- 
nação de menos vendas, com o 


declínio da pandemia, e menos 
anúncios, dada a atual situação 


A desaceleração macroeconômica e a queda na receita com propa- 
ganda explicam o cenário negativo. 


econômica dos Estados Unidos. 

"Muitas dessas empresas 
cresceram em 2020, e aí depois 
houve a queda. No auge da 
pandemia, a digitalização au- 
mentou. Todo mundo estava 
em casa, muitos recebem au- 
xílio do governo, e as pessoas 


gastaram mais online”, explica 
ao g1 Arthur Igreja, especialista 
em tecnologia e inovação e 
professor convidado da FGV. 

“As big techs precisavam de 
pessoas para suportar a de- 
manda, mas esse crescimento 
não se manteve após a flexibiliza- 
ção do isolamento causado pela 
Covid”, completa. 

As "big techs”, como são co- 
nhecidas Apple, Microsoft, Meta 
(dona de Facebook, Instagram e 
WhatsApp), Alphabet (dona do 
Google) e Amazon, vivem um 
mau momento. Nos últimos 
12 meses, elas perderam juntas 
quase US$ 4 trilhões em valor de 
mercado. 

Os dados são de um levanta- 
mento feito por Einar Rivero, do 
TradeMap, a pedido do g1, com- 
parando os valores de mercado 
no último dia 4 com os de 1 ano 
atrás. 


Um abaixo-assinado pede a 
reabertura do inquérito sobre o 
homicídio do cineasta italiano Pier 
Paolo Pasolini, ocorrido em 1975. 


m abaixo-assinado online 

pede a reabertura do inqué- 
rito sobre o homicídio do cine- 
asta italiano Pier Paolo Pasolini, 
ocorrido em 1975. A petição foi 
lançada pelo advogado Stefano 
Maccioni, o mesmo que fez o 
Ministério Público reiniciar as in- 
vestigações em 2009, e se ba- 
seia em um depoimento dado 
em dezembro passado à Comis- 
são Parlamentar Antimáfia por 
Maurizio Abbatino, ex-integrante 
da Banda della Magliana, organi- 
zação já extinta e que mantinha 
laços com a máfia e a extrema 
direita italiana. 

De acordo com um relatório 
divulgado pelo comitê, a morte 
de Pasolini pode estar ligada ao 
furto das versões originais de al- 
gumas cenas do seu filme ”Salò 
ou os 120 Dias de Sodoma”, que 
ainda estava em produção e foi 


lançado poucas semanas depois 
do assassinato. 

Segundo o documento, o ci- 
neasta havia viajado a Ostia, no 
litoral de Roma e local de sua 
morte, justamente para tentar re- 
cuperar as gravações. Em seu 
depoimento à Comissão Parla- 
mentar Antimáfia, Abbatino con- 
fessou ter furtado as gravações. 

"Por esse motivo, apelamos 
para que, 47 anos depois do 
homicídio, a magistratura deter- 
mine a reabertura das investiga- 
ções para se chegar à verdade. 
Queremos saber como, por que 
e por quem Piero Paolo Pasolini 
foi assassinado”, disse Maccioni. 

O único condenado pelo as- 
sassinato foi o ex-garoto de pro- 
grama Giuseppe “Pino” Pelosi, 
morto em julho de 2017. Menor 
de idade na época do crime, Pe- 
losi disse inicialmente que matou 
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E ao MES cm E 
Cineasta italiano foi assassinado em 1975. 


o cineasta durante um encontro 
sexual frustrado, porém ele mu- 
daria sua versão décadas mais 
tarde, afirmando que o intelec- 
tual foi assassinado por outras 


três pessoas. No entanto, Pelosi 
nunca deu nenhuma pista que 
permitisse a identificação dos su- 
postos autores. 
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atriz Claudia Raia 

virou um dos as- 
suntos mais comen- 
tados no Twitter e o 
motivo da polêmica é 
um tema que tem sido 
frequente ao envolver 
membros da classe 
artística: a Lei Rou- 
anet. O mecanismo 
de financiamento de 
projetos culturais é um 
dos principais alvos 
do apoiadores do ex- 
presidente Jair Bolso- 
naro, que sempre vi- 
ram na lei de incentivo 
à cultura um caminho 
para a “mamata” de 
artistas. 

De acordo com o 
Ministério da Cultura, 
Claudia teve pouco 
mais de 5 milhões de 
reais aprovados, por 
meio da lei, para a pro- 
dução de duas apre- 
sentações. “Claudia 
Raia - Os Musicais” 
afirma ter como obje- 
tivo “a pesquisa, mon- 
tagem e temporada 
de dois espetáculos 
produzidos e ence- 
nados” pela atriz. A 
ação de contrapartida 
social, diz O escopo, 
será um curso de 40 
horas sobre a “prática 
de artes cênicas e o 
mercado profissional 
para atores”. As au- 
las serão oferecidas a 
1.000 estudantes de 
escolas e universida- 
des públicas. 

Nas redes sociais, 
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cultura. 

internautas dispara- 
ram críticas: “Inacre- 
ditável, Cláudia Raia 
embolsar 5 milhões 
pela lei Rouanet. E 
revoltante.”, disse um. 
“Começo de ano co- 
meçou bom pros ar- 
tistas. Lei Rouanet. 
Cláudia Raia, esque- 
cida, recebeu 5 mi- 
lhões de reais, pra 
um projeto que vai ser 
feito daqui há 2 anos!”, 
ironizou outro. 

Segunda consta no 
site do ministério — 
e publicado no Diário 
Oficial da União (DOU) 
— O projeto foi apro- 
vado pela pasta, mas 
ainda não teve a cap- 
tação de recursos ini- 
ciada. 

Na última quarta- 
feira, a ministra da 
Cultura, Margareth 
Menezes, anunciou a 
liberação de 1 bilhão 
de reais do ministério 
até 30 de janeiro. O 
montante é referente 
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Claudia Raia consegue 5 milhões de reais 
pela Lei Rouanet e é criticada na internet. 


a recursos voltados a 
projetos da Lei Roua- 
net e que haviam sido 
bloqueados pelo go- 
verno Jair Bolsonaro. 
Entenda as 
etapas 


A Lei Rouanet per- 
mite que pessoas físi- 
cas e jurídicas direcio- 
nem parte de recursos 
que seriam destinados 
ao pagamento de Im- 
posto de Renda para 
o setor cultural. Dessa 
forma, produtores e ar- 
tistas recebem patrocí- 
nio por meio da isen- 
ção fiscal do IR. O pro- 
jeto precisa ser apro- 
vado no Ministério da 
Cultura. 

Depois da apresen- 
tação da proposta — 
quando o proponente 
envia os dados ao 
sistema eletrônico do 
ministério —, a pasta 
faz a chamada análise 
de admissibilidade, 
ou seja, verifica se 
as informações e ob- 


jetivos apresentados 
condizem com a lei 
em vigor. Caso ad- 
mitida, a proposta se 
transforma em projeto 
e recebe autorização 
para captação de re- 
cursos incentivados — 
aqui entram as isen- 
ções fiscais. Depois 
dessa fase, o projeto 
passa por nova análise 
técnica e, ainda, pela 
Comissão Nacional de 
Incentivo à Cultura, 
que emitirá um pare- 
cer, que, por sua vez, 
deve ser referendado 
pelo ministério. Por 
fim, caberá ao propo- 
nente ir atrás das em- 
presas que apoiarão a 
sua ideia. A partir do 
momento que consiga 
20% da captação do 
valor total aprovado, 
poderá iniciar a execu- 
ção da proposta. Ao 
final do processo, é 
feita a prestação de 
contas. 
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Filme conta todas as 
histórias de Sidney Magal. 


Divulgação 


camisa florida, a voz 
A profunda, os cabe- 
los grisalhos penteados 
numa imperfeição per- 
feita, a gargalhada in- 
confundível, o choro que 
surge de supetão. São 
vários os elementos que 
fazem com que as con- 
versas com Sidney Magal 
se tornem quase mágicas. 
Ele é, afinal, o cantor 
que deu voz a músicas 
absolutamente conheci- 
das, como Sandra Rosa 
Madalena, e que se tornou 
uma espécie de lenda 
dentro e fora da música 
popular brasileira. 

Agora, aos 72 anos, 
sua história começa a ser 
esmiuçada no documen- 
tário Me Chama Que Eu 
Vou. Já em cartaz nos ci- 
nemas brasileiros, o longa 
é um filme-celebração. 
Mais do que contar a traje- 
tória do artista, Me Chama 
Que Eu Vou mostra o 
impacto da existência de 
Sidney Magal na vida de 
terceiros — filhos, mulher, 
netos e, é claro, fãs. Não 
à toa, o documentário 


Sidney Magal tem trajetória revista no documentário 'Me Chama Que Eu Vou”. 


é apenas parte de um 
projeto maior de Joana 
Mariani e Diane Maia, que 
também já preparam o 
lançamento de um longa 
sobre o cantor. Há, ainda, 
um livro sendo escrito 
sobre ele. 


Pessoa comum 

“É uma alegria ter vi- 
rado um documentário”, 
diz Magal. “Eu dizia 
que não era uma pessoa 
tão interessante para um 
filme, um livro, um docu- 
mentário. Sou uma pes- 
soa comum que, em to- 
dos esses anos de car- 
reira, do qual a mídia 
sempre mostrou as coisas 
boas. De um show, da 
filha que nasceu, por aí 
vai. Não eram coisas in- 
críveis. Sou uma pessoa 
muito transparente, com 
uma vida muito simples. 
E aí resisti um pouqui- 
nho pra fazer. Não que- 
ria que as pessoas vissem 
o filme e pensassem ‘que 
babaquice'. Queria que 
as pessoas sentissem al- 
guma coisa. E acho que 
a Joana conseguiu. Es- 
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tão ali todas minhas histó- 
rias.” 

Joana, aliás, não só as- 
sina a produção do longa- 
metragem e do documen- 
tário, como também é a di- 
retora de Me Chama Que 
Eu Vou. Ela, que se as- 
sume como fã e amiga 
do cantor de Meu Sangue 
Ferve Por Você, está vi- 
vendo um sonho: celebrar 
Magal em vida. 

“A gente já se conhe- 
cia. Fizemos o clipe do 
Tenho e depois não per- 
demos o contato. Vi- 
rou uma relação pessoal”, 
conta Joana. Ela primeiro 
tinha a ideia de um longa 
sobre Magal, mas uma 
proposta da GloboNews 
juntou a ideia de também 
fazer o documentário que 
chegou na semana pas- 
sada aos cinemas. “Sabia 
que o documentário não 
seguiria o caminho tra- 
dicional, com entrevistas 
e pessoas falando dele. 
Tem muito material de ar- 
quivo. A questão era que 
precisava ir além com uma 
personagem muito midiá- 


tica, explorada por quase 
60 anos.” 

A saída encontrada por 
Mariani para não cair no 
óbvio no documentário foi 
fazer essa celebração so- 
bre o ser humano - seja 
ele Sidney Magal ou, sim- 
plesmente, Sidney Maga- 
lhães, nome de batismo 
do cantor carioca. “En- 
tendi que o que as pes- 
soas não conheciam era 
o que eu conhecia”, re- 
sume Joana. E o Ma- 
gal caseiro, eterno apai- 
xonado por Magali, que 
tem suas vaidades, mas 
também suas fragilidades. 
E no documentário tem 
mais Magalhães ou Ma- 
gal? Teve medo de ir 
além em uma dessas per- 
sonalidades? “Talvez eu 
tenha tido medo de ser 
muito Magalhães e pouco 
Magal”, admite o can- 
tor. “Muito Magal, não. 
É como as pessoas me 
veem o tempo todo. E fácil 
controlar o Magal.” 


